
RECONHECE i Cffi H HSSSl MÍE-UHCi IIPIU11 "fUB lll!" PSfll lISMi 2 Ul i ffil

FALAM EM DEMOC
DEFENDEM

liu
i im ¦¦* *%* r\m%*

1-4^^1 ¦ -' ¦ ^^«B nl J*Al JxtawafèjM
mpÈÈ ^^M\ M^M^M* ^B 1'^SiíâEH BEa»^^e3

P9*AB,^I IÉ" *"**¦ ^^->m^I

^^^^^¦ÉF * **H^m BR " """^ [T^r-ti-MMBfl
¦ J>_-aB ^L. ^1 A. 1 ....^...HKfl^ II^^B^^^S.^^^HÉS»*1-*-***"^^. •'r"!*-»!.^L-^^^fl ^^k ^H ^ttfl H 9aH J^-^DI WÊ^mám. *»tm*m^^**m^0^mt ****** »*^mk*7m* ^aI

^^k ^^^B ^Bj^"'JÊÈmZm ¦ - ¦¦*""-***¦* ¦¦¦-^***-^,/ ^-aflBH

^k^H ^^^ ^H-jvM É^A *-w» ^m*m*.^Fm^P .«#- le ' ^li **¦
^^ vR iB^^ft.«» mm^rZfrZ^m^ -.mm* •¦? .*3j!H

^k ^*m ^ ."-»A-«<*^-*i ^a 'f A ¦ %,- ul «m9b

^Hfl^L ^^^^^k ~ ^H^^k. ^'•aBÉK í i'flH MMtk^mimm^ ^Bm*7mS!-*w&miJErím& 8r^H MM \^^mmmmW \\\\%m^_ ^^B \fl -^K *t^ ¦K\w*-r»BtjP^»»ff 1

^L^H ^R^. iL * ^ '^^^mamm^Sm^k* Mn 
^MW^SÊÊ > «

HQ^I ^Bef"-" fl VmEIm^h

Ikaodtir l.vís Catiot Prttttt

1 i'*»»--*-»»i»,-"*»-*********»-,--,-"-^--»->»«-^ - ¦ •¦ ..... jíí —rrrs r-~Trrrr-~v. -— w&mmmttmtmmt

TIRANOS
«a* »»»44»»ii»«i»». aanmmmmmmmmmmmmmnmmmmmmmmmmmmmmtmummmmm. •*m*mmmm. .>»« ^» >»,.«,.. ¦ «,, „ *************************"* t^ll

PRISSTBS CARACTERIZA OS MANEJOS DOS IMPERIALISTAS IANQUES EM ENTREVISTA QUEAINDA SOBRE A CONPERíiNClA DE PETROPOLIS, -CONCEDEU A UMA CADEIA DB EMISSORAS ES*TRANGEIRAS - MAIS UM ATO DA TRAGLCOMltDIA PANAMERICANISTA - SAO PROFUNDAMBN-
TE NACIONAIS E LUTAM. EM CADA PAIS. PELOS INTERftSSES DOS SEUS POVOS OS PARTIDOS
COMUNISTAS - OS HERDEIROS DE ROOSEVELT HAO DE SUBSTITUIR OS HERDEIROS DE HITLER.
FACILITANDO A COOPERAÇÃO PACIFICA ENTRE AS REPUBLICAS AMERICANAS E A U.R.S.S."¦¦¦«.aaiiiiwi».»-,». i -.-.-i.-.n.__L

ADE DEMOCRACIA PROGRliSSO
ANO JU N.» 690 SÁBADO. 30 DR AGOSTO DE 19-17

MILHARES E U9LEIB JÁ SEGUEM 0
EXEMPLO BE W CIO II DE KS OS FÜZ
O 'discurso 

pronunciado pelo senador Prestes cm nome dos comunistas
brasileiros» junto à sepultura do grande medico c amigo dos cariocas —
«Seu caminho para o partido dc van guarda do proletariado c do povo,foi o natural dos homens dignos, .icm recuos ou con tra» marchas»
No muunnto ara qua baixava bem fitar pnra o pov0 «jue '«---lf

tu amav-f.
M. i.' > o materialista nin po- ¦

dias compirendcr ¦ vida, digna
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noa r«-v--* .'.-..»« « iifj-;.,ó«
com enipr^ílnioi » armamci-

|I«m. Na Am-rira leiiiiisi com«r-eççSo «Ia Ar^cnüna. o «!a*nf»
nio J4 A «jna*rt cmimplclo «a <m
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!• •• m i''.nr n nESpeiTO
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Inlrrofado ti*lit* qual «cria*
o mrlhor método para ***eeu.
irend!. * »-:> maneira de «ír.
rar a solidariedade dat n.; -«

!«mrríran4t no etUdo alnal da
ft-.l'.,.'. . r..!i!l-j If.-r-v.ifUfa.

Jna e Inlrni-clonal. alirmon: —»
«— Arenlurmnt preliminar»'mrnlc «|««c * Impotlrel «juatqqrr* itilldarícdddr enlre e-iplorador •

ü/.ccfo da grande massa que te concentrou on lem pela manhã cm (rente á Cimara Municipal SSSJ! "" ?< prfj*'

k icptdtura o corpo do dr,
Camp-M da Pai, pronunciuu o
««nadar l.uli Carlos Prestei, era
nome ?>» coraunlilas brasllei»
raa, • Kiulntc dlseursoi

"Querido amffo • eoropanhei»
tol'.Campo» da Paz!

No náraento cm que teu cor-
po e catreKue k terra da Pi Iria,
a ttta -terra carioca que tanto
amara», e dr «jue lc scntii»,
Campo» da Par, tle orrul so
di aar filho, trafo-le o adeus
jln-ero e comovido da nossa
grande família, do» comunista»
brasileiro», do» 200 mil mem»
bro» de no»so Partldo; a pala-
rra do teu Partido, Campos da
Pat, chi nosso glorioso e éter-
ao Parado Comunista d0 Bra-•••¦$11

Como- milhares a milhares de
aulros '-brasileiros, tu também,
Campos da Par, nio n»sccste
comunista, nio • foste educado
aa ascola do marxismo. Foi atra»
res das visslcitudcs da vida, nu
desdobrar du tua exislfueli de
patriota, de chefe de família i
exemplar, de médico do povo,
que çhegnste afinal Ai fileiras
do nosso Partldo onde, como
«empre' farias quesito dc dizer,
cneoatraste aquilo que durante
ano» procuraste — a ferrnmcn-
ta .Ideológica e o elemento hu»
mano capas de manrji-la a fim
de alcançar aquilo que mais at-
mejavas desde a adolcscéncU
— o progresso e a independén-
ela da Pálria, a liberdade, o

a
de ser vivida, arm que fAssc ani
mada pelo idpro de nm grande
Ideal. l'. o teu i.i .1 de pátrio»
Ia e dvmocrala, lu, Campos da
1'n.», au morrer. J-. Ilnlins a ter»
lera que linde aer alcançado
pel,. nosvi povo. dirigido pelo
proletariado e ror seu Partido
de vanguarda.

O ten caminho, amigo e com»
panhelro, para o nosso Partido.
foi a caminhada nnlur.il dos
homens dignoi, rorajosos mis '
prudentes, sem recuos ou con- |Ira-marchas. E um exemplo que '
Já vai sendo imitiu!.,, é „ ni<-j. !
mo caminho que milhares c ini-
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OS CARIOCAS 1C0MPANH1RM D tf
10 UI 0 CORPO DO DR. CIPÓS 1 PU
SEPULTOII-Stí, ONTEM PELA MANHA, SOB AS MAIORES DEMONSTRAÇÕES DE PESAR, O GRANDE
MÉDICO E VICE-PRESIDENTE DA CAMARA DO DISTRITO - EXCEPCIONAIS HOMENAGENS DAS AUTO*
RIDADES MUNICIPAIS E DO POVO AO EXTINTO - PRESENTES O PREFEITO MENDES DE MORAIS, O
MINISTRO JOÃO ALBERTO. O SENADOR PRESTES. DEPUTADOS E VEREADORES - REPRESENTAI
TES DE TODAS AS BANCADAS NA CAMARA FEDERAL FIZERAM O ELOGIO DO ILUSTRE MORTO

Durante tôdfl n noite de quln»
t.i pnra rc-ttr.-f-Ira esteve expôs-
to, no salão de honra dn Câmaraianque Truman, para do Distrito Federal, o corpo do

(Conclui na ifl pdg.) \qurm, se organisà um mpri- dr; Campos da Paa.
mclimlo protjrama tir homenagem* ——————————
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Logo após as primeiras vinte e quatro horas dc permanência no Rio, o
representante dos banqueiros c magnatas ianques quer ficar com dois
dias livres *—• Depois do banquete, o acordo bi-latcral, *-*> já se adianta —•
Um programa caprichado cm Homenageei ao «boss» de Wall Street

HA um ilclnllir n destacar no i seriio livres paru o visitante. I lliar. Com o mesmo espirito
programa divulgado ofil-Almcn-[ Isso quer dUer que passadas "prático" arogantemente manl-

pouco ninis de vinte e quatro fcslado pelo sr. Wiuilcnberg nn
horas, npcnns esse curto ter.i- IConfcréncln dc Petrípnlls, tnm-
pn, o sr. Tnnnnn quer licar i!c I liem o porta-voz da nltn finnn-
mfinri livres parn niíir e trnba- (Conclui nn *.'.° pdg.)

lc hiilne a permanência de Tru-
mnn no Drasil: ns dias .1 c 4

Ao velório comp.ireeornm o
«onndor I.uiz Carlos Prestes, em
companhia de sua irmã Ligia
Proatcr, o nr. João Alberto, pre-
sidentn do legislativo carioca«! a qunrn totalidade dos verca-
dores, nlcm do numeroso.i fun-
clonArln-i dn Cdmarn, amigos e
compinhciros do luta do morto
o multou homr-n.i do povo.

Tela ninnlui tornoii-nri mais
Intenda a vi.iitaçno o eertu hora,
multo ante." do saimento ffinc-
hiT, já «rn Ki.-ir.de o número dc
pr.-iíons que enchiam ns depen-
d,'«nrin.i di Câmara fl que for-
mnvnni grupos na escadaria c
proximidades da caia.
UMA HOMENAGEM .NO 1'I.K-

NARIO
Pouco ántea dos u hoia.i fnl

rotlrado o féretro do salio (ln
hnnr.i r condusldo no rcrelnto
dis Boosôes. Lã se oncontmvom
o prefeito, gf-nerol ?tend\-i di»
Morais, o ar. Joân Alborto, de-
mais componente,, da Mesa o
tod(w ou vereadores.

nianto do corpo do 1.» vice-
prcsidrnte, o presidente .loão
Alberto pronunciou algumas pa-

lavras, dlzsndo que passava pelaúltima ver pelo recinto o verca- * " "
dor Manoel Venftnclo Campos
da Paz. grando patriota, grandocaráter, que sempre honrou
aquela casa.

Tomando luto, a Câmara dei»
xou de realizar sessão ontem,
marcando para segunda-feira
uma sessão fúnebre.

O CORTEJO
Conduziram o c.iquifo mortuA»

rio nli o corho o prefeito Men-
des do Morais, o nr. JoSo Alber-
to, o Hen'.«'or Luiz Carlos Pres»
ten, o vereador Amarillo Vau-
eoncelos, o deputado Gregorio
Bezerra, o vereador Agildo Ba-
rota o os srs. Campos dn Pnr.
Pilho b José Custodio Campos
da Pe.7. Bem próximo ao caixão
vinham os r.ocretúrio.i da Pre-
feitura urs. João Lira Pilho n
Murilo Lavrador o outrn.i pos-sons de destaque.

.'Ora enormn, nc.-sa momento,
a mansa popular postada cm
fientc a CAmara Municipal. Três

(Conclui, na 2,a pdg.)

Enganam-so os reacionários se supSem que poderão con-
tinuar Impunemente traindo os mandatos que o povo lhes con-
feriu. A consciência dos eleitores brasileiros desenvolve-se cada
vea mais. A essa respeito as próximas eleições municipais virão
liquidar todaa aa dúvidas.

A naçSo guardará os nomes dos traidores ao mandato po-
pular que assinaram o Ignominloso projeto de lei do sr. Ivo
d'Aqulno, a espera que eles sejam desmascarados na Comissão
de justiça e no plenário, com a enérgica repulsa da maioria
da Casa à tentativa de cassação dos diplomas dos representan-
tes comunistas.

. Os signatários desse mostrengo são homens cuja vida pre- f
grossa em nada os recomenda. O sr. Ivo cl'Aquino é um velho !
tervlçal provinciano da ditadura passada. Servindo à atual
ditadura, no plano nacional, está bem no seu pnpel. Foi promo-
vido. Os srs. Georgino Avelino, Henrique Movais, Santo3 Neves :
a Levlndo Coelho, por exomplo, 3ão homens que colaboraram '
eom o Estado Novo em cargos subalternos ou inexpressivas fi-
auras que conseguiram eleger-cc à custa do «voto do cabresto».
Sobre o sr. Maynard Gomes, basta lembrar que foi êle um dos
juizes do infame Tribunal de Segurança. O sr. Pinto Aleixo,
eujaa atitudes dltatcrlalistas toda a Bahia conhece, è um dos
senadores que se distingue pelo silêncio. Mas no dia em que
abre a boca é para justificar e elogiar a monstruosa «lei de
segurança», oomo fez há pouco em entrevista à «A Tarde»,
da Salvador.

Maa ainda há outros. Há o sr. Dario Cardoso, sobre cuja |
aposentadoria por «Invnlidez» um deputado goiano requereu |
Informações recentemente, porque na verdade o «sábio» não õ
Inválido e a sua aposentadoria foi fraudulenta. O sr. Cícero
Vasconcelos tem a recomendá-lo apenas o triste fato de ser |
apaniguado do louco de Alagoas, Silvestre Pâricles. O sr. Au-
gu|to Meira, Já desmascarado pelo TSE ao repelir a consulta
chícanlsta dos «cinco sábios», não há muito foi ridicularizado
por seus próprios pares, quando pronunciava um discurso no
Senado. E quo dizer do sr. Francisco Gaüottl? Por mais que
fale em democracia, nâo consegue ocultar suas simpatias via-
cerals pelo fascismo.

Sâo esses homens, Instrumentos da ditadura, que procuram
desmoralizar o Parlamento, violar a Constituição, fazendo
consciente o criminosamente o jogo do grupo fascista. Que a
Naçã.i tome nota ile seus romes, Que toclo3 os democrata;.
num amplo o vigoroso movimento rlc ivnssas. façam abortar

.mal» tísse golpe, que liquidaria a Constituição, exigindo a volt-i
V-lcc, ilirJ.irJe do Partirlo Comunista, como nislo cio reforçar a
demoe ,-ar.la • liquidar dc vez a conspirata cia camarilha fascista,

O
\umen tados D

f\ Bom*

e uma Só V
c Da Farinha De Trigos rr ecos uo rao

Legalizado o pão misto sem nenhum benefício para o povo — O intuito da C.C.P. foi favorecer
os panificadores e

i Pt J
de íoii

os
moinhos estrangeiros

Cnila dia que passa mais n
O. C. 1'. uo desmascara como ór-
Hão a serviço dos exploradores
do povo. Antes, com o caso da
banha, dos tecidos, dos calca-
dos; ngora, com as manobras
pnrn o aumento do preço da
carne, do pão, da farinha dc
trigo.

Ainda na reunião de ontem
mostrou como age descarada-
mente em beneficio dos açnm-
bnrendores: Depois de muita
discussão infrutífera, por parte
do seus membros, aprovou o pa-
recer da sub-comissão do trigo,
elevando o preço do saco pnra
2,')0 cruzeiros. Isto quer dizer I

(Conclui na 2.a pdg.) 1
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salda do féretro da Câmara e sita chegada ao cemitério
de Sâo João Batista
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iHGESIIHOS E NDRTE-flMERICANOS
-O*

Veemente discussão entre os srs. Corominas e
da agressão a forças americanas na Europa *

Vandenberg em torno
- Uma resistência às

aventuras extra-continenta is do imperialismo ianque

Ivino, iiiniulado iiiviv.hn*, subt', pnr pressão
para 236 crií zciros a tnca

açambarcadpret,

PETROPOLIS, 20 (l*>c Moaclr
WcrnccJt dc Castro, enviado es-
pecial d;i TRIBUNA POPULAR)
— Ao apagai dss )uit*s d,i Con-

pondeiilcs se empenllavam cm
fazer o balanço rfns trabalhos
aqui realizados, a delegação ar-'gentina suscitou inesperoda.

ferlncia, quando JA o» torres-1 mente ua segunda comissíio um

novo cuMo cum os Estados Unf«
dos. Travou-se um veemente
düeln oratório entro, os ur?. Co-
rominas c Vandenbers, rm tor.
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<«aMhk.'.<« ««aíülía*. 4 -..;-.»»
4» f#i*»«.

o povo tMPinoou o
ííAflBQ

mmm m riu os «unos
r,/Éifte ê o puniu dc **'l"ln argentino, cm relaçAo nU» *mndm nftm*r« 5» *»«<»»

^"ftfaqtses a fúrias ermadas nurlc-amerlcanat» foro, tto cg»trritftio
( -4_b licmfríérlo ocHJenlel — O ar. Coromlnaa cila oj *»m fttmt* *n t ¦*•*.-*
j7c»mpln concreto de tuna aurc*»Ao à* força» ^ fgnff ¦S^naw¦"•ocupa*:*!© ianque* na Alemanha — Em caso KtttM&PE !_!&_!!$_!!

O* i-i.~-.iit* 9À» w.li.l.i.»
qua 0 i;.. ( r d. ciii I.i ..iim
'-;.' | «¦¦»< - «<H t .;-¦ i.J.ii: »«;«.. •...=..-«_ « MmnMth A f*f*
l% ^ii-ii* *t-.* ; j !. i.« .,.»» «ir

(üHH". 4**'« «»«*»_. hk»»
t» l'»< •¦«•»#* . -*t«ç=. .•_• i «<*
1 • f-.i-s: - »¦ puta, t -.: ¦ , _fi«l
ia* tma* * a..... »i j_ ..•.».- «»
j - ,,t titmt* a i>-)•-** 4* í*.-*.-*»
4 .jvifH-. »»«•-,:.- «<»_.;_.,_. lei,
"I.¦< -- a»fl|i.*í.«Mí». hu»*í»«¦tí-.'. :-,«»¦ •». ._--,.,.-. , >..1
aU! .!.._ -..-.ríl i I , l|..,J._.ér,li

K |..||uai:4<> **«« it»* Hi»|oii.»
|ajpria)H f4«*<t»i*'a. i«iw a ;
I i - • .i -» »#.--ii. f 4« ,\li» ll aajgi
i #:¦-.«..» i ¦ i" ¦ . f . _. a. nn**
I mil |.K «i #• «irn.-.r•<«»< n
j t-t tt* t*imlkndi* a» iVmiiétto

o. & >¦ ;.. mtitta. .-«-.ia»» 4*

**m tt*at* au t*t*Àa é» nm*.t: t%t , centena* «it
mmfti**

SUSMM ianque* na Aieniíiima — um bmo ¦anc-i;»y« "',"»"'""• Z^El*».!*.»* «, •••*• a I ****** m tanat* a #*nw*r na
Ihante compeena ao Contteino dc Segurança da ua, » 4*pui»4<» Ontarjo .m»»»

*"íÒ.N.U. inlcrvlr. auatenta a delegação de Buenos
i.i,&irc8 ~ Uu«i projpoato conciliatória do México
' . PKTIIOPOUI, tt tix.» tn.** *Ía«U« ri|*«iai» 4a TIUUUNAwl*oiHi4iu — o rapmtPlaáia

aiítnliti", ar. Oinunlnat, ir».
p.iiJMilo lo.Je au mii il»r Van-

. «Iti.i-vij. I«._>ai- 4 a lii| *tt*e «ic
•a mttttn a* •>>»» «iMi..)iii» cn."T«il>: » rm « :.n.i. rrtuilania

da i «i|mp ãf loteai amvn.
-„ tmttat*. -..».-• 44 Alvmaulta
' i' • '< %r. ¦ --'«tna«i "i****

hi «lu. .1* mtil.tiln. ,1.- «|||« M
,- «r pai 40 Uíui.tt-, tt 1 mi. | c,

i;«. - :> aa .'........ |mii ui»
.i alaqua eu unia iavatia 4« qu*U
*,. t*u*r ualuit/a. nio ttiia a tt-
«•anua 4a cliaurrltm arariu-a-

i.' * ittut a •¦¦¦ -:.ito qua ta multi*
, .liiaiíam. Cicio que u driiuca

ttivolu OU w lu..»iliiciilo calwila
, «o CoBfctbo de &rcuran(« 4a
a' v .1 U aa dt-nltu do Irala4<>¦•» u tttt palt impika4« meu* ata-
• qUr, l_ll|«t«!i-.l«l»rl<:ir!i!«- 8 4lt

iiutiiira !•-.- :.!>. aluaila a rr-
unlla 4e cudiuIU dm cbancv-

. Jtm. Ette t um tratada qur
èmttta 4a Caila dat Naç.*»r»
1'nlda*. K" l6«jico iwiiianlo qut
li i t aob tua cuitúdla a que tu«in ">> du (.-!..!.. de Ü»íuiau-*''"*%* da ONU : .• ::. Minada a' * rcuniio de c .. • ¦¦¦• j du» inínit-liut americano*. Nio 4 pu»tl-' »>l qua o tratado que ettamu»' 
elaborando nio cuntlsne a de-¦ finifio ...... claMÍtla. diria
d, .li que ...•[¦'.era a» matta»
pòpulair» do cooiinente aroeii--.«caDo".

O TEXTO Oi r: MOTIVOU
DEBATO

l'i.ll'..'.i't)!.!x 29 (Dot envia-
4 i tt;..-..,.t da TIIIIIU.NA tu' 1'CI.Ahi — Co tegulnte o tea-
ln W-, •-:•> para o -••:« ¦-• quc' deu mui Ivo 4 i nterventio ar-
a niin.i «le hoje na bc^uuila Co-
mlxiui "AI.t < .!•¦•. outru» ato»" aqe ouma rruniâo «Ic runtulla
-pOtinill Itr í ¦-... .. ll"- nl ¦-• .¦¦!::•¦' dá agrctüfiu, . :.,-> considerados
ci.iii.i lalt: a) o atniuic a mau"armada, não provocado, pnr par-- t» dc um Rtládn, contra o u-r-•¦'• rltóriõ, a pnpulaçfin, uu at lor-'.'Cit terrestre», naval» ou aérea»
«In OlltlYit l'»lmlot; lll a lin.i

¦• J tit> pela torça urinada «te mu
.. l-M.-i.lu do território de outro

KM-nin ni..!i.,:iir violaçio lios
v fronti-ira» llemarcadtt conforme
; tratado, tentença jinllclArla ou
• di.-i-.'.'. de nrlillracem, nu, cm
-..caso de falta «Ic fronlclrat nt-

tim dcmarciilas, a Invas&o «|ue
aíclc uma lona sob a juri-.it--ea» etcllva de outro Hslndo".

O delcRado arcentlno, ar. Co-
, rpmlnas, propOs que se acres-'¦eenlasse 

o spguinlci "o princl-pio de Jurisdição efetiva »ó se
,.aplica na xona dc segurança cs-

. talielcrida no arlliio D".
.. - Esta tona, eomo se sabe, & a
,.-irea geográfica definida pela

. declnrnçf.n do P n ii i. in !,, de
V outuhr» de 1039, abrangendo o
t .continente americano, o Tcrrl
..tórlo do Alaska, a Groclandia e' a reglio sltutda entre um e ou-'.tró-

.... A proposta argentina visa 11-
.roitnr as responsabilidades dos

Estados americanos no raso de
.ataque lis forças norlr-uincrirn-'. Aat na Europa o na Ásia. O de-"]'.TKate que se seguiu, com o sena-

i.lqor Vandcnberg. deixou cm sus-' penso a qticstüo, que deverá de-
eidlr-se hoje A noite."'VITORIOSA 

A PROPOSTA
MKXICANA

iíPETnôPOLlS. 20 (Moacyr
yWcrncck dc Cnslro — Enviado
; especial dn TRIBUNA POPU-'f..\\\) — O Delegado argentino

í.a Unsa levantou-se dc seu Iu-

**r pura Ir abraçar n tt. Van-
dml«f£ i!'i¦ •¦¦ qut foi .I-..---.I-

i « "¦'<- apiovaiU, it 13 Itoiat.
a piopotia aprrtratsda pelo
kltalrtt pat* ,.-.-,., ut t >'•¦»
de tltla -->-¦¦¦ t ararnllnu
¦•¦"¦ -rictt-t Atílio lfittilnou
a c¦¦¦-.•¦¦• .* da manhi 4» lio*
2e. r<im bino* crralt i "(rater-
mdade amnlrana".

II *r, Roramtna. comentando
numa roda •• teu debata de boje
rom o tr. \ ¦ *' u. afirmou
a ¦¦:••¦¦•¦ c- ' I i uma letla qut

¦¦¦¦,¦.-¦¦•* paia animar a t*-.n
Irrínela".

tm 9 <•» i.i,).! i-t l-i" *d*tht'
do, !»*,(.. tf »- v iiii-i • 4a *i|.
tflia, um. i.'. M*iculMla a
".-.,¦, H-.-.I

tml-asm* tm -•-.<-- -..-.. . . .; .- 4a ¦ •:» • i .i>^,
lm*m*a aatt*** w****r*mi *¦' t*-***\tt_m equai* ifi4i*tiau; <í»te
u^^n^La^"^*:' ll*í*1* ** tt "*m * U,*'i,* •¦'-¦-- mtm •**» **** *******[t w-Httftd* t-m qtt* tom*tma.

.1. «-.-_.' - » *%>,l m, *.-:¦ a *¦
ut» i-iiitt - t****sh**t* a a

:ii-. ».»_..»;, ***«_» imat»»
i^HÜ ., .'ll' . . ti IU tí ;....»«
.«. = • -íta* - q«»a fn j i d*
t--t «-, ; i. p* ¦ ' . 9, tlt*,'
t* d** M** d** t* ¦ v#i., timn-
pm d* P*t, ma *¦¦¦¦¦¦¦- *}* *•**¦
a C*m*mn m RPfp* *^í*,w *
a t***,* d* ttiada <i. ¦««*«. »«.«i
BUMOtt - . 'i** d* um 4* NW

i ¦ mí >-.. .,* a 4» ue» ¦* -» »' --
«|llíl..i* ||II»JÜ.,

Km |s**«e 4t CTH • 4*
n&T'f»-'- n *i. t<-*"- »• i.. -.

Um» "%',-¦•.,, 4» ni.. *
4>« t- _>.«.¦ :,i,i_. « ..,.» t*4u
<*.-<¦» 4a 1*9* .--¦«pra •» e»t
ItfWk

«, j« « » i -
«ti, |*4i iM"if.fái| A nmite, Ka
,'*-,!- - * » | . .: , ,*t .. |U-

Vai**,* 1-iÍ* {ik»».^ *&*: _,..
am qua t***»-*'*** tm** d* HlMU
tylrla, M^fiqi .:¦'.- ; e>tl|f
»"*í'lrt »l# «|«it t-'«4«l*<» 4*-<*l-«' -' »r

,- u..'- . -',_ ¦•., t) mm*¦:.:..:'.-., MMIIi t* ,W*t fMn*ia M». ici, .j Qhmm;» i >i 1.. . 4 a* ¦.:..., ,jt
Iiit«r«la4* dO fa*-. nrMlla
\ MiMMItIRPADf. I«i KfB-it» io tf. aui Aatüiii
falar am «^i** A* Mara4« 4*
I*. I I» I ¦¦.*.*¦ c :¦ , --.•; i!
I-í-t .. : P A * i* >i. .--.i 'lr : »r t-t.(
iit iii.:. p»t liiUt d» U

\a tit '£-«•-¦!< »!¦•»•» MnWHl «I
.A***?." 5*" *******>f u^lMiiMuatali •6 s »s» J**m't
SPl_OPS& £3laO_^ZS& «f« •»* tmimmm* t*à •..-. .*.',.,, ,i, ,.»..., »;-.» l****t-l __..,_,_,_. ir.,,^ ,__. -•--*-..**!
lia Mal 4*»t* tS«4« *****Tl '*"**'* — ÍWMÇÍ —

PM NOMK l»A «'AMAOA l»0
nurrniTo iim «ai.

AO d'i'» O MIM ft »cj-iil-H ?
falou rm nome aa Clmara 4o
!..->«.!.¦ .' . |r; ii u S,* H*rrelÀit'»,
vcieod«r Alvain Pia». 4o rn.
t,frn«i.|'*'*» ft «!*•«¦ .* > 4a Cam-
pm da l*-.s «¦• Ueítlativa ra-
iloea. eaieado 4o letpelio a da
a4mlra«lo da *¦¦¦** patt*.

O «r. Tito t-'vi'« d» Kanlana
falou «..'.!'«• a i »«»..»»!•.-t<««|f do
ü -¦¦" dileto 4o povo, amlso do
povo, amlco 4a ri-1-.d». uma daa
expreu&ea mal» foitca 4e eivla.
ma a i»"i •"»;«". m quem ot

FALAM EM DEMOCRACIA...

lepsisllish f nhrtKiatu
Marshall resolve falar

-¦aos jortialistas latino-"".:! 
.' . ámerÍ€Bnos

,• PETRÔPOTT.a. 29 _ (t:cs
..-cnvl'i.f,r": rs-^cl-.tLs dn. "Trl-

. bom PottulM") -•- M8T5hn.ll
•v.ttÓKCfd^U HÒÍp, rtéunls t!e ou;1-

s'"a pv]itÍG'fa fihtrêvisti cole-
t.tvfi, nos lojTTlistns não lan-
rtytc: R"T;i',r'ç-'r'-i n, ITPP

.t,.vr'oa i.c-Tiirta fotta p"^
ihf.pòv tin Jntniíiistá corre^r.in
.òçtfnit-fãah F';t'"''ns tTnldõs."'dè-
., .r!.-t*ti\ nue jiro coiivcr^arr

».,..i'fy>n|..- (<t dn^-f-. c!o Jinlc, na
, Pègp.õda r-f.ti--^*) rom o de-

I IsfKidfi ar^fní-lnó C^íÒíjIpps
i) hitti nno o'-n""-v,T, v«r as di-H,.;Ã(*iiMp.ft(is gpirtríadas.

ff ír.nlfestlm-fí inoant^dn
¦rpm íi "í^Jçifva fpcill'iadc"•-.•¦TOn' nuo ".irpnsr.orrerarn rg'?'.tr>lifljHos;: áf,nnahdo mie a•.C'."fe"ônc.lf>' t"'-â Importantes•¦'cír.,f0F; i-in reçto do mimdo,•-¦ -TTar^boJl' rPGoniieceti nssim

~''flu6 Ã«?t«s eonr1ove Interessa
aos Estados Unidos menos

...-•vcr do nue eomo amostra de

...pelo oue ontil so possa rcol-

.-.uiua uiianMi.ii.dp.de dé facha-
-da, pteo fins t*r propaftand.c
da'' oo'Hica externa norte-

tó'.amnrteSna.
•'..' Flnaiinándo nns declara-.cõrs, rt'sss ouo o presidente¦¦¦'Triima-i terá nirp.nd.e prover"etn recèbor ns joinallstas bra-

sileiros nora um almoço a
fljordò do encourao.p.do "M's-

1 sWurl", nin'; w"* não podG5*3to~'-r todns convidados, cm vis-
t da falta de acomodações.

.."':¦'.. dtt 1' I**') >
r»i '¦-•»•' ». enlra oprettor a
..pilmldot. A bate da aolidtrir.
«l_ide eolrt a* nat*et alo poda
deixar de ctUr na Ifualdade a
no i*apello mútuo Ot povoi
lallno-amerleanot reelamam. an-
let de tudo, liberdade para qua

•-.::. pâr abtlto ot ditado.
itt que ot oprimem e que rm
errai tio tuttrnladot peto lm-
peritlltmo a que een-em. Ot
potot latino-ameileanot lulam
pela demueraela eomo primeiro
patto paia eontegulrem Inde-
¦¦endincia eeonAmlea e proftet-
to, querem aeabai com ot rtt-
lot rrudait a a caploratlo do
capital r-.sr.ii.,vir... para elevar
o nivel de vida dat grandes mat-
sas trabalhadoras. Ot rmprtt-
llmoa norte-ameriranot multo
i irii.im eoncorrer para o pro-
,!¦•• . «la América Latina, te
fossem fellot com aquele obje-
hm de elevar o nlvcl de vida
de teus povo», te tottem livre-
n. ni. i.iii.i,i..m teeundo o» In-
lerf-srs do desenvolvimento da
iconomla nacional de cada pais:
mus t evidente quc n&o sio cs-
ses os objetivos dos banqueiros
de Wall Street e do govtrno dc
íniiii.iii — .Marshall ao faxer
seus empréstimos. A verdadeira
solidariedade entre as ii.iç.v-.
-.nn ll. :ir..-i-. sO seri .ili'.il|.;nl,'i
nn medida cm que nelas sur-
Cirno governos rcalmcnlc demo-
cr.1licos e popularet, cm que
nossas pAtrlas forem livres dc
sujeição econiimlca e política
a qualquer inclr6polc linpcrla-
lista.

ATUAÇÃO DOS rV.TVTIDOS
COMUNISTAS

A quirta pergunta, "Cons:ide-
ra que os partidos Comunistas
na América Latina e na Amé-
rica do Norte sejam solidários
ou atuam arbitrariamente se-
gundo sua própria Iniciativa",
teve esta resposta:

Os Partidos Comunistas
..iio profundamente nacionais e
lutam cm cada pais pelos Inte-
rf-sses dc seu povo, pelo progres-
so e a democracia, que sabem sd
poder scr alcançados segundo os
caminhos específicos de cada po-
vo. Vanguarda organizada da
classe operaria, cada partido
comunista orienta livremente
sua iiçS", dc ac&rdo com a si-
tuaçfto nacional, dentro do mo-
mento histórica que atravessa
e segundo os tradições dc seu
povo. Y.' claro que os Interfs-
ses da classe operari.a nn mundo
inteiro sSo cm geral Idênticos c
se opõem aos do capital mono-
polh.l.i dos grandes triistcs In-
tcrnacionals. Dal, a solidário-
dade internacional dos comu-
ntslas c a semelhança por ve-
res. da aluaçSo dc diferentes
partidos comunistas quc sSo, no
entanto, livres c independentes
uns dos outros, atuando c.ida
um segundo snn prAprla Iniciii-
tlva. E nSo poderia ser doutra
maneira, porque, sendo partidos
democráticos c populares, suas
decisões são tomadas após am-
ptn dlseusGo etn todos os orj;a-
pirmos dc enda um deles.

KNTIíNniMENTO ÍJNTRÈ A
AMÉRICA E A ÜllSSi

Sobro a possibilidade dc coo-
pernçõo pacifica entre a Amóri-
cn do Norte, ns Repúblicas Ame-
rb-anns e a URSS, Prestes de-
clarou:

Sim; na bnsc da igualdade
e do respeito mútuo entre to-
dos os povos, particularmente
di nfio Intc.vcnçiio nos nego-
rios internos de qualquer povo
que deve ter o governo quc cn-

Itndrr a a«tottr • rtglme poli-
tiro qua lhe parem- mtlbor. A
f..ltb'Hi{».t pacifica é tio pot.
tirei quanta o M * calabora-
çío ptra a •p-trta eontra o nv
tltmo, quando «oelalltmo a ca-
pllalltmo mairhaiam e lutaram
tado a lado, ajudando-te e ret-
peltando-te muluamenle. ft ela-
ro que a hltldria anli-torUtlra
e anll-eomunltla alimentada por
Wall Slreel e pelo govfrno Tra-
man multo lem roneorrido para
difirullar at relaçAet de nottot
povot com ot da üillo Sovlé-
tica. Mat ctpeiemot que Itto
patie, a que ot berdelrot poli-
lleot de llootevcll tubtlltuam a
ettet henlelrot de Hitler e res-
laurem dentro em breve a po-
Hllra rootcvelllana de boa vi-
ilnbança. que multo facilitará

aJOajM
UOMKKAdBMi It-V QAMAlU

i . i.i < i «\t»>i
A * í-. . ¦» d'** :¦-.¦-licito*

. -_ ! . I. ._ r,-*c<:„ 4 l_,.-,.j t
da i"ar, »i<iM\aii«la mn vi>.o de
pMtr i > = t faleciiuaniM, dt*
.¦ •> ¦. <- eo -¦¦ t. .:••.:,. _.--.. nu
tribuna t*f\>rtiemtilei ifat .;;.

i tt- ¦ rui ,..<-..« i«mar,
|m*Iü lil». . .i ruillUIIMta, II-.(.:-...¦ >!_..,.;,,, Qrtooli.
ri- Mlifitluu a manda i :«

¦ ¦!¦* palt) l >¦• t-.-i* ¦¦,*..:-
9 ¦ -i ....:..ri. . ..,« |j|i,
Irilu *« »-..«». i ¦ .. t «pia «
\i«i4 il«t ta tipu» tn» i*»t lui ià.
•ta uma itfrio da lula* «jii «!«••
1««.| «i..« il|l«-,,t>rt ..... Ii.li. i.
¦1< - «• *¦•.!« i-..->. I>- i ii-i él^
u «-ini ,.,o Uo deiiiwta-a « \-
tladviru i-aliiuiii. Miar^.i.
• i - . t-t. _ „»..• i < , „r te»
">'.-¦ ¦.»in!.«. «--.-¦. ÜIA 11 U1HJI»
CU tia I» J-i.lJ. I.l.lp .4 *r;..,.,
um t... •-« rianlitui, liomain d*'¦ip. 1.1 nivuicar, clinicaii«l.<
Plll I j ,• il>4i 4, I j.:;.i liam....,:•¦¦¦,:-i-.:.-. altndia tu* lm-
inii'ir-1 liabilantca ¦..»» i. •. • •
a !.»*¦-. i... a quem lalla « »••*;•'¦• •-*-• ia medira que o i .¦ .
•levaria prupui^iuiiar. !•¦. >
•In lalar do n. -.. -. «alieiiiuu n
liiur. da pollüco, liiada a (A>
•Im at lutai popular»* aa i«u
imi... Ao urer - orauor o
IlUtAriC • OA a"."i «.'..«*¦:. «.-.....
morto. : r.-r-r¦(..!¦. i-i em parli
cular »ua lomta i; ¦> > <lo 35 a
37, o o .!¦»\ ¦¦!•> com que aoror-
ria aoa coniuatilielro* tortu-
i.iu. -. graxemento íerulnt pu-
lua ••'(¦ n: -i i-.:«» da policia
tua dedicação ao aitUUr " ..
Ileiiârlo l't. "> i e tua bravura
ao lutar eulre ot deifiala t. ••-
tot contra a ¦'¦•;¦¦*¦,tj. '-¦¦ da ct-
l ¦•a do Pretle*. que Fillmo
Muller ni i'S-'i h (letlapo
nlemB. o sr. Campos Vergai
aparleoti:— Foi um fcmindo Pedro
Ernesto.

lloitliiicnlc. conconloti o «r.
Ma-ir ii-i.i •.-...:. ¦.!.•.. Iloniem quo

Awnd< | H wll a nóntero dt fmrtdiM». - O oM«nfHr«#r GttirdUn*
eiiqr a m»iiíiit»lçlo de vário» ininlairoo

triata 0*11 t*m***m* 4a aarf** ftmmma wrat ¦*\9*%Tm*êÊ_J**
m.ti. .,*u I- aaowmta ttn
qua a «.«..i'. 4a tttr«$a* *>-

iffi-Pf - rm tVmlad *"'*•
Ham «uu wii .<. .m«« p\,im

:..«*. a» m.*4 »:i.iirtia a, «a
pevàilt*, --.Iuu a If*v# It»
-. -1 aj t ',.i4 i -.- , -;i.», 4a .. i»
•* a.« i.i «•- -.. i»»i u

t*t <«»* át fl,>:i'.l || <•
•tt^ , m ** tt.t* , t-atma È0*M.«'i» mi'i< ei ia*titi,„t..ut*..*.at.t tii-.s .u • pila 4*

iam» «.'#.'¦. a *«i»! p»r* H»«
<*í»iii'». « ritaaa Aa pio4»»ía#
tm i*4«»w.*

o ai.ii,..M.i p»i»4i.-i« mm
,,*.*• «*'«» m alaaada t>ou4N m
titiiti" a* eafiffllar a cri*»
<m qu* t«. 4*Mt* a p*'*. *****

uma cooperação pacifica da* 
Itepúlillrat americanat eom a pertencia bo povo. «;u.. t¦! > de
t*nss. lodo «i povo, e nfio t** do» ro-

VIAGEM DE NEGÓCIOS, k VIAGEM,..
ffiinfliMilo dn I.* pda.'

ea e dos grandet ncgoelsUs lan-
qu», nâo quer perder tempo
com conversas e pnlavrorlos Uo
ao gotlo "desses lnllno-ameri-
canos".

QUando etlcvc b* pouco no
nrusll, somente nos Últlmot dias
ficou livre o tr. Videla. real-
mi-nle cansado por tanlns fes-
trj.ii c banquetes cacctlsslmos,
quc sc p.-olongoram cxhautllva-'
menlc. Mas mr. Truman nüo
quer saber dc protocolo, e náo
vciu aqui para cortesias. O as-
sunto <|uc o trás ao Hra-.il é
multo mais importante, c deve
st-r logo resolvido. Depois, tlm,
ficará até o desfile militar do
dia 7 dc setembro. De maneira
que, chcgindo ao Rio ao melo
dia dc segunda-feira. Já na quar-
ta-feira o sr. Truman quer fl-
car "incógnito" durante qunrcn-
ta c oito horas, tempo tuficien-
tc para resolver assuntos vitais,
pura os lutcri-s_.es do impcria-
lismo ianque, como o acordo
bilateral, cuja divulgação ines-
perailii c inoportuna tanto cs-
cândido causou em Qultandl-
nha. As cláusulas desse acordo
sáo uma afronta aos sentlnu-n-
tos de soberania e independei!-
cia do nn_.so povo, slo irrecon-
clliávcis cnm os Interesses dc
nossa Pátria. Ao scr ele assina-
do, náo hivcrá mais necessida-
dc dc qualquer legislação nacio-
nal sobro a exploração do nosso
petróleo, que o acordo já pre-
vi por imposição dos EE. Uni-
dos.

A sorte do nosso petróleo «¦ da
própria soberania do Urasil tal-
vez sejam jogadas nas quarenta
e oito horas livres dc Trutn.in
nn Rio.

Escrevia há pouco o jornalls-
la Rafael Correia dc Oliveira,
da UDN: "Vamos oferecer um
banquete ao presidente Trum.an.
E assinemos, depois, um acordo
bilateral". 15 acrescentava: "Se
os 1215. Unidos tiverem nerissi-
dade dc fazer uma guerra no
Oriente Próximo ou na China,
ficaremos obrigados a dar-lhes
tudo-a vida do.s nossos rapazes,
o produto do nosso trabalho, a
riquesa do nosso sub-solo".

Nno há nenhum exagero na
afirmativa do conhecido jorn.i-
lista, 15 esse o espirito da poli-
tica dc Truman, á qual nos pre-
lendo amarrar em todas as suns
trágicas consequüncias. Sobro
os aluais lideres ianques che-
fiados por Truman, diz o sr.
Willinm Green, presidente da

MODIFICAÇÕES
Vo Secretariado Paulista
Também feram substituídos o Prefeito da capital

e o diretor do D. E. I.
SAO PAULO, 29 (I, lYi —

Conforme vinha sendo esperado
ocorreram ontem importantes mo-
iiificai,ü.'s n.-.. alta admlnitiu.)is8o
do listado, .sendo aúbstliu^oa
vários Kccretàrlps, o Prefelt da
Capital c- o Diretor do D.E.I

Nas secretarias foram súbáUi Vi-
dos o sr. Miguel Rcale da ka.Sg.
cia Justiça, pelo sr. João dc i^-IJ
Cardoso de Melo: na de Sow p
rtinça, o cel. Floduardo Ma» t
pelo sr. Armando Sales, éhf.ai
oo o sr. ]. Queiroz Gnlfuai'..-.
para a Secretaria de Saúde i't .

blicn c sendo confirmado o prof.
Francisco líraslliensc Fusco, na
da Educação.

O sr. Cristiano Sócrates das
Neves deixou a Prefeitura da
Capital, sendo substituído pelo
sr. Paulo Lauro c assume a dire-
ç3o do D.E.I. em luflai- do sr.
Carlos Ri:zinc o sr. Antônio
Constnntino.

Tambem pediram exoneração os
diretores dos serviços da Tuber-
culosc e de Profilnxia da Ma-
lârla. respectivamente srs. Cio-

i vis Ferreira e Firmlno de Oli-
' veira.

I
AFL, que o povo norlc-amerlca-
no rieveri eleger no ano prdxl-
mo "uma administração quc «Ir-
va aos inleríss:-. do povo e um
Congresso quc coloque os dt-
reltns bumnnos acima uns dl-
rrllos da propriedade privada".
Umc lambim «5 o pensamento do
liberal llcnr.v Wallace, quc 11-
dera uma poderoso corrente po-
pular entra a politica atual de
Truman.

Hepreienlante dc banqueiro*
r das vinte famílias privilegia-
das que realmente governa
os 15. 15. 1'nldos, mr. Trumin,
rom sua vlsila _i„ Ilrasll. pro-
lo- 'ada demais para um pre-
sldente norlc-amcr!rano. faelll-
dústria incipiente c o domínio
Iii:'. a liquidação di nossa In-
das nossas reservas petrolíferas.
C por isso que. ao cnntrá-io do
que afirmari os atentes do ca-
pilai monopolista Ianque, o po-
vo recebe com frieza a visita dc
Truman. inimifo dn indrpcn-
dencla dc nossa Pálrin.

No d'a 1." d3 setembro, se-
ounda-feirn. às 15 horrs. Mr.
Trumnn raltorá no Galeão.
As vinte horrs t-b**-* mecmo
dia, cm comnanhia do st.
Truman. vKtcá o cr. Eurico
Dutra. No dia 2. ès e.30 Iwns,
irõo ns c-ois nresídentai p Pe-
trópoVs, aonde ns?'Etirão à c-
rlmônla do encerromènto da
Conferência Inter-America-
na, marcpda rara ns 10 Yi-
rns. Nos dias 3 e 4 estará 11-
vre nara trpfcar dc outros
assuntos. As 20 horas dn dia

o sr. Eurico Dutra e s?nbora
oferecerão um jantar intimo
no sr. e sra. Truman. No dia

o presidenta dos Estadas
LTnidos ocunará o P.Mácio das
Laranleirps. As 16 howà fa-
lord no Cnnirrcsso Nnclonnl.
As 20,30 horas, xnovo bnn-
nuete oferecido nelo sr. Du-
tra. no Itnmaratl. No d'a 0
dará rec»nção na Embnixadn
dos Esfados Tinidos. pa.«scprà
de automóvel, almoçará, na
rcftvea Pertucna e jpntará na
Embnlxnda. No dia 1 passprÃ.
revista às tropas. Denols da
onrnda militar embprcprA no"Missourl", aue, imediata-
m°nte, levantará ftncüra.

Em comnanhia do presl-
dente norte-americano viril
uma enorm» cnmltlvn. com-
posta rto Almirante de Esqun-
dra \V. D. Leahy, Chefe rto
Estado Maior do Comandnnte
em Chefe do Exérc'to da. Ma-
rlhhn. rfos Estndos Tinidos;
sr. Mathew J. Connelly. Se-
cretárlo do Presidente: Char-
les Roas, Secretnrio de Im-
nrensa do Pressente: sr.
Clarck Clifford, Conse^elro
do Prestdent°: sr. John Steel-
man, Conselheiro rto Presl-
rtente; sr. Stanley Woodwnrd,
Chefe de Protocolo do De-
nartamerto de Estado: Maior
Oeneral H. H. Vaughan, Aju-
dante de Orrtens do Preside"-
te; Contra-Almirante J. H.
Poslrett. Aiudante de Ordens
do Presidente; General Wall-
nce H, Graham. Médico do
Presidente: sr. William Has-
sett, Secretário rto Preslrten-
te; Cnoltão de Corveta Will-
iam Hassett. Secretário do
Presidente: sr. .Tack Romac;-
na, Secretário Partícula? do
Presidente.

Estarão ã disnoslção de Mr.
Truman: O Vlce-Almirante
Flavlo F't;uelredo de Medel-
ros. Ministro Joaoulm de Pou-
r*\ Leão Filho, General José
Pina Machado e o Tenente-
Coronel Aviador Ary Presser
Bello

•-•¦!•.»-. n f •. •;¦ -'. via de
iVlscumt *lm, ****« laiUUI «U

isK-«|,r,ii» um t*te,4c*i* m t-*
«-ri'1-j |u|iik<* i*u«i»t«M (ut*.* * . mu !> - < •*. t ¦• •/-

0 »IU V.\*4\*m VRRflAla,

golidaiii' i •-» ttn te» i-.«.
ih ««uai m nu d*» i . u . • tkmm
*¦>. t .rt- . '. . U ff, &j||||«i<'¦-«.¦- i* ¦¦•c ._¦* d** 14 «Io NUi «ti :-•_ ai- I mulo. * tia t.
.*** tt («um dtt !.'.-• iluuic,
.-.-...._.! 4 -<- d m\ :. .: N ||.

mira initii«ar, «i **-. ¦ •:. •: - ¦,¦ •
a ftiulio u.-r*ttr,l*tta. i|u» i«
,,-'..» i j » *ri\ir _, i..«i,.-,.

I'!jv' •• \mta ilei0'pt«»r •»» mui*
_»!!.» |. , u:. !¦»* lln «l^.....-!4-
,:*. * ¦ -ch-.i li irl. i » »..' » | -••r* que na llmtil »uri»m «.«ii >»
laqltx (.leali.lnt, qqo, r<HlHi t'0»
dm !:¦*• « • i . .-¦> da \'*t,
¦:-.., dl> rir...j I. * | ¦'..' I

• -:¦..*•» da i ••» • ¦»• «i-!'¦¦- •
*orc# da deiuof.ar a.
«v ü.d.x.. >,\ voa IK» Wt.

1 i.«-:is DA CUNDA
t:>:•.!...-u o dr. Campo» da

Pai — começou o *r. Flore'»
da Cunha — ainda na i*-* ¦'-•-
At, P, ->*. -'ÍSI- '-"tr C* | «« : >
«le pei»r. «levo díiçr o,»*. ê-'i*--.!.'.- pra .:•¦ um *•.•«!.¦ <!'••
fentor ¦'¦ * Inforlunado». m -
iliro notável. ain«la mai* i-- ¦ ¦•-
vel | ' > ¦ •'.'.illMTOlrt* do lio-
mem genuíno. Itomem i- ••¦¦..
¦..-¦•• !> -»t i í'li " ¦ ldeo|A.

r,iea. *ó l:. - calda — pondera
o orador - rwpcllar <w mollvo*
otio o loriam Hrllnado a -¦ ¦! •¦
IÂ-!a. I>Á o voló nwj-oal. o rn
nomo da U.D.N., T****** » ^n*
mem bom. o medico nolá%*fl. n
imlrfcin iln*lr«. num tem «leijo
IXn «¦¦•'¦> dcha cnlro tei»
c«,ncí«lad5o».

A OR*r»*n DO PP. BCK-
JAMIN FARAII

Mpnlícstou-fí o »r. BcnlP»
min Fr.nh n fatror da home-
p^ppm t-ix Cantora ao nídlco
Ilustre que a c!dn«te ncstba dc
nerdôr, o «obre vtrendOT
rnmnos dt Vez. Conheceit-o
de lonqn d" ti t* ser ire adml-
ro»i »ti"i v!rl,,d«* plvfona, «eti
"^nfmcnla n?tr'AUco, sou
IdesUfino ••omoTátlco sem
r—y-tüf-t. «^«^'udo seu e«n'-
r'*o f",\i*ròn|eo. ITto conbe-
rido do povo desln cpnlt!»!.
mtp nõie n?nleti vm nvnnúe•ip.i^o o vp\ mont*** têrvldwc,

7-iwt»^ni n ^an^od-x do pr3
fe ns-iorloii li m^nl^Vieío
di prr.or. nlravé^ da declora
r?-> (ityi f*-*. o ***.. jst**mt**K I.lmn.

OS vr**Ti-*t* -ni* ppfati DO
POVO CAP.IOCA

Exprc-F.Tido o seu pesnr
"nlo dc^nrircctmcnto do dr
íTpno-1 Ven^nCo Cenvx» da
Pflü, 'numerai r"««-op.'; e ae<o-
_»ipr*"^ v'f*i r»rl"|rdo íl Stia
ínrpiiia c A Câmara dcs Vc
r.--''orrs. m«!D"9trcns de con-
dclínclns. pi"um'"! dns quais
tr"""?rpvep,cs oMIxo:"Dpmocrrt^s. pbnl"o n<inn-
do«, purcentnm a est-» Cama-
rn, eeiis mnls profundos sen-
tlm^ito^ p?la irrcnprável
nerrn. do n"rrldo veredor.
dr. ^'pr.oel Vc*,"r",,o rompes
dt !*?•'.. tfi<s.i Hkílóv r^aves.
N'!s,,'i F"1".!" **"*!">. W<?ldetpltò
Potm. dr. Fmllio Carreira.
MprMco L^urei-o e nrofessor
HeiHnuó de Mltándn.""Sinceramente, comnnrtl-
lermos •ft sim dor. ne'o pas-
rr?mento do "oco querido ca-
marada Ven^nrJo. Uonrare-
m^s st'a memória, lutr^^o
n«ia d^mocrp"''' em nosca ÇA-tr'a. (A*-**.) Zoé Qusdrói] !*''.
\*ftttily-t Ptrra c Anaelô Pi*a-
dros, Dom'n"os Õüodròs. TsIp
PetHí; Durval Serra. Jnnps
Ródrltrues. T"one Anscl e Lul-
za õãtanbede".""A fnmilK do saudoso com-
parhelro de lutas antl-íos-
oistas, sincera i ebndolênctas.
íAss.l D!o5ro Cardoso, em no-
me do uma comissão dn mo-
rortotès (!<* JpcareoafTtiil1."."A fami"a do Baudoro com-
nenhelro do lut<is a.rií,'-*prc_s-
tis. si.pcerei nê"ames, (Ass.)Tosé Povto Tavnréi, cm nome
de uma romlsr^o de morado-
re-- de Rocha Miranda.""A fimi'!a Freire do Maua-
Ihães Andrade õ^dè trnnsmt-
t'r ps suas condolências à ía-
mília Camnos da Paz. pois.
não tem palavras com o.uc
nossa traduzir todo o seu sen-
t.imento nelo desaparecimento
deste exemolo de brasllo'ro.""Meu confortador abraço
nmieo, pela perda irrenarâ-
vel do teu rrande pai. (Ass.t
João í^sls BrasU e família."

A A.B.I. PRESENTE AOS
FUNERAIS

A Associação Brasileira de
Imorensa recebeu, com pesar,
a noticia do falecimento do
dr. Manoel Venanclo Campos
da Paz, seu antl.ro consócfò.
E assoclando-se às homena-
rens nrestadas àouele anti&o
lornallsta. a A.B.I. apresen-
tou condolências à família
enlutada e fez-se representar
nns funerais."UM VERDADEIRO SANTO"

ComDareceu, ontem, à nos-
sa redação, além de outras
pessoas, o funcionário muni-
clpal Roque Meireles Santana
que, por nosòs Intermédio,
anresenta pêsames A família
do erande patriota Campos
da Paz, pela perda lrrepará-
vel do seu querido chefe.

— "Conheci o dr. Camnos
da Paz há 20 anos passados

disse-nos o nosso visitante.
Foi o médico da minha fa-
mílla. Nunca se recusou a
atender um chamado dos po-
breS. Quantas vezes, alta ma-
dragada, &le foi à minha casa
tratar de pente doente. Um
grande eoraç&o. Um verda-

Idetro santo,"

Limousint "Hudson 1941"
Oi w* M Intirwwm pelo »ul<m»àv«l •Limou-

*¦ ' e Hudion 1941" (tcam ov.uiícn quo • «fio rela*
tanto oo rnof<mo fa Uêt**%hii(iê pif* • prétumo qM*fti*'tin*. d*a 3 do loiombfo. imp^olorlvelmonlo.

tm lorno le Questões
Surgem, cm Petrópollt. reivindicações da Ar
gentina. Uo Chile, do México c da Guatemafc-j

nriitôpou». » - <D<w
en»taáa« rurpciriai* d» Tri*
uma Popular**» — A Arsen-
tiro (ara rendar da alo fi>
nal dA t "..trtiAt',% uma lm>
t*'t:.ii:*.t. rrualta lãliro *¦¦'* !¦> dlrrllfti ht Illuu Maivi
iva.» «• outixa torrltôrlai tif*te
.- i.'.'.'*<¦ -.¦•¦'¦ D y a Aro^ntlna • todo o Território de Drlice
em rua dnlaracAo our nfto

fSSS*mm* **1****r* • *»»4*««í

o .M#«'*»è*'*f nutro»»'. •«•
Z%fin-* d* wmjSfz
{,*<*. * Oawii BÜii *• TB*SS* ***Va*M*4 I PUÍJ^í*'4
,.t7.r. t, «ia* io»»* tatr* •/*»**
ta d* m» mm *** •»«•«** ,a'
«» • 7 tmt.,* *i* motl-int \r*'
l*lhUt*.

Vm pr.i«»-v«» 49 c\wM«*a jr«»
tler.t*\ «ta Catvk* 4«*teijw í«i«
««¦*|_t a i fi:f • d» **.**• ****** **
.*í i um» 4» TeiMHira lm***i
• ,t,_ -vis* #MM NMHIái «•
hm* emtttl gt**rm fttal 4t **•
t '..n.jií» a-« wln»lro» a»»«
i- -.1 't .:-.->lâl!> O IfOMlM tM
ti «ii. .'.!. .<j-í *-**» w«vim»i.'. •

tVt \mada a alalla tem** fima*'..
p»U |s«.'i»eBt!WU ***mfà d* IN»
ir. atrilitiMii *** talmum Mt
OmmmVÍa ttaelnral da C*r*í» •
*, V*d*'**.ka Om Mtn«li-i

MAI8 • t0> MIKISIR0»
AfittSM

".Jíio-qtw" no TerrlüMo doi m^^ÊuSiSL "«i7.

ro »l uma parte uHw "etrl 
, í|:ui> ,i,»,,i_í«iíc#bí<> aa pi*'..•».<• A OuíUcmala. por -••.*,.,,. ,, t .i^^m.i 4» tm %w*¦"-.*. no enso da meima meti- i •¦._. ,•. * t d* B<iv»rn« hsmii.U'

flraçio pielende ft n e K a r luntaitun*» nm MattMM *4»
Vntítfhli*. 4» onl*m pira h«K.

Cüêi
Pia a declaração tnwleatta"Em cato d» alteração doi

tetanhect, q <-*_->.r_t i» at co-i
Ui-.y.a-. ou poMeutAf* de quat><
?uer 

\m.* ruroiieu dtiuro da
aluo de trsuninca « maid«i)t <>

i-.-at*. ! *¦-* lefiumoi» inler*»" j•tt-tt, tif.it"» **¦ direitot da At-
«nnlliia «Obre aa Ilhas Matti-
nu. aa nha* Clrorelo» do Sul
o ::!...-. Sandwich do Sul.

O Chile ..|i.-v :it i a '.*¦*
¦.-.¦.:¦'¦¦¦ rcWittdlcaçlo: "l-ldi*
aa Ilhas do setor antártico
chileno süo rto propriixlaue
leiíiinta * mdUcutlvel do
Chile.-

r.txf , • GuaUntala diver-
lem na apreciação de mu* cl-
rtiifts lAore o Terrilorto tíe
Bélico (Honduras Brlünlcai

CONMICI 0 NOSSO $1 ST CM A D3 VENDAS.
8 EM PI A DOR?

n.tKiitt: comi:.ui i>uit! r.WiMo . . ,
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LYRA — A0?a6&te

CONTRCLS SANGUE
Sito Os Jniisias hmir- Pelo IMi
Protestos na Coroissí.r» Cz Cín!omatía t!a Câmara

çtuico «— »..^,: 
contra a inipcrí.nencla ú0 flM& da í1uarda p^^,

MILHARES DE DRA- áz 7rum0n — O» cronistas F.vlauicntares «ban-
SILEIROS) A...

(Concluído du I.* i*dg.l
lham 4e lir»*H*l«>». «líntos eo
í««rrtr de vl«l»«. r"i»a * ,u,«
Jl «So trllhtndo. quiU pt*\ut.
no» rrsalo» rm i-*--.-** 4* ,•« -¦¦• '¦
caudal ipiio oo»k> glorio»
Partido^

Toa morte. Compo» da Vai,
tc dk rm momenio dillell da
vida de oo»»o 1'art.do, ma» a«-
»im eomo te mantlrtra» llime
em IE35, I frente da alorioia
Aliança Nacional Libertadora,
e deiioi», no- ano» dum* e ter-
ilvel» da dlladuri, n<» cânrere
.(-.< conli«c»le jA nu-ttt *en-
srnário, anora lambím no l«-l-
lo do lv i"!-i '''¦• duvldn»lr.
nor iim í'> ln*lantc, da lrnn«l-
loricdmle «Ia reatío, Jímal» per.
detle a confiança o a certeta
«Ia vitória.

Salila» i|ue teu exemplo do
prt>N»«!onal o Inleleclual dlitno
e honesto, que coloca »u» inlo-
ilRfnrla e *ua cultura ao serviço
«Io povo e do proleturhilo, JA
frullflca em no»»» «err*. VI*-
Ic como acorrem ao no»»o Par-
lido, ao teu partido, o quc hA
dc mal* belo, puro, alto e dln-
no nat elínclas a na» artes de
notsa terra.

E í atslm. companheiro, quc.
morto, coullnunr/it a viver c ..
iular pelo» que conheceram teu
crcmplo c que tc sticcder&o »<>»
milhares nas fileiras de nnsm
Partido. Os ideais da lua vida
li.l.i dc scr alcQncados, t o povo

donariam o raclnlo **# *•*

Y.... .- ¦ > o *r. Mc!o Vlar-
•-, ..i.i'. j no :¦•¦¦» Tiradentes

o »r. femucl Dwine i»»i» t*m

liniü t«8i Irr! .'^ <!• 4r.'«--»
va 0ttty_!:;gn3lnaçto iJwppvo».

Oua»-.'!» r» j ir.alii*» <»e»kn-
ti .nar ns vitimas r.eeidet ti*.** a c!a__m ra C.Z*aar» tonara to-
««..io (GO)unta dt re«rp{So »o|tóetíia«rto w.t . *-'i*-\' * do chefe
r»i«ldf.-* Truouw. asltavftmse '"*
os Animo» na (.¦¦¦¦-¦¦-, de Diplo-
macia e Tratado» da CAcats. rm
virimle dc nscts nma in»°ilit.i e
impeiUnente iniroctiií*.» d; lu^-
cron.iro» lancue» ca usuato dc
n'-.i •,-"¦ > (obcrrnlo.

A quntSo. de gravidadj lnd's-
cutlvel. chegou ao conlicc:mer.ta
«Ia ComUtío ntravís de um j-f*'
trslo io deputado Oicar Camtl-
io. contra o que pretende —
cor.fcrm.* inionaan — o c!ic«e .1.»

CO '••.•.•:.. i»fjíral da i Twman.
*.c*r.c;sf.-.' a e.\tminar a taa*-- ¦
n t't tijlr. FalavsoeilOiS o
oitiiio «".» Aui3r««adc*. Ianques
CíC.d «!ts n • nanüar ca otoutt -ca-
ta cti r.rr;-5 mlnimcv detaíhr»
cm o Ca rtfíor.eeilo rsdal:t*da
17jU li.7'¦'*.-% tza rcx!CWr.o*
tt Cm .l.-_r.a. > -.-¦:.» "I&ias
v-asi-.til,i.~. De,x'j q •'. >* le-
ív^a-rcn c -i cxstóisCt <aso
s? pi::c..ú'^i er.íur dj~tcv4o em

ii.c.-a;: tiiictsa. i.*- r'. -i.i-.

çuard,. ttszozl *\o f.r. Timaa: j^:^ : <•: dí/jÇÃttxfles
contmJar ns credítt:!»!.» lome:l- 'j «-.f" r.o Indcrt ca Hlu..<lux-

tmp:ra- no ürpar-
f-presen-

ijfKpefldrn-

n riíjtCRtcr c.-t umi Jilttiienítra-.,."j c;!í' .% firauWrí' 'cd^*
c.i rf:r.-.'j. 

' 
. . '¦'.

cas pelo Itamanil e ror ou::o» \Msn l*ví.h:' ,!a.l,:ra'e
(toScs dos po^ef<* públkos. io- 1™°***°,' \ "»«*• «
mo o Si-nado c a Clnuia. ix* .•'•••n «j ,*2'^*i|
lomalUt.» quc lenhatá de con»- Umcate ts ten;-Icím?*lom.illst.n quc
parecer o nto» em r.ue eslc'*i p.e-
sente o visitai».' tjdo-poJ.'ro:->.

I).-.. i.t.-. parhr.tcr/.ar.-a prí:i.t'.i-".
comentaram ceni azedumç etsn
rova ilcmonítrtçúõ de r -: i'^*9
dos agentes do «;.-.;- r .«i.: -t -¦ nor-
(•.'•americano cm rolado ts Imil-
!'..,;-.s dos "nativos" dfcte pra».
que i\cs consideram sua colora,
ou seu "r.uintnl". con-.o nos cias-
V.ti.ou o senador Drcwstcr. la-
laudo cm Washington..

O sr. Clicírio Alves, da P.C D
pelo Itlo Grar.Je co Sul di

brasileiro • etc heróico jiovo | c|Dr0U quc t5o ahjurdo lato lhe¦¦'-¦•-  
clcgcva a rafete1- inacreditável.
Pediu o sr. Maurício Grabols r,u-_
a Comist.lo dc Diplomacia rc-
quric.ic inloc.naíOrs oo paílír
Executivo, tendo a maioria rc-
sol vido. por iim, quc o ;.r.
)cJo Hcniiquc. presidente daque!:
urgSo tícnlco, se incumbiria d.'
informar-se no ltamaratl com exa-
tidSo. antes de qualquer provi-
díncia cm defesa dc nosra so').:-
runia.

O sr. Maurício Grabols fc:
consignar seu protesto relativa-
mente ao voto do delegado lira-
sllelro nc Conselho de Scguran-
ça da ONU no caso do Egito.
Aqutlc voto — frisou — cou-

carioca, que tc quis levar A sua
Câmara .Municipal, essa assem-
I.I.'.a que i um modelo, cnmn a
mnls democrática dc nossa ter-
ra, ísse generoso povo carioca,
quc taiiln iiiimva , hi-dc chegar
lninbi.ni ao socialismo, u essa
sociedade superior do homem
livre da cxpioravSo pelo pró-
prio homem.

Teu nome viverá, Campos da
Pnz, no cor.-.çio c n.i memória
do povo carioca e dn povo lira-
sllelro, teu nome está .escrito ao
lado dos nomes dos nossos mAr-
tires e heróis na gloriosi ban-
cl.-ira dc nosso. Partido, do teu
Pnrtldo, do teu querido Parti-
do Comunista do Brasil!"'

AUMENTADOS DE UMA SÓ VEZ OS...
(Conclusão dn l.a prig.)

ARKHIKOS E^HORTE-
kiÜKiCANOl.",'''
|C0/i.«'lí:.;,i i/i| t.fpíjjfl

no iia i:_.u..l..! «Ic uma 3„-u. -in
a tu.; . , t.i>..c-jrac.-i.-luas na
i-.u.-j^-: e c.- cçu:equíjc|t§ quc
d I roJ.i.,...i ic.ultur - para o
:.i. .ci.ia n;.u..-..iiu '• " ¦' ' .

A i ..•.'.".£ '.-' i aritrAIna" As
Avcnntrca «....«-c-ntióenUls do
Impcriàl.smti amcrlcí^Ó ü_n\!-.ou
i.-_..;:.i u.-.i .-.ovo vi:,'or,:èi.'Vt5i'i'n-
Idndo i !i;ans louios d.''qutr liem
príeírav.t o t.: l._-:.mu;illJ tura
crüil.- «ls vultã a Buenos' Aires,
conTormo oalcsi i.centtiAmus.

Podemos assegurar quc « dc-
lrc.icún nr.ieiitlnn. examinando
cm conjunto n tática aqui ado-
l:'.da. cltc.fotl h ruui-lusSo dc-que
cra necísrilrio reforçar.um .pon-
co r>n!.í a no'.! a:'.li-amorú-.-na,

qne o produto, comprado na
AritcnÜnu á razão dc 4.'. pesos o
quintal' métrico (rcuulaudo 125
cruzeiros o saco de 60 quilos),
serA vendido, depois (le trans-
formado cm fnt-lnlin, no Brasil,
com quase lOOvi? de mnjornçio.

AUMENTO INDIHinO NO
PUÊÇÕ DO PAO

Com o aumento de preço da
fnrinlín dc trigo a C. C. P. sa-
tisfnzia parte dos interessados
no sacrifício do povo. Kcstnvnra,
uinda, os proprietários de pada-
rias, que JA gritavam por au-
mento.

Aproveitaram, ent&o, a opor-
tunldadu e, dc uma só cajadadn
mataram dois coelhos: pcnni-
tiram quc seja adicionada A fa-
rinhn de trigo uma quota dc
10% dc raspa de mandioca, ta-
bclando esse siiccdAnco ao pre-
ço dc 85 cruzeiros o saco de 50
quilos.

i No fim o povo 4 quem paga
o pato: vai comer pAo misto ao
preço do pfio integral, a fim de
que também os padeiros tenham
bastante lucro.

NAO SOMOS CONTRA O PAO
MISTO

NAo somos contra o pio mis-
to. Ainda ontem, em palestra
com o sr. Artur Freitas, dlre-
tor-presidente do Moinho Cario-
ca, aceitávamos a opihião da-
quele senhor, no que' se refere
à necessidade dc misturarmos a
farinha dc trigo com 10% de
fécula de mandioca, pois tal fa-
to significaria uma formidável
contribuição A economia nacio-
nal, desde quc, nada menos dc
,160 milhScs de cruzeiros deixa-
riam dc scr gastos anualmente
na diferença entre os 10% da
fécula e ob 10% dn farinha dc
trigo. Vejamos: Um quilo de
fnrinhn dé raspo custa Cr? 1,70.
Dez mil toneladas, quc corres-
pondem A 10% do nosso con-
sumo mensal de fnrinlín de trl-
go, custnrfto 17 milhões dn cru-
zeiros. Ora, como 10 mil tone-
ladas de farinha dc Irigo nos
custa, an preço mníoriido pela
C. C. P., CrS 47._i00.000.00. tc-

mos umn diferença dc quase
trinta milhões dc cinzeiros ir.i-u-
sais, ou 360 milhões dc cruzei-
rns por ano.
PODEHIA SHR DIMINUÍDO «»

PREÇO DO PAO
Ainda mais: também n&o si<

mos eontra o não misto sc.
atentarmos. Rindn, que nAo lo-
remos farinha dc triüo sllflclon-
tc pnra o nosso consumo, do
més dc outubro em diante. Sn-
mos, sim, contra o expediente
do pão mist" vi-.ando n interesse
comercial dos nçatubarcadores. 0
quc vale por dizer: somos con-
tra a politica desastrada da ('..
C. P., permitindo a mistura «tc
10% como concessBo nos pru-
prictArios dc padarias, quc vt-
rnm aumentado o preço da fn-
rinhn de trigo. E qunl a alega-
çío que nos oferece a C. C. P.
pnrn o aumento desse produto.
Importado dn Argentina, e trans-
formado com um aumento de
preço quc sc eleva a qur.se
100%? Apenas porque, dlml-
nulndo o volume, dc lmportaçüo,
os açamharcadorcs tcrAo menor
lucro? E' aceitável á explica-
ç6o?

O lógico, bem sabe o povo,
seria conservar o preço da farl-
nha de trigo no que estava, Pet-
mitir a mistura de 10% de té-
cuia de mandioca ho fabrico dos
pScs diminuindo o preço, pelo
menos em 10%. Dessa forma,
nio apenas ganharia, a nnçtio,
que precisa economizar divisas,
com um lucro mensal de 30 ml-
lhBcs de cruzeiros, mns igual-
mente o nosso povo qne pnssn-
rln a comprar pfio mais bni-nto.

Essa rra a medida qne iícvr-
ria ser adotadn pela .6. C. ('.,
se fosse um órgão, realmente, n
serviço tios interesses da nossii
gente. 1} mnls: pnrn que a fu-
rinha de trigo não fosse desvia-
da para outros fins, nem o pBfj
cotnutn fosse sacrlflcndi) cfii
beneficio dos pães especiais,
nem Ifio pinico n mistura es-
cedesse dns 10%, a C. (!, I\, <U'-
veria exercer rever,-' <•' 'iv'--.ii
nlém de proibir " fr' '>• i .1.-
determina.los p.'"s er.pee'.iis,

Vu_!_/cii_je.-(7, f/i"? otítcfii',' em
Pèttófiotü, investia contra o
delegado nrgnitintjt Vòrotilinas

parn efeito da politica .internade Peron. Km resultado dessa
decisão foi substituído:.i>-;«lele-
i.aclo argentino nu Scgnódá' Co-
missão, sr. l.a Itosa, ' 

pelo sr.
Curominns, que i' maft"ídmba-
Livi>, mais preciso e ujliií:lúéi-
do nas ínien-unçoes.

As oportunidades qu*o »h La
Rosa deixara paisar dotet-iòr-
mentt c que motivaram or uos-
sos comcnUrioa sobre a rclati-
va fluidez da tática argentina
foram aproveitadas . integral-
mente peiu seu substituto. "El
gringo", qv.a no caso fnl o sr.
Vandcnberg, saiu positivamentederrotado disse embate lóràlôfla
de hoje, quu prosseguirá logo
mais ii noile.

O carta,-: aüti-impcrlaJiuta da
delegação aivientiiiti flcòu retor-
çado com erse discussão; ,'Òs ar-
/tumentiir. d<i <„:¦. Coi-o-iiitias con-
tra a possibilidade do pps^ver-moS fnvolvlvns nuni 'conflito
em cohsequC-.itii da ívciitura
imperialista i'-iri Y. '.*.-''ojM/rildos
em outro-. . •••ir.n t, yMtamrepetvi:i;-..:..-. '.,-,:; r.-i íl.H^n sr,Vantlenlierg • io sout.V"' 'bpór
inala qne •.-; as e-iniidel-açòes
i.ólire » Ira ,-r:-_il :• ,:aj rincões
hmòrteanas, --irq c realmentei:.'. Ituvla <-,,..,, ,;i .'.ir;,i.-;r sualese.

O Üc-bilê .:.-:.:. , de boje ânoite está r-r ' i t ,_í'ardado,;.com
¦'';"1' ¦"'' C'inshlci;a-.se
porem r-.L- r ¦ ,|P tndo A:fono
«!' -¦¦¦¦¦ ¦* • ' ¦ :¦'-'¦•¦ .".V-sen-
"" '•-••.', 

;'ii ,\..uma'II " i r---; 'per-
nt!."..i -..m .... «aida
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P1T0N1SAS
DA GUERRA

*T\ ** 0*t*«a» Af**a» *•>
^** *«*«•* • «jm »««H'i>»
»• tmt »*• *«««*.I* am* ««•«.
et »'«4.tKe fet» »«*t«««*4i
«•« •»-* «M itt •*«.*ti*«t a
_)«•«"• ata t****.**» et pr*.
»•!«>•» «*»444«44|t|>tV

Qi laéiiaTI n»***i»a M*»***
•• imnt tua »egf«M»« a»' »».»»l>a. *w %tj4t liem fataai»
éa »•>«*» w^a* e*t. i a p»«-
•**»**,•• t*»i»*i | a da tt*
9*1**1 a» f'«»>*"«*t et**a**--
tta, té M*-t*t» ft.,»**! ét
#*«4«ttt*«l4| l««, ....r f 41
a-*»* i '•¦* «i*. f a i a m 4...
ItHWa*

I*» pétWaa mm» a i**»»
Ia»*'" |«4»"*-«* c»»u ttm

tttf*#,|S» «e fta»tat*-
••aut •**'.?»» c«ma «» «•
eeit» .»•*<>«»»»» tmi, am.
da aatam, e». tttmgie, wm
«tt ea*4'.4ut'4» pn.i tt»
dst Otlriat Amtatttét» »•»«
lata •* parftittia qn» feaila
aa mente 4a tttaa et «1*1*4.
dM d« Q«.í1t«tt.««s*. »u4 gira' em* tlrrat da* int«*i|4*t a pe»<

cuia»»»t " 
guerrcirii dat

dns» •"*(»••» pallatiai mun-
•-*.*« a un*.* • ti Citada»
Unida*. ••*'* lata rtptfiar a
ponta 9 «_n»»».*i e ditem»»
If tta* "•• pr»|u»r*"4o r»»»
enfrentar • fata ct«*n.m*«jf>.

•Cata traeittte. aatrttaata.
ali wta a telepatia. Nla I
aire»*» da lrsn»mi**le da
M«»»maina eu d* atitrai

m»i»t »«_H"httit qa» Ila 4««-
99tt9, num bala aafirc* de
ttptt-mptm, 9 pot baila «a
9*t99ta daa a"»it§*uoi ama-
ricenee. Intimamanla t.tjtaa
•• t»a»»»l OIí» MaMaíro.
Mata das mala entuiu*****

* pilaalM» da guerra, seus
free««*t«ca* e».«c.d*m cam
a» idéia» do rundadar a anti.
tt maltral da Pauta Nova,
e*i|aa »f»**e.*t política*, atm*
pra acareia», frectttam Ir.
va»ilv»lm»i»t». Haja vlata
ava arama na Invanclbllldada
da Wertimacht itattcta a mu
particuitr «blguln» pala ml-
iiUrlama Japaola. «Agir «Ipl-

ateamenle», ara o acu .»log»n»
tratarIdo. aa tampa am qua
trada panela marchar 4a mil
maravllltae para o fascismo
laiartiaciattal. Tude, porlm,
art lentte.

Atam», preferiu*.»' acailar
• ponta da vista Ca -r. Ata*
aba. a»r» pvtm «aquiles qua
anunciam a guerra nla co-

- altaatnt aa preblemat mun.

<* i**ka*ltf9 Iam» ftittir-»
dt .fí.,.t,*j,, *.¦„*.**, d* t-tf,
4*r taa» •.«:-» -.*.-. .. hu ,1*
tf» IMfWk mm tit-uattta*
«mi «íi«..,-.„, ti atiéa pa»
faitManm, J* Uf* ",Varie,
Amsfift", ttf «.« d» tti*at»
9 ri*ta»aíf'»{v_ia ,,. j,..;:.,.. ,
¦:*,* MMfl ' -. ¦«.;• 0.1.4 ..4,
fe*** ..«-.<.(...te i-.,..i,..«, e j-1 - ,
i..t. ..,- ... -afridameaia
«-':.'/ 0 .-.•.# pm at -ii.:'-
tmt a:> tiraram limpa *ft
'.'¦-i-.ir _,.-„» J.fívJ Jteí.f-,

ftf rt tíf f «.f/e» tt**» _£?<•,*.
r -. t. et»»* taetflitt%rtl fft,
.«.. ¦'.- 1.'. tutata 4--/.. . .i rn» «ia»
t I -.i.-', •..: - 1 -'¦•.- v /*} tida /
ataii nata -.• r .-,i«,».i ; • .; m
litt«i « « meia df f .¦•.•! "i*
tom fi- -.:¦, -,...t. -ti Je te.
P*l'tl*y.. fSl t itr ,-:•¦ .< ,»•.«.„-.
fff »> Almeida perteaeam 4
Itirtití» rfe oti-*dar**t de I9U,
dt .„»..;. •, .._,¦«...•. Jd parte»•
tom lt em deiatltet tf-*-
Ihttalei,

Qaat a ¦ -.»,*.i d» • ¦.«» an">
ti'..?«*.-; f«fr«*i t/ne '.. »
a**n*t*ai*t ain .•-¦', ¦».•¦.-,
>-.f« •'-.. ..t-lr.ifyni.ttl** o teti
femptt de táo, „«, <,it -.¦ 

pode
ter 4M1» ¦ .... .:./.«. t ,?f rta
adquirir peeot ¦ >.th i-.-.i-
1 -» att* Ftladof V-idoi, oada
Al r*t.| f .-.. .¦ df ¦/•!/ r•,•!*-
/#0 f• ,,•.. ¦.; . .1 - ..¦;:( iaadt*-
./.:...' »'.'.'. ••."«'» '.l| ¦

im j-ir.fi irr Ireoalodat.
ft .paro e*|tfr»i «tu» at .«.ti..n
./¦!-» d4 li' -..ii.fi 1 .tV'.-;
.- -j ¦«• • ¦*•» «1 retprito o fa.
'• "i at neeettdrlot prori*
,<>•¦ .1 p*ra eriior a rtpe-
'«. • dt t.« " •' -" ¦ ¦• •• /ni.

OS MARÍTIMOS E
A «TABELA
MÍNIMA»

QUAL A CAUSAI
'Miat'***t'**fc>4____M

|AIS doí» ofkiait da
Farta Aérta Bratlteira,

ot lentnttt Carlot Fernando

S0« 
o titula tugeti.v. <«

. tiap» «Jfiiet na Mari*
nna Mircanta», a «Oilrla Ca>
r.txa. d» antern, publica longa

-¦ tta m ¦»¦ *..aMfi,

«'*•«»¦• a fiifiii ds •»»**
Itiri .» NiaitUna Ia M»n«
•*»•* d» f»fi»ti* *tut,tit<i>«.
•a a »aii|*t»fite*a« «a T«<
NU Mínima dl AlimenUf.!*,

A re-tartagam a qut iiuili.
mt» ftteír» a lifWH a <->4tt-
ris 1»»* e-tt«»|ui*« Mia ar,
iaêa Btutt» d* Almeid»,
p«4.,*4«i. da federafit Ni«
"••»*' f«t l»»»Hiai»t T,.i4
se. *»" dúvida algum», -i.
9**aaa>a mti.l.tm*. d»*>
maatarad» num (ub.tftult da
'•P*n»ttn. que ta rtftrt I
.Taa*ta Mínima dt Allmtn»
i»5»«., t qua nali ttm a ate
9tm 9 «»up» únwat rtivín.
ditada ptla* trabslhtdtrt* da
"**•* • gut • 9>*v-a é9 étpa*
tadt lat* Amsittia* »>*i
traadarmar tm tlrigafla im.
gosta ptt 1». tm tedtt »• na*
»'•• da aatia Marinha Mtr.
•antt.

A 4euta daita», tt...» Nm
a ta»«m aa msriiimt«, é a
tttaja* igual dt alta a aaita
na* navitti • mtimt mtnú.
com alimtntaa da nwsma qua*
lidsdt. tanta na mtta dt* af j.
«lait a luB.afteian cama na
rtftittrlt daa tripultntts dt
t*«.*t t perlo. A Tabila
Minima dt Alinuntaflt. tm
ata btra mandada adetar
ptlo irinlitra da Marinha I
pmt tabtla dialética, qut »•¦
l4b«i*e* e« glfiertt t a quan*
lidadt dtt «*fi»tfii8» qu* dtvt
tntrsr na eeff.peticle de* ear*
dlpit* dt btrdo. V tvidtntt.
tntlt, a ml fl da prttidtnta
da rtdtrafl» Naeíenal doa
Marítimo*, procurando tomar
para ci o que nlo IN p«M*n<
et. aprtttntandt uma eelsa
per outra, cem o Intuito put-
ril dt dtsvlar'a attnçto dos
marítimo* do projtto apre*
•tintada ptlo deputada Jeto
Amaionat, »m tlrna da qual
a» cerpotaçi.-» t« unem num
dat malerti mavlmento» jt
levado* a tftita ptlo* traba*
lhadores da mar.

Comissão De Inquérito Sobre Os
Ditadura o Deputado Marighellô

MASMORRASIX) CARRASCO PIUNTO IvUILLER "l * 
ABSABSBfADOS NAS

tanto, em t&d»i tm* •rsi!«.«p«ga *¦ *.. ,*r firdrw p<diitra
ps - lortms, p*l> de fati»!- !*swia 9 ot\epifi*ho da tt*t\\tar\m. temem • iii»!lir*?s„ ©'ie p^tiiio Ríiftsu,»

epoe iya
Delitos Da

No Senado Federal

fimt9m090m0m0909d*0ta*090t0*9*0909090a09A*j909d**t

UUM
Ki?ri)fOt SQVEFP

A principia iioliciou-ii
qae 

'Priitei tinha rmbar-
todo para Uoieau. Viajara
ROm iitTUfo inviéttrn, O mri-
mo aaa feirara Horrp Brr-
ter, eom a objetivo dt tra-
ter Initrut0ei.de Statln iô-
bra am nono plano de dei-
Irulcâo da Pátria, de Deui
» da Família. O» reporte-
tu tt apitaram, foram á po-
lleit. A. policia informava
pu» nto tabla de nada. Ig-
noraea ò paradeiro d* 1'rei-
lei, e ,«7 informacào abria
grande» piitai para a imagí-
aacio do* "ihirloek*'' indt-
gtnat.
h'ào, o aeeretdrto grrol do
Partido Comuniita estava
maima ira em Satal. Fora
otlto cruzar uma rua den-
iro da noit», de ehapitt en-
Urrado ali 01 olho» e en-
volto em mitierioea rapa
preta. Ha* no outro dia um
rnptrtino i» alvoroçava di-
tendo que Preitei linha ti-
do viito por moradores da
rua Gago Coutinho, no Rio,
que a lat de tua eata fica-
va acua ali alta madruga-
da, quando confabulava
com oulroí dirigente» co-
mantita». Afinal, um jor-
nal do Chato fez a grande
tivilacio, »m manehetle
teniacionat. Prestei em' Pernambuco l A conspiração
lavrava *nt Recife, com
Agamemnon » Barbosa Ll-
ata..

Acontee» que no mesmo
inttante da manchtlln,
Preite* discursava no Sena-
do. E dtpoit de tanta» his-
torta» lurge agora a de qne 1
Preite» andou realmente
foi no "oriente da BÒlivia".
Reunia ot lidere» eomnnit-
tat da América Latina pa-
ra desencadear o plano si*
nistro. A reportagem da
revista "AHORA" fot ten-
saelonalmenta transcri t a
por um vespertino, que es-
queeeua Conferência de Pe-'trópolls, o» brasileiros que
nâo foram ferido» na ea-
ploiüo.de nossa embaixada
no Cairo, e a própria bittth
de Truman, para fazer em
oito colunas a dramática
revelação. A presença de
Luiz Carlos Prestes, no"Oriente da Bolívia" era a
última palavra. Fora idert-
tifieada sua presença por
fotografias mostradas a
populares que haniam cn-
nhtcldo a Cavaleiro dn Es-' 
pefanfa quando de sua in-
itrhaç&à na Bolívia, embo-
ra 'àquela época Prestes
úsatse longas barba». Alim
de tudo, è lógico que Luiz
Cariou Prestes, em missão
eonsplrativa, andasse pas-
scandn pelas ruas a ponto
de . ter visto pelos popula-rei mencionados na repor-
taacni?

A'ío, i preciso acabar com
essas tolices. Temos mais
a fazer, senhores, Precisa-
mat levar as cousas a sé-
rio, de. umn nt: por todas.
ft'do i essa tt missão da tm-
prensa. Prestes está ai, no
eoraçáo do povo,

\ Ei inútil qualquer leu-
i tniivti de. arrancá-lo dessa
> inexpugnável fõrfáleia
O*m^^dt^9^m~-0*^t^-~m**a*St>ll^>t*m^^ rmm****?--*-*

Além da tetalo ordinária, o
•Senado Federal rcal.iou una tr»*
•So r»ff.-'.4!f!.-*tf-« para teceber ot
pailamcr.tair» aaeikaae» que to-
nuram parte, coso delegado», na
Confr«->fiKi4 de Pnrtvpollt.

A rr - ftfj decorreu rlpida-
cxnie. Vr..;luc ;¦««•. ou hora do
l.»*vi r-.-.ic um debate enlre o *r.
Mano Ramos de Andrade c u
tr. Ferreira de Sousa, quando
aquele pedia que o proleto
ia tua autoria, tohre a com-
Tia de cambial* taltic o quan-
to ante* da Comltilo de Cont-
tllul«;l3 e Justiça, onde permane-
ce detdc algum tempo, para rr-
ceber patecer na Omlit&o de
F1nanc.11. Foi pedida urgência
para a votado da Lei Eleitoral
de Emergência, urgência etta con*
cedida pelo plenário.

Da Ordem do Dia constava a
Proposição sobre o tratamento
cot Juizes do Tribunal Federal

ce .»<*. «• -». que panarão a cha*
r.ar.fc f-,.-..»iic, . Aprovada.
Bem tomo a Vtopo*\t,-o que au*
loeUa o Pcder Executivo a te*
organitar os tervtc.os da Direlo-
na do Armamenio da Marinha.

Cêtca de 20 minutos após a
rr. It;*v-*.i> ¦!. .«e»t.*»9 ordinária,
leve inicio a tesslo especial em
que foram rerrpeionadot pelot
tenadoret bra»ileirot o» parla-
c.mtarr* americano» >.•¦<• tomt-
ram parle na Conferência de Pc-
trópolls. '

Ir •roí..-.o o» nn recinto o»
»r». Mllo Viana. Ivo de Aqulno
e Ferreira de Sou». Drtlgnado
anteriormente, saudou-o» o tr.
Álvaro Mala. Ocuparam a trt-
buna representante.» de.» Estados
Unido». Chile. Uruguai. Argrn-
Ilha. Mcxlco. Colômbia e Bo-
li via.
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Ititm tatm-tp ao t»«*nta eme f**nw}o a qual #!«¦ trauS*mt^mi,m arabsr nas «nr* i tnsíandrv» da tapi nue »# »i^
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por volta das « horr* da tre• f 
§ £m tm^m&SÜ&Sgg*nltâ. ru mr dirlels para Mi«a!,mfLÍL,.^s,o.PAn*,**-T0.

rasa «ila na Ladeira do Cm-1 555 ,",*?**¦
ta. nio mo recordo agora o
numero, ft pmruni dr umi

Mrsmn rr-*.
MARr-

A policia de Filinto Uullcr cometeu crimtt Ido bdrharot qunntoéas da Ceitapo t ot dapolicio ix>l»nn<i ,u torturai infligidas aos pratos ,',:,-¦¦, degradam a cMUzüCio bml*letra, ba Comissão ;wr.i Intwtlgar ot Atos Delituosos da Ditadura at rithnas ctMam, apara.o que foi aquele período negro da vida do lira sil. quando o* pntrhtat eram eitupitltmeulèlorlurodot nat mann urrar do Fitado Soro
A Comissão Para Investigar!trla. com requintes de cruel-os Atos DeUtaOH» da Dltadu- dade da Qestapo r da iwli-ra.da Ctimara dos DepuUidos, cia polon-xa. mas eles foramouviu, na semana pa.¦. ui... o

depoimento do deputado Car-

Cotios M «r:*•:•...... foi tortu-
rado bestialmente pelos bele-
culns da rua da Relação e

lat Mnrigltolla. da bancada co
rgunlsta e uma dns vitimas
«Ias desumanas torturas Infll-
cltia:; pela policia do carrasco
Filinto Muller aos iiatriotasnos duros anos da reacâo cs-
tadonpvb>ta.

O deputado Carlos Mari-
ghdla denunciou todas as
monstruosidades de que foi
vitima r as r,uc assistiu no*.

CAmara pelo deputado Eucll
des Figueiredo, membro da
Comlssáo Para Investigar os
Ata*. Delituosos da Ditadura,
solicitando a cttlnçilo dn

poróc-, dn bnstlllia da rua duj odiosa Policia Especial, vel-
Rclnção e nns galas da Poli-1 culo de espancamentos, assas-cln Especial. Custa crer que sintrs c torturas, miserável
tio bárbaros crimes tcnlinm legado das tempos em que o
sido cometidos cm nossa PA. I fascismo estava cm ascensão.

cometido.", e constituem uma pelo* monslms da Poliria Es-degradação. O sangue da.*,; peclal. pelo "crime" dc ser.suas vitimas clama por vln-1 um mllllnnte comunista r, co-sança. l mo tal. defender a unlao do
Eis porque encontrou 0 ••]?"? P0*0- a sua Indcpen-

mais entusIâsUco apoio dc.uo,,clu c o M" Protjrcso.
todo o povo carioca o patrld- ¦ O SR. CARLOS MARIGHELLA
tico projeto apresentado ft \ — Sr. Presidente e Ilustre!

Na Câmara dos Deputados

linap Aos Parlamentares laia-Iiericaaos
Protestos contra a lei «tarada» e contra a cassação dc mandatos — Prevenção totalitária para com
os ex-combatentes — Um dispositivo do novo regimento «traz a marca da ditadura» -• Está,
ameaçada de destruição a indústria do sal em Sergipe — Em favor das caixas econômicas

Na ícttüo da Câmara, ontem.
o tr. Café Filho glosou o dis-
curso feito na véspera pelo sr.
V.ilfrrdo GurgrI, comentando ain-
da as duas notas do governador
Jcsó Varela, que íle chama "pro-

vlsório", tóbre a liberdade de Io*
ccmoçjo e o êxodo das popu-
lacões do interior. Em scguldj
o sr. Lino Machado deixou con-
slgnada seu protesto contra o
dispositivo do novo regimento
que impede at retificações orais
da ata. Disse que i um dispo-
sltivo "rolha", 

que tra: a marca
aa ditadura.

CONTRA A TARADA" E A'
CASSAÇÃO DOS MANDATOS

O ar. Carlos Marighella leu
memoriais dot maqulnlstas e fo-
guistas da E. F. Noroeste do
Brasil e dos' moradores dos bair*
ros dc Brotas e Pelourinho, na
Bahia, contra o projeto dc lei de
segurança e a cassação de man-
datos. te: ainda Inserir na ata
a declaração da Assembléia Le-
ijislativa dc Goiás, contra a cas-
cação dc mandatos c tudo quan-
to signifique um atentado à so-
beranla do Parlamento.

PREVENÇÃO PARA COM
OS PRACINHAS

Como oficial do Exército, acen-
tuando que, deputado, não es-
quece sua condição de militar,
porque tem o orgulho de perten-
cer ao Exército, o sr. Henrique
Oest falou para denunciar o que
considera Insubordinação ou des-
consideração de um coronel cm

Jace da palavra dc recomenda-
çãó dc um gcderal. Tratava-se
de mais um caso dc má vontade
l5ara com cx-combatcntcs, como
o daquele pracinha que não con-
seguiu um emprego subalterno
na Policia. Agora o que tinha
a estranhar era o fato dc uma
desconsideração do coronel dlre-
tor da fábrica dc Piquete cm re-
lação a uma carta assinada pelo
general Zenóbio da Costa, apre-
sentando um pracinha, seu cx-co-

mandado, e por tinal ferido cm
Montes:. Pedia o geperal ao co-
ronel que desse trabalho naquele
estabelecimento ao cx-combaten-
te. Sua recomendação devia bas-
tar. Mas o coronel despachou
ataim: ' Verifique-se primeiro r.c'exerce atividade ideológica". E'
a mentalidade totalitária, levando
k prevenção contra os que com-
bateram o fascismo na Itália e,
por isso. poderão 

"exercer ativl-
dade Ideológica"...

O sr. Luis Lago apresentou
um requerimento de Informações
sobre o fornecimento de leite. O
rr. Lui: Garcia fe: considerações
em torno da indústria do sal. em
Sergipe, que afirma estar amea-
cada de extinção, devido à con-
corrência da Cia. Salgema e So-
da Cáustica.

A FAVOR DAS CAIXAS
ECONÔMICAS

Pronunclou-se o sr. Munho:
da Rocha contra o projeto dc lei
bancária que há dois meses che-
gou .àquele ramo do Congresso
com uma exposição de motivos
do ministro da Fascnsa» Conde-
r.ou o orador essa iniciativa ci-
pccialmente na parte que anula
os efeitos do decreto de 193-1
que tanto impulsionou o desen-
volvlmento das Caixas Econó-
mlcas. Queria combater o pro-
ieto governamental em relação à
ttsc da repulsa à descentraliza-
çio. tío elesasírosa em no.vio
país. Apoiado por vários coL'-
gas, sustentou que, cm relação
às Caixas Econômicas, como rm
outras questões, ccritràllüar exces-
slvamente t desservlr o Brasil.
A atual organização das caixas,
aliando a autonomia à fiscal.;,!-
c."o do centro, indica sabedoria.
Tirar-lhes a faculdade dos cm-
préstimos hipotecários é destrui-
ias, é transformá-las cm simples
rcpartiçõfs arrecadadoras.
Aparteantea àplnani que a Ini-
clatlva do sr. Correia e Castro
tem por fim favorecer a inte-
Y;ses privados de banqueiros;
contra a organização da eeo-
nomia e. do credito cm eetabe-
lccimcntos pop-tl3re.-r. O orador
concluiu que não se pode. de:>-

¦V ______¦¦ ' Ví-.«í**"'*!_a#tt

ar.asl

nno visar o bcnvoatnr Hooinl, a
defesa «l.-i pcrsonnlldndo liuma-
na: «e, intermente, a obra do
parlamento de fida nnçào não
nconipnnhar ta.se objetivo o
«'•••«o ideal de par. rom a renova-
çáo de seu direito privado.
Assim, nntce que. as nações po.»-
tam evitar ns nçrctsòo» econó-
mirar-, devomoe, dentro do cadn
pais, evitar tais .iRrensôe.»", rcnll-
/ando o bèm-oatar do todos o.»
indivíduo».

Responderam agradecendo ns
srs. Antônio J. Benitcz. da Ar-
Rentina. Henrique C. Flores, do
Clillo, Dosldcrio Oomez Moro,
da Venezuela o .Toso Lopcz Bcr
mudas, do México.

colesns. atendo ft solicitação
feita pela Comlssfto Especial,
principalmente reconhecendo
ser Isto um dever, na liorn
que atravessamos.

Nó.-", que fomos vitimas das
atrocidades dn ditadura lc-
vnntada no Brasil, nas tem-
pos cm que foram cometidos
os crimes que íste ónjilo vem
procurando Investigar, nilo
podcrinmos silenciar. Essa
oportunidade, mesmo era es-
perndn. porque só nsslm po-
deriamos dar ft Nação o co-
nhcclmcnto Indispensável so.
bre tantos barbaridades, de
tanta irmomlnla.

Vou fazer um relato sim-
pies do que se passou comigo
c do que pude presenciar.

Estive na cadela...
O SR. PLÍNIO BARRETO -

Presidente — No Distrito Fe-
deral?

O SR. CARLOS MARI
GHELLA — ...do Distrito
Federal, de Fernando No-
ronhn. de São Paulo e Illnt
Grande. Sofri mais de sete
anos dc prisão e fui anistia-
do em 1P45. Mantive largo
contacto com todas as pes-
soas -- o eram milhares —
que passaram pelas referidas
prifões. Meu testemunho,
portanto, c Insuspeito e, além
do mais. cr.tou bem a par do
problema.

smieo ru|o noir.t» lambem
nfto rrtí«rr «por rtampírtn — o
farmacfutleo Tariano — n. an
batrr na •,*¦»-¦ de te» quarto,
fui surpreendido rom a prt
st-iica dr ImesUcadtwA oue
lft se rnroRtinram. A porta
tot aberta, naturalmente cn-
Irei e os Invetlltadorr.» mr¦..:-*¦.'. •- -.'. tiraram o cinto.

•*•* sut-wnsoriot r mr flnran
rteterr. ainda oserrado orlo
rfS» das calças peli Lsdrlra
ito Corta. .1- !•-'.-¦ :.'•-. f!<« *•"..¦¦
"Uras", o'* um mitomAvel pa-
n»tío na Rua do Riaelmeto

ERA ESTl-nANTE DE EN-
OEVHARIA

Aquele tempo rra ru rstu-
dantr de rnsenharla r me
ItavSa transfrrldo da capM.il
da Bahia, unde curwva a E-«.
cola PoHlécnlra. paia o R'o
dr Janrlro. onde pretendia
continuar meus rstudoü.

O SR. PLÍNIO BARRETO
— Prrsldrntc — Nfto respoa-
dia a nroccío nleum?

O SR. CARIOS MARI-
GHELLA - • Ah*olntamente.

A -:•"¦ "•"-•« do rttatlo dr
mierra e outras dificuldades.
cntrrLnnlo. Impedlram-me de
obter n transferftiela. dc mo-
do que nfto me pude matrl-
eular nn Escola Politécnica do
F.'n de Jnnelro.

O SR. EUCLIDES FIOIPT.
PSDO — V. Excia. citou o ano
de 1P36 e falou em estado dc
Kuerrn. Nfto hft confusão?

O SR. CARLOS MARI-
GHELLA — O primeiro e.stndo
dç uuerrn fui decretado em
1038. Houve estudos de ll-
tto...

O RR. EtrCLTDES FIGUEI-
RFDO — V. Excia. se refer"
a enerra contra nós mesmos.

Presidente -- A inierra dl-
tatorlrl contra n Brás*.*.

O SR. CARLOS MARI-
GHELLA — Vivíamos com es-
tado de pierra .sobre estado
dc iTuerra.

Com ésse processo, preten-
tlla-se estabelecer um regime
de provocação, visando obter
mais e ma«,s prorroiraeões do
e.stndo de nuerra.

Como di^In. fui levado Ime-
dbfnmente ft Policia Central
e esponcodo pelos "tirns". Re-
ccbl alguns murros no nelto.
nas costas, nn rorto e. em se-
»iild''. noresentaram-me no
rr. Serafim Braga, delegado
da ordem .social.

A Policia oue se entregava
fts ncões subversivas, estava

O Slt. CARLOSOHELLA - Rim
No meu bobo tt encontra,tam várias documentai querevelavam a situado do pais¦¦¦> o realmr da ditadura o*wiiaiKamentn» qur sofríamos,poretif ru havia participadodc todas as lutas dos mhj-daiíie* na Bahia, contra ofateltmo- Havia priteneidomwmo ft Aliança NacionalLlliertüdora r também tinhaitlfims comunlítas, stmdo ain-da '..;..¦..<„ ao Partido Comu-nisto.

O qur se meontrou no meobolso no momento, foram do-cumentos que revelavam, pa-ra o rstrancclro. as airoclds»des que sc cometiam no Bra-sil. Nos envelopes nio ha-viam sido Inscritos os verda-delros nomes dos destinatA-rios. porqur sabíamos a situa,
çfto em ou» se achava redu-zldo o pais. naquelas condi-
ÇtVs.o que desejovam saber, em
primeiro lusar. era a quemri** destinaram ns comunica-rôrs. Eu nfto revelara os des-thmtários. mesmo porque lft-norava seus nomes. Da*.*iaentregar a correspondência
an cidaduo que Ia procurarna manhft cm qur fora preso.
SURRAS T. INTIMTDAÇip

O fato é qun fui submetido
a ésse espancamento Inicial,
feito por uma turma de ln-vcstlgadorrs. da qual parllci-Dava um de nome Matos, o
único que pude gravar, por-oue, nesses cspnncamentoii,
eles tém o cuidado de nfto re-velar os nomes uns dos ou-
tros. í!.*se Investigador ê pea*.soa multo conhecida pelo*oue passaram pela Policia
Central, ftquela época. De
borracho cm punho, lunta-
mente com os demais "tiras'*;
lambem celaborou no espan-camento. Fui agarrado oelatoernas e braços «s o Sr. 8era-
fim mananu que se Iniciasse
pela sola dos pés. Foi-me tl-
rado o calcado. Como. no-
rém. nfto desse grandes de-
nionstraçõcs de me achar
abalado, passaram a espan-
car-ni" nos rins. Depois de
certo tempo, o próprio Será-
fim Braga teve seus" receios e
mandou .s';spcndessem aquele
tratamento. Queria que euronfef.sn.SvSe minhas atlvida-
des e dissesse com ouem man-
tinha contacto enfim, o quefazia como militante do Par-
tidn Comunista.

Fi7crnm-mc várias pergundlv'dlda cm do's ramos: a
Delegacia de Ordem Social e I tas, levando-me, para efeitos

Estive, a maior narte dc a Delegacia dc Ordem Poli- dc intimidação, nara uma sa-
mjnha noeldade. dentro de tlca. A primeira estava sob a leta especial, destinada ao»• cadeias, rm contacto, por-' chefia do Senhor Serafim I espancamentos.

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-dera obtc-la nos seguintes pontos, durante todo o dia:

Central — Marquize da gare de D. Pedro II —
Abrigo dc bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas -- Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldlna — Na gare da Estação da Leopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Na Praça Tlradentcs — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Em frente ao antiço

Café Java.
Pina São José, 93 — «obrado.
Largo do Machado — Banca em frente ao n.° 293

(Açòtigue).
Em Niterói — Na estação das barcas.

Sr. Soares Filho, sub-lider
da U.n.X.

manchar sem melhorar.
0 sr. Domingo» Velníco apre-

sentou um requerimento de In-
formações sobre Irregularidades
no Instituto do Snl. O sr. Alde
Sampaio fnlon sobre n que rin-
mou os «maleficlos da taxação
elevada do Impô.-ito sòiire n
renda.-.

HOMENAGEM A PAKLAMEN-
TARES LATINO-AMERICANOS

Após a homenagem fúnebre
a Campos da Pn-í. dc que damos
noticia noutro local, foi Mispcn-
su. a BÒsnâo por quinze minutos
para a recepção a deputados
latino-americanos participantesda Conferência do Pótrópolls.
Reiniciaram-se ns trabalhou jácom a presença dos visitantes
no recinto.

Antes de dar a palavra ao ora-
dor deslícnado para a saudação
olielal, o presidente, sr, Samuol
Duarte, dirigiu votos do bons
vindas noi c jlc:,'.!:; íatinò-amorl-
cano::, F.il.rntnndo que era gratan. oportunidade pnra voiiflenr-
mos que oítèo crescendo o pres-tlgip _o a Importância das inr-
titulções parlamentares, b quecumpre enaltecer quando nola-
mos que a democracia toma o
Iw-ir que legitimamente lhe
pertence, nn prática dos hors
entendimentos enlre os povoscultos do continente.

Falando pela Câmara, o sr.
Siooros Filho, ao fim de sua
ariallse sobre o trabalho da Con-
fcrència, frisando que. o Instru-
mento dos povos americanos
precisa njustar-se no instrumen-
to das Nações Unidas, dirirriu-sc
aos homenageados para dizer-
lhes: .io ascendermos à senoa-
logla das nossas Idéias políticas,vamos verificar que o ideal
pan-americano nasceu dos pos-
lutados da liberdade, de acordo
com a filosofia politica do sé-
culo XVIII. O parlamento o
também filho desse postulado
dé liberdade.

Não deixou de acrosoohtar —
como sc falasse mnls paru uso
interno dn que externo quo
pfiico valerá uni traindo entre
nações to, objetivando a piu,

A SABOTAGEM DOS TRUSTES
CONTRA O PETRÓLEO DO RRASIL
OCUPADO MILITARMENTE UM CAMPO QUE «AMEAÇAVA» PRODUZIR O OURO
NEGRO *-' A LUTA DE MONTEIRO LOBATO, EDISON DE CARVALHO E OUTROS
PIONEIROS - DEPOIS DE DIFICULTAR, COMO MINISTRO, A DESCOBERTA DE PE-
TRÓLEO, O SR. ODILON BRAGA RECOMENDA SUA1 ENTREGA AOS ESTRANGEIROS

A batalha. que ora sc liava,
em defesa du petróleo lirusilei-
ru, vem dc 1'iiiRe. Muitas pigl-
nas ila sua história já foram
escritas c estilo marcadas pelu
nlincgnçíiu c u heroísmo tlus pio-
nqiros, pelo sacrifício da pró-
prla vida tios quu teimavam cm
fazer jorrar u ouro negro do
llrasil, a despeito das intrigas,
dos crimes, dns perseguições, du
suborno, da snliulugcm dos po-
dòrocos trúsles intcniaeióuais.

Muitos dos humeiis que lioje
qucbrniii lanças parn quii nos-
so petróleo seja cul regue nus
monopólios estrangeiros, sfio us
mesmos que anos nlrns nega-
vum dc pés firmes n cxlstèíicin
desse óleo mineral uns Jazidas
do Lobato. l'i:i pioneiro que
hoje, empobrecido, lendo susto
ivV.lii.-. as . suns economias no
iinb :Ilio ile descuhrlr petrólcn.
v pesson bastante popular nas
ruas dn capital baiana, jii en-
táo havia remetido no govirno
dezenas dc garrafas ilo preciosa
liquido extraído nos seus lerrii-
nos do Lobato. Mas nem isso
convencia, Nnqifcle lempo o in-
terésso dn Standard Üil era nu-
gur a cxistfincia dc petróleo uo
llrasil, pura poiler adquirir mui-
t.is terras barutus e depois ex-
piorú-l.is. \*ciu, porém, o Céull-
go de Minas que naclutiull/.ou (i
subsolo. O petróleo acura i umn
realidade, E n Standard iniic-i
novn ofensiva, desta vez ' pnrn
abocanhá-lo,

O PETRÓLEO DL UIACIIO
DÒÇE

Lm 10.11 o cscriloi' Munli'ii'11
I.iilinlu fundou umn sòclctlnd.c
puni pesquisar pelróleo, Trou-
m* (i.'i AlIlcrlCR mn iipfirrih-i in*
dicador «¦ o apnréllio, tpliendo

cm Aliigoiis, indicou n cxislêil-
cln dc òllf'0 negro nn região (lu
Ilifichp Doce. l) dirclor du Ser-
viço üriilógiro vni, porém, parn
ns páginas do "O ülohu" c nego
caicgorlçuincntc u fnio.

Pror.scluirnm ns iicsqulsas,
nriesni' disso, lídsiiu dc Larva-
Ilio, i.ino Morcirn c outros, ns-
socindos a Monlcico Lobato,
funduni ii Cin. 1'ctróleo Naclo-
nnl. 0 Depnrliimeiilu Nacional
tle Produção Mineral, du Minis-
lerio dn Agricullurn. nine cnm-
piuilin contrn n empresa. O atual
ilcputnilu c coronel Afonso tle
CiilTnlhii, indo para Alagoas
cninu liilcrvifiiliii'. mnniluu fe-
clinr ii sonda, ocupai* militar-
menlo o ciimpu. diirnntc lt me-
m's, ii fnzer devassa nos negü-
rins dn companhia. Quando o
iiilrrvcnlor foi suhs.lltllldoi os
diretores re.enlrar.erij nn posse
di empresa, nas us prejuízos
llnhani sido efiornicai hão lia-•¦¦ia niai«. dinheiro.

Muitos anos anlcs. um geóio-
:, i alcinúri, ,losc IHacli, residen-
le cm Maceió, cúlivcnciilo rlc que
vm liiaclii Doe liavlu petróleo,
fundou unvi emjiréiiii — a Km-
1'ifsn dc Minas Pctroll.fcrns --
da qu.il fiem iiõniln dlrctor-téc-
nico. Sentindo-ne umeaçado, pc-
iliii garantias de vida nu Lhe-
fe de Polícia. Mns não adian-
tou, Ccrlu dia, nlrnvcssnmlu de
enuon umn lagna, morreu "afo-
gado". 0 conoeiro ficou Ileso.

Comprando á viuva os direi-
los dá empresa, Plnlo Martins
c Lulicliiu fianift retomaram o
ncgiieio. Pinto Martins vni n
I.'nn.it""., nhlcm rciM'1'.'"', (¦ vul-
tn, Du Hlu lelcilriifn no sócio,
ni síf.s di int.'.: "Ní'i.'i'm*Í«i fpflri ¦
do. Assinarei contrn tu (Imito ite

lies dias". No dln scgüiiile npa-
recn murlo no quarto du liulcl.
Disscrnin que Ini "suicídio",

O P0C..0 DK S. JOAO
Mns nem essns Irngédins pas-

sudns nem o golpe li", ocupação
militar do ncampamctilu con-
seguem demover os diretores dn
Cin. Petrólcn Nncioniil. Muitas
vezes amcncnilo de morte, lo-
ciilndò, Edson ile Cnrviilho cou-
segue lcvnc avante a cmpicsn.
Substituído u interventor Afóiir
so dc ("arvnlho peln sr. Osmnn
Loureiro; prosseguem ns pcsqul-
sus. E um dia do Poço S. João,
cum a pequenn profundidade, de"J."!l metros; jorra o petróleo.

Jornalistas n lioincus du go-
vérnu visilnm o iioço. ccrllfl-
cfim-se.sdo fnt_(i. O interventor
ielugrhfii no mlnislro tia Agrl-
cultura pedindo amparo técni-
cn. CllC£/l Otltflo o M.-ifcjo o Sil*»
Boudot Dutra, ouvindo peln Dc-
partüinonln N-cional de Produ-
r"i Mineral. Mns enves dc nu-
.xilIrt. leyii uni oficio exigindo h
entrega imediata da sonda com
que o sr. Lrlsun dc Carvalho cs-
liivn perfuriinilo. Foi um escftn-
(Lilri. O Interventor Osman Lmi-
reirn, indignado, rtmcle no- dr.
Oilüuu Hrnga, minir-iro dn Agrl-
cultura (o mesmo que hoje fas
parle dn comissão governn-
mental para legislar sobre o
petróleo o que nimla hd pouco
deu entrevista fi imprensa mn-
nlfcslnmlo-sc favorável à pnrli-
eip.T;fm dc enpll.iis estrangei-
ms) um lelcgrama nestes ler-
mus: "A rcllràdn dn siiiuln nn
momcnlu ntual nnn semi su-
menlc umn (lecepeftri. etn tlcsn-
lirinti iln i'1'i'ililu dn serviço "li-
"ini, -.'.-" Inr.r .'fi .. cu-iririiin-
i;.í'i d»-s riiiuiircs i|f que Inlei' •-

ses ociillus entravara o mula.
menlo dns pesquisa» do precio-
so óleo. Solicitamos, pois, cora
vivo empenho, * rovogaçüo da
ordem dc rrllrndn da sonda, ga-
rnnlltln pelo Estndo em corlra-
Io flrmndo, bem como a deter-
mlnnçüo dc exame dos puços re-
gislrndus cm llinrho Doce".

A DUPLA MAI.0P

Com n função dc verdae>lrot
oriiculos, cncontrnvnm - se no
Departamento Nacional de Pro-
duçnn Mineral dois estrangeiro!
contraindo.»: Victor Oppç^ihelm
u Mnrk Mnlnmph.t-, dlrctore»
respectivamente dn Geologia e
du Geofísica. Os resultados de
Iodas ns pesquisas chcgnv.ira
primeiro ns suns mSot e (les
negociavam esses resultado» —
(•üilformu provou documentada-
menlo Monteiro Lobato era ear-
Ia aberta no Ministro da Agrl-
ctl 11Ura — oferecendo teut ser-
viços através le revistai ingltV-
sas e nnrle-nmericanas. enqunn-
to snbótavnm a riescobert* ds
petróleo por brasileiro».

Eram os seus relatórios que
desmentiam os bons rosultadot
obtidos nns pesquisas em Ain-
guns c que terminaram JBr »•-
butíi-lns. E nesses rtlnlórln* é
((tie se baseavam o diretor do
Departamento e o pr^irlo ml-
nlstro dn Agricultura, . Inclui!»
vi: o nntcrlor Ministro .Itiaras
T.ávora, cuja bon fé se vni tor-
liando provorblol. fisses dnl»"técilIco!l" — Malnmpby r Op-
penliclm -- chegaram mesmo a
conslriilr uma firma comercial
pnrn iicgoclnr ' infurinaçúcs sô-
lne ii pelrólcn do Linslt, r cujo
c-tstlr ti-i-.i lelegrdfico iirlcrnacis-
uni era Mnlup,
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«li_ _U DINHEIRO II» 9S ftlESSSES 90 POVO! lIUÇiB 01 "101 MM'
Descontentamento o Intranqüilidade
Nos Hangares e Oficinas Da "Panair"
LUTAM OS TRABALHADORES PELO AUMENTO DE SALÁRIOS DE ROTINA B PELAS
FOLGAS REMUNERADAS - DESCONPIAMDEQUE A JUNTA NAO ESTEJA ALHEIA
A BARGANHA QUE A EMPRESA PRETENDE PAZER - ESTRANHAM TODOS QUE
O MINISTÉRIO DO TRABALHO NAO HAJA ENTREGUE A CARTA DE NACIONAL!-
ZAÇAO DO SINDICATO - ACOMPANHANDO O LIDER SINDICAL JOAO BATISTA

LINS» NOSSA REPORTAGEM-COMANDO OUVIU ONTEM AS REIVINDICAÇOUS
MAIS SENTIDAS PELOS AEROVIÁRIOS DA «PANAIR»

tttm, *l !><'.--» «iMO lidar limJicel Joio li.!-.
tm», tuplenle da vereador da
I* e.«e«le eoittuiiMla. eeottipa.
nha-lo da uo»»» rep...» uec-n.
•itavfi oiiletn, ro intervalo «Io
almoço, na pra*;* fronloím I»
©ilemt* da l .i.eir, onda det»»-
i«u rom < ¦> iam eot-ipinheirvi
dt *>ruli«»*o vário» at-tintei de
inleff»te geral «Ia r.»r|»..f--;-... <•
oulrot, i>f.ii.rii'« «lo» 4i;-»*.i4.
rloi da tramla empreia.

l_)»_ialiti.i(a icerM.iii r«Ioi
teu» eompaulieito», Joio lia-
Utta Lídí. com a simplicidade
catacicrl*.'!--* doa iratmlUado»
ra», ainde-ceu oi voloi que ra-
cali-ju úá iiaiioal da r analr.
BM elelçflea da IO do Janeiro,-ouirimiçí». vai:.».» a vitóris
éa Chapa 1'oji. _r. pela qual
umcoiftiu o 4 hojo um dot tu-
pleot«. Agrade-eu também, u
auxilio quo lha foi preiiado
por ocaiiâo da «ua enfarml-
dada • prontificou».ia a tar o
tneniigeiro daa reivindica*;, ei
«loa urovUrio* da *-i«">r--»i.
Junto à baseada eomuni» i_.

Lembrou quo voltava ali pa-
ft «loprlr o oomprotnuio
•cutraido por ocatllo da eam-
panha aleiloral. quaodo afir»
juou que, m elellã lutaria am
dafeaa das relvinal«iç<_M da
corporação a do povo. fim ia-
«ui-a abordou o problema do
aumtnto normativo da aalario*
« do pafatnenlo «laa folias ra-'BDuncradas, o outros liuitmen-
U sentldoa pelo pwioal da
«ciprêee.

_»Pl_AM O PA0AME5T0 DO
. ADUEXTO .NORMATIVO

¦nqoanto o suplante de tre-
reaJor eomunista debatia eom
00 seus companheiros oa pro-
blema! da corporação, lamo*
anotando as deolarscles de
bombeiros, eletricistas, meei-
ata», pintores, cie., eobre ai
mala sentida» reivindicações
locais e gerais.— Aqui —• disse-nos um dos
pintores presentes —• reina
tmtt o descontentamento. K"Panair". depois de haver¦ertanltado as tabelas de sa-
lírio.* e determinado o paga-mento a todos es beneficiados.
d» acordo eom a norma h.
multo adotada, voltou atrás e
•stii sendo anunciado que o au-
mento normativo, concedido
aos novos empregados de seis•am seis meses, e aos antigos,
ou que tenham eursos, do ano
am ano, nlo sairá mais. E,
querem substitui-lo pelo pana-
mento do repouso remunerado,

Se 
é coisa completamente di-

-ante,
Um Jovem mecânico, eon-

ludo as e. Igínclas a quo fo-
Itro submetidos pela empresa

LIVRL SE UA TOSSE
F DEirNÜA OS

SfTS BR0NOÜIO. COM

BENZOMEL

para fiier jtu ao aumento
»!__ ai(if*f-».!».. alirmou:Todo o !--»'«_»! foi sub-
metido a tales de produlivt.dado. Conlrolaram a astidui-
«fede a, por ílm, demliinm
imunerot companheiro», a
pretexto de incapacidade !_»
mea ou «J-t-fioi-pneia de produ»
(ão, tudo «.-!» a alrasçio dr
a»»im agitem para poder later
o aumento normativo. ..»».
..gora, .!•*i oi« da haverem dei-•tado tem empr-ff o, rqnlra a
nona vontade, rompanliflrort¦i*- liradoi ao serviço o bom• ii-<. de famflla. lio noc«*iii-
lado. como ;-•>*, pretendemmnl» uma ve* faltar com o pro-metido « iludir a Iodos rum
o pagamento antecipado do

, repptuo remunerado, que 4 um
«llrello garantido pela Com»
Utulfio o mais boje ou mais
amanhl ter. de vir. o com o*
atrasados, pois eslamos cer-
lo* «lo quo a emenda de autoria
do deputado Joio Âmago.**
seri aprovada na Cimara Fe-
deral.

A *P*o»lr' olo podo dei-
xar de pagar o aumento nor-
mal Ivo de (allrios, «iuo con-
quislamos com eiíórco e fc
custa de dedlcaclo ao serviço,
assiduidade a produtividade,
alem de ter servido de moti-
vo para o tacriffelo da Inilme-
ros companheiros. A tinica
ealda será o pagamento dos
dias de repouso • do aumento,
ou êsle em primeiro lugar,
pois o repouso é repouso o o
aumento 4 aumento, nlo se
podendo confundir alhos com
bugalhos — terminou.

RESPONSABILIZADA A
JUNTA GOVERNATIVA

Um antigo eletricista falou-
nos sdbra u possíveis origens
e tdd* tentativa que a empra»
sa esti fasendo para torpedear
o aumento normativo.

Estive na reunião há diu
reellia-Ja no Sindicato, quandoelegemos a Comissio para di-
rlgtr * campanha em prol do
pagamento imediato do repou-
so remunerado, par* * qual foi
eleito o companheiro Lin» —
iniciou. 86 posso atribuir *
Junta Governativa a responsa-
bilidade pel* chegada da no-
tíciu, tâo cedo, ao conhecimin-
lo da "Panair". Também res-
ponsabilizo o engonheiro Fer-
nando Ferreira e oulros altos
funcionários da adminisliaçfio
pelo que c__ acontecendo,
pois Ji estavam prontos até o*
envelopes para ser efetua-
dos os pagamento, o na hora"IT resolveram sustar, ao con-
Irário do que era esperado e
nos tinha sido prometido.

Negam o aumento a que o
pessoal lem direito e ao mes-
mo tompo dio ao Sindicato ..
Cri 90.000,00 para as feita»
de aniversário, para fazer do-
niagogia — concluiu.

ALIMENTAÇÃO E TOLEIUN-
CIA NO HORÁRIO

Oulro mecânico, por indica»
çao dos companheiro.*, narrou-
nos os prejuízos quo sofreu
em conseqüência da intolcran-

cia na hora de inicio do ser-
viço * da deficiétiri* da bola
a eilguidade «lo reiiauranle»

— . i-ic-Me nai oficina* e
«¦ii'.:**-» «r-ii-c. -ri.vn aqui
•ii*»»- mil lioment. A hora d.
alinho mali de .« w nexeintam
de local para laier a rafei-
fio, ms» o r_»laura„te Mu
ape»»» »o radeirai e 4 somente
de uma hora o (empo que
tem»-» par* almoçar. A grande
malnri* come sentado em lu-
gares Impróprio», no Jsrdím
ou nos restaurante* malt !>•¦_
simos. A!4m disso a "boia , ao
prtço do Crf d.OQ, nlo preit*
a nlo chega para tapear o ea»
(.mago da trabalhadorei mie
tím que produiir sob 'at-ia.
A culpa e»ll em elemento* di-
rlftaun» d* empresa, que des-

Krenndo 
o* itiicreiir» do* tra-

ilbadorej os seus próprio*,
permitem _ particulares a ex-
ploraçlo do restaurante, eu-
q>i»nto a "Panair" * contribui
par* a alimeolaclo aer rtuol-
vel, aliáa com dinheiro, que
•Igudm eeU comendo.

Senilmoi multo a quesllo
d* Inlolerlncla tta bora da lnl-
elo do serviço. Chegar com
um minuto de atraio 4 um dia
de trabalho perdido e * per-
d* do direito de ganhar o do-
mlngo, ficando alnd» por cima
obrigado * trabalhar de paça
para a empresa. E, ae se fellar
no domingo puoiolo de três
dias, e dispensa na 3.» falia —

finallfou,
demali.

A CAIXA NAO COMPM KWUJ
FINALIDADES

Por fim. 'i !'!»*..*.•.¦¦ •*¦ tta
¦tr»'»:«•>..!.•»;i.» d* Caixa •!
i*fn».-•-. e au -•¦.'**•!,.:iut mie
nio cumpre ai *ua« flnalida.
des. Comprou um terreno. Iti
longo prato, no longínquo su-
bditlo de Senador i^imai. e
atl o momento : -» •¦ • ninilu
um* '*'• cata para oi -¦¦,•> ai-
lorlado». que vi\em trm ler
•indo nmrar ou enfrentando at

."ilr.--,. «]o porco", enquanto
oi seus rofrf* »e enchem de
dinhe{ro da» ronlribulc«*>rs.

Aludiram ainda à po»*it>ili.
dade de a taua concorrer para
a c«>n«irur ¦»• tn» -¦»»>•: -»do re*
(auranto qua o 8APS planeja
Iniciar em breve nos terreno*
ria Gaúcha, nas prosimida.lf*
onde funciona a Churraicarla
«ío Aeroporlo.

Finaliando suu deelaraçfies
à TRIBUNA POPULAR, ftie
ram um reparo sdbra o falo
de nlo ter o representante «Io
"InUtérlo do Trabalho, no
baile do comemoração ao anl-
veriarlo do Sindicato, feito
entrei». 1 _orpnra<*lo. conforme
prometera o sr. M<*»rvan Fi-
guelredo. da carta de cston«f«o
da base leritorlat do Sindicato
a lodo o pafs.

"0 M0MEN10" l UM JORNAL FEITO PEIO
POVO PARA A DEFESA DOS SEUS PRÓPRIOS

INTER-SSESl SEJA ASSINANTE DE"O MOMENTO"
_•-.« i.»i«i»i- -I» «o Mameata»,
la4«... a* Ha Beato fc» ia lAr, li - «altalar - Nalüa

»..*»• HM tal» p—*a* ¦« >k«|iM M|ti«l
Mamem**, aa imi». "

tm* ***itmtnta p*l* ttmp» ** tt an* mi tttt mtttat 4*p>t-

*• f_H iteaa ot* i para«II »|<-_»««».». m I«.f-i:»..fi4 «la
uma a*_Ml«tfa a*l* u
nal «O Mtitir _Vo».

N1MI5 ..,...;
r. ll_Ng(.0 
»ti hm trm  r.TAiK» 
>'.-*-***> tm ***** Mt» «ur-. a tttmmmm a «O Mwwwrtait

APELO DOS TRABALHADORES
PAULISTAS AOS CHANCELERES
REUNIDOS EM PETROPOLIS
PcIr raiificaçlo dos princípios -consignados na

Ata dc Cbapultcpcc
N-.ff...'. _•¦• irabalhadorei paulU»'*•¦ »!¦..*-«»_ ae» «har.Klrr-ri tmt-

Na Justiça do Trabalho
DISSÍDIOS-COLETIVOS

»••-•¦»» if-..",:.!. . tta 1'fü •¦;-*:.,. o
«4 * .Elf » .'M «1,-íí .

'Os a_*uso ..« .*.•:>¦.. c___U-t
!•!*• "¦> -i*. »f. If: i-» na l',l» !n
•Je Ste Paulo, __]«_<*< a VV.
I »» »« . «roa» rrr4t*t*.tafltt- que.4. •:»» m«;«__> amrfiftnaa na
(._!fif.".((- ét PetrepoUi, tttt
reuni-», para a r_tni»l«*n(io da
Pa: c da - «*:-«ar.-ja •_> Continm»
te. ao KnUdã «ic que «_» Con»
'¦ti:¦•.-.a ratifique tta »¦_« drli»
tH-fat-ty* ot pt-.ti-.i-» MKíat» con»
tii-neclctt na Ata de Chapulttpec
• reafirme ot «Jvrilo» »__oct.ii»
co» pelo* «tuat» tradiciooalamie
•. > i:-i luiaado oi povot c oi tra»
:.:?-..»'(•»«¦• ds» Ar.ii.in. rm par»
tlcular ot relativo» a raaii ampla
•garantia . í'•*:¦*.*¦¦'¦<¦ ée or-aania»
... if' ii.

Oi abaixo aulnade*. en_.ml»
oham *m« -p*_» a VV. Eiíla*..
r«t;. :e * .Uo ___*«___• de qne

a fiimtva c-Midit-io para a mt'
«•¦-!«»-.,ío «la Pa: e «ta *»«:n*¦¦-,*
no Contíornie t a garamia da pi:
e «ia Mtptt-nca Inlrrna em »»»»
ua ée ..,.!:„> peitei. (Ali.. Ce»
Irttmo .*»4".,>. Au-. s I'«í;».
Lul: li» .*;,»!•.f.. )ud!th iottea",
i5*;t.*_- ««• ceat-mas de outra*
aitlnaluni).

0 UIDE AMERICA" E B UREKIRO DE MEUHRES
m.iasp?MtiiiHffl[«ai

PRECISA-SE
DR•wo r

TRABALHADORES
OI

BANGU
av. santa rniT. tm

para senrlco» d* pedreira e
da fábrica da lubot pan a

2.» Adutora do Rlhrlrio
daa Lage*.

Soe. Intliutrlal ^TRACAP

«\FIRMOU EM NOSSA REDAÇÃO UMA COMISSÃO DE TRBPU-
LANTES DESSA MODERNA UNID/iDE DO LOIDE - RATIFI-
CAM A SUA SOLIDARIEDiVDE AO PROJETO DO DEPUTADO

"Comparecer., ontem, i nona
r«.»c»o um» comiiilo de trlpu»
laniei do "Loide América", à
bordo do qnal etlivemo», dl»*
•trai. Re»firm»r»m Itict mari-
limo* a solidarledide qu» hlpo»
lecaram, por ocitlio daqud* noi-
ia vitllj, ao deputado Joio Ama»

-m ii

Óculo» eom grau, bi-focal»
a lentes colorida» — Entre»
gam-an oo meann 41a — Be-
mt*»*» pelo Beembolio Potta!.

JOALHERIA PAÍCHOÂL
AvINlOf, KlO 8KAMCO. 114

Liberdade Sindical e Pagamento Ias Folias Semanais
Clamam Os Trabalhadores Em Carris De Juiz De Fora

CENTENAS DE ASSINATURAS 7.UM ABAIXO-vASSIN/\DO AO
PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS - DENUNCIAM
AS VIOLÊNCIAS MINISTER1ALISTAS SOBRE OS SINDICATOS

OPERÁRIOSIndiferente» ao clamor do pro-
lentarltdo brtiileiro «pie vi no
pagamento dat folgue semanal*
determinada» pelo inciso VI." do
art. 157 da Constituição pronto
alivio para a titun;.o do miscrla
progreulva em quo mergulha, os
deputado» mais rencionnrlos do
P. S. D., cúmplices' da crimi»
nost política sindical do Mini»-
tro das intervenções, vim siste-
matieumente torpedeando o pro-
jcto da regulamentação do pre-
celta constitucional, através dat
mait vergonhosas manobrai pro-
tsUloriat Jamais utiliuda» na
Câmara dot Deputados contra um
direito da claite trabilhtdora.

Desta veis d de Juiz'de Fora,
dos trabalhadores cm Cnrrls Ur-
buoi, que chega ao Cungresio
Nacional um expressivo nbai-to
assinado, cujos lermos reprodu-
cimos.

REPOUSO REMUNERADO E' LIBERDADE SINDICAL
& assim que so referem os tr.»-

balhadores om Carrl» às suas
duas reivindicações mais senti-
das no abaixo afinado enviado
ao deputado Samuel Duarte:"Os abaixo assinados, associa.
doi do Sindicato do» Trabalhado-
re» tm Empresas de Carrls Ur-
baoot de Jule de Fora, Estado do
Mim* Ger.al», nüo enviou a pre-sente.mensagem, através do seu
irgüo de classe, o que sem dú-
vida seria o desejo de todos,
porque, como acontece cora os
demais Sindicatos, estamos sob
ns ameaças desencadeadas peloMinistério do Trabalho, dc des-
tituiçüo do diretorias e etc,

Mas, os sluatnrlos dcsU men-
sngeni, usando dos direitos quelhes confere a Constituição da
República, vim peln presente pc-dir vinút a V. V. lüxcias, parnsolicitarem que seja dado conhe-
cimento no plenário dessa nlla
Câniara, na hora do expediente,
dos anscioi dot trabalhadores do

Brasil, dentre oi raúltiploi pro»
blcmas dc interesse do Povo,
muito eipeelalmenta a garantia
da Democracia em nona PAtrla
que estA tendo ameaçada dia a
dia pelas arbitrariedade» que te
sucedem cm vArioi tetores d»
vida nacional.

Apelamos 1 ara qu» eis* Legli»
latlvo faça constar .de ordem do
din para aprcclaçlo e aprovaçlo
os projetos de leit de fundamen-
tal interesse para os trabalha-
dores como o Repouso Remunera-

do, a Liberdade Sindical e outros
dispositivos constitucional! que
csISo neste momento tfio amea-
ç.doi eom at intcn-ençOrs em
nonos .Sindicatos. Certos esta»
mos de que, no Parlamento Naclo
nal nlo é maioria o grupo do
parlamentarei retrógrados e poritto eonflamoi no espirito pátrio-tico o democrático que anima ét-
li Lcglilativo, «rue tio dignamen-
te V. Exci». orlent» e dirige,
(an.) Alziro de Souta, T«ú Bi-
teneourt, Ger«ldo Costa e con-
tenas de outras assinaturas."

Há Três Meses Não
Recebem Vencimentos
Operários da Fábrica S-anta Isabel visitaram nossaredação a fim de denunciar uma manobra do pro-pnetario no sentido de náo pagar os seus empre-

gados - Situação de miséria nos lares dos
operários prejudicados

Hà mais de três meset que oitrabalhadores da Fíbrlca Socicda,do Anônima Industrial Santa Ita-
bd, nüo recebem um real dos seusvencimentos. Procurado pelos tra-balhadores a fim de liquidar assuas contas, o proprietário da-
."-la fábrica do papeis alega cs-lur n mesma cm nogoclaç-cs, nüo

podendo tomar nenhuma provi-díncla.
Uma comissão de operários*pre-

iiioicados procurou-nos na tarde
de ontem, e nos disse estarem
mais dc 20 companheiros cm ver-
d-idèira situação dc Bperto, com
as suas famílias necessitadas. As-
severou-nos a comissUo em apri-
ço. que ns justificativas apresen-
tildas pelo sr. Alberto Braga Fl-
Ilio s,1o falsas e tím um objetivo
sujo. Trata-se dc uma manobra
daquele industrial no sentido de

levar os seus empregados a de-
listlrem dosa direitos que recla-
mam. ficando assim Isento de pa»
gar um só rea| de indenização eiliesmo dos vencimentos atrasados.
Durante todo Cstc espaço de tem-
po a fábrica dc papéis da Rüa
Visconde dc Santa Isabel, 345,
nSo vem funcionando, mantendo,
entretanto, como funcionários to-dos os trabalhadores, pois que.até o presente momento nüo deu
satisfação a ninguém. Até mesmo
aos que pediram demissão e 11-
quldaçüo das contas nSo foi pagoum centavo,

— Como se vê — dl.cm-nos
os operários — há sujeira grossanessa história. Mas nós vamos
levar o caso adiante. Já apela-
mos pnra a Justiça do Trabalho c
erpt-ramos forçar o patrão a nos
pagar o que deve.

JOAO AMAZONAS
tona», aulor de iim projeto de
lei, eitahelecendo a "etapa uni»
ca" a concedendo 54 «Te de aumen-
to da laUrios p»r» lodo» ot ma»
rltlmot.

Referindo-se à now» icportt»
gem, decler-ram que, nlo foi brm
ctclarccldo pelos tripulante» o
problrma daa inttalaç.c» dc bor»
do. Recentemente chcgad'i» da
América do Norte» onde etllve-
ram algum ten,i>o •< bordo
do •*Navlo-B»rr»,,« um* vcllw
eroh*rc»c>o dettinad» a &0 Irl»
pulante» e ondo, ultimamente,
estavam alojados eirca dc 370 lin-
mens, alguns tripulantes a todo
Instante refcrlam-te to meimo.
P»»*»m. •uim, imprrislo à rc-
portagem» dc que aquele dcicon-
forto todo, reinava nll, no "Lol-
de América". Ao contrário, ene
navio, a quis modtrna embarca»
çto do Loide, 6 o cargueiro de
melhore» acqmndaç-cs da Mari.
nha Mercante nacional. Dcscji-
volvendo 17 milha* horárias, do-
lado de porte* rcfri_en-ios, con-
duzindo qualquer espécie dr rir-
ga sempre rm ótima» conrilcfic»,
o "Loide América" c ns 1!) na.
vlos restantes da sua série, cons-
lituiráo uma frota capaz dc con-
correr, aló com vantagem, cotn
at melhores empresas cslrangci-
rt».
ORGULHOSOS DOS NOVOS NA-

VIOS EM QUE PRESTARÃO
SEUS SERVIÇOS

Lourlval Araujo um dos mem-
hrot da comlssAo, interrompeu
ns teus companheiros c adian-
tou:

Conforme declarei h repor-
tagem. o "Loide America" foi
um dos poucos navios que vic-
rara sem o "garantia". E cmlio-
ra tem a assistência da um cn-
gcnhclro dn firma construlora, a
vitijetn decorreu normalmente,
revelando a tua oficialidade dc
máquintt grande capacidade c
elev.ndo grau ile conhecimentos
técnicos.

Quanto ao desconforto rei»
nante, tenho a certeza, ainda do-
minavam em alguns tripulantes a
Impressão deixada dos tempos
passados no "N.avlo-Barraca", em
Pascogoula. Ai, de fato, nSo r.\is-
tin conforto algum, conforme re-
velamos, a época, através dc me-
morials endereçados a Iodos os
sindicatos.

O radlo-telcgrafltta Lourlval
Araujo, que falava em nome da
comissio, finalizou:

Iniciativa» como essa da di-
reçío do Loide, destinadas a me-
Ihorar a nossa frota mercante e

at roodiç.ei «le Irabelho dot ma-
rltlmot. merecem todo 0 no»»o
apoio. Como tripulintet, retflr-
mamot aqui, os nono» propoiito»
«te zelar pelo pMrirnfinio que no»
fnl Irgado. .Ml.s, poiso adiantar
que «-ile i também, o objetivo
de todos os demais tripulante»
do "Lol.lc América".

DEMISSÃO ARBITRARIA
Esteve rm -se»*-» rt_u_i o tr.

If'* Mota «pie. por nouo inter»
tr.tídio. velo lançar o teu ma-a ve.
emente proteato contra a inquall*
hcAvcl drmiulo de que foi viilma.

O nouo visitante fuitiiic» a tua
revolta em vitta da arblirariedade
que tofreu. demitido em virtude da
ma condlçlo política, do Mmitté»
rio da Guerra, a colos quadro»
adminiitrativos pertence.

Aprovr:iando o entejo protet»
tou também o ir. José Mota con»
tra o dt-tfato do governo para
cem os rxpedlclonArlo» que com»
bateram o nazismo nos campo» da
Europa. Atualmente um seu ao-
brlnho de nome Manuel José Pa»
checo de Freire participante d»
!*>'. rncontrn-.»e na mais nbsur»
da peml.-, doente, residindo em
sua caia.

rn» nuiii«_M_H__»_*.ixocirnu ok vi»no», gui»
TAIS B HJ.|»JU.MO*i - 1. «-M'
ra éa VHio» M_«H. — **f*
j-*ía.4a ae dia a «to ».»»."
M«i»l*ift .riilMi.

DOi TIU»4»I.M*-_H- » -A
iMitaitil* M PROOOTOI
QUÍMICOS K fARMAIÜLTICOSs
— O» «n»i««<».>»«» ato «• •*-*»¦
(ernurani tam a nalii»(t»i •'*
•pttitia «t«i«i. .|u»J« i fl*» T. R.
T. a tiveram »«««.-»•• o *eu
t-au, i|a vlila. O «ii..;_.» role»
ii»<» i.flliana »m»H.» i» na Jut»
Uta «to Trabalhe.

DO. Tlunu.ii.u)«>!tl ¦*» NA
INDOfTTiU DB TINTAS C VBII»
MUI Si - O Sia-tkilo ¦! » Tf*.
t «tlu!...» na Ir i.ti.i» di r» ¦
dulo» Qulmiro» e I..J -¦¦«.»> i »•
ra Nai rarmarlttlkoi; o quil
t>*flf.<« a ¦ ti ,t»i- -. «ai pr» t
dlr o '• *¦¦''!"•» *«»t'y' • 4 ¦ t¦' -
resto, .i 1'iit.ii,.!» p*\o Tribu»
n»l (•• íí íi»; do Trabalho, ao
*t4ti.it... ,. dltildlo colelho.

DO!» TIIAItALIlADOKB. NA
lM»i.'»iltl.\ DB PANUICAÇIO
B i«»l t il Ml» — O »-.»_ --
ki»ui • foi mai» uma vea adia-
do tine die. O Sindicato •"••
. .t.tu. requereu • r»»»lif»eio d»
iwrlrl* em 30 (um»., «.. «<««»»
dt o att em tetseala coa-o pre»
Irndiam ot empregadun*», ti»
tando adiar a tolutlo do llll»
lio.

DOS UBTALOnGICOSt -
O pftxitio foi tiftf.it u„ ao Sln»
•ti.-»i-> »u»cllaale, a (lm de »..
o dittldio aprovado twla t>»». --
taclo, em eKrtillala teereto, c»n»
ínmc precritu» um» ettranb» lei
da autoria do e.-mlnittro Neirlo
d» Llm».

DOS UETALCnCICOS DE PB»
Tlt.-.l-nt.ts — Apreciando o dlt»
tldio colei lio tuteilado pelo
Sindicato do» Trabalhador»» o»t
IndAtlrl»* Mrclnlcat e do M».
lerial Elétrico da cidade terra.
na. contra a» rmprfia» emprr»
(adora», o l.H.I. rejeitou ¦»
prelimloare» levantadu pelo»
mrimo», ma» determinou que os
auto» b*i»4_t:n A Procuradoria
Itecionsl pata opinar tAbre o
méfllo. Foi telator do feito o
|uit Delio Maranhlo.

ftabiiro pira ff ¦•*4«» a boi»
ti* «»•». -i•¦• t-tlei ibHiiiaii».
a fim d* :** *•'»*'• ai* a ter»
dtdtira »»¦ •(»'• «*_»"_.„» dl
«..,¦«».. -mpfifiM-Jf*, «rm ie d<*
iir,,,»,.! ,i«»i* de tepattor a
_-..»..,*.• de *uit d«*H»*» tem
• «i«. ?,!. d«» itwal* u.il»» O
jun».-..«»«.. tol edit*. "»'•*•

ui*".

f "-» IliAhAMUPO. .4 BM
TAKOAIUAI, IBRIURIAb B
CAM-iNTAlUAI - *tH J-I-
í»'- N*. dia I» éa «>»•
ivalr, u iteuna i«.ir<*-»u-» pela
... ¦ *' • patrooal. eoalra a de»
(Itlo p.oífrídi peto T.H-7.

t

DO*. I»Ili.OVI tnios DA ICO»
l'..i.tiiv.\ ,. j| tol r*tllaadi a
4t. .»«<»-• da tuKitagao da dlt-
ndio et*, tleltoei M<f«(«t. •_»•
i.ii -> ddtrmlaKèo eto TfiUo.l
.%«,.. i.-f do Trabalhe. A ror-•• «4.- > rtlifltou a laKliatia
do .inti_ A Juala (tovarn»»
Uva ainda ale deu tntrada a»
Seef«uria d« Tribunal, eja ala

2ue 
<ompiova o cumprlmeeie

rm tormalldide.

DOS EMPREGADOS EM 110-
T_|S RESTAURANTES C SIMI»
LARES: — E»gotou»tc o prazo
regimental para at parte» apre-
larem raioci. O procetto dc-
verá ter remetido * Procurado-
ria Regional para receber pa»
recer e ler o teu curso normnl
¦li o Julgamento, quo teri rei-
Iludo depolt de iranKorrldos
oi prtioi regulamenlare».

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO UE
AÇCCAR: -- Foi Iraniformndo
em diligência o ju)g»mento c
determinado pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho nt parlei
que indiquem, cida uma, um cn-

PelicÜaçfai ao Senador
Euclidea Vieira c ao
Presidente do T.S.E.
OrtUnuit- tendo eaviadee te»

lt{_»mit de fflIritaf-Sei ae Se»
nador Burüdei Vieira per me»
i" • da tua tolla ao Seaade Fe*
deral. brm romo ao Pmttfeate
do Tribunal Superior Eleitoral
ptla tua declito «un fivor da
» ,-.'íiuí{.» • «Ja Dimaeraclt
em pau* P.lrla. TraiKrere»
:».« abaixo ¦ rlrg.aB.it eavli»
do» pela Unlio P_»»Mtlboroe*_>%
tot do Morro de Sampal*. •_>
que!» ifllrum a taUifaflo da
t- »- por ni. grtndt villrta de»
i» - f.ii.» que tol o nipelte I
nplnltf» dc aiXi.OOO lelloret b«o-
deiranlei. '••'

AO SENADOR EUatDES
VIEIRA

• Tr! .-n*.i»i A nobre Seaider
pela deelilo do T. S,, I. «pie
rcspeliou a oplnilo de tremo»
lut mil elelleret. A vitorio da
V. I.tt-i». rcprtifota um» »*!•
torla da Democracia. Saudaeatt
— Luiz M*goo, preildMite.
AO PRESIDENTE DO. 

'TR1W-
.VAL IPLEITORAl

"Apl - udlmoi Juita * decltla
détlc Tribunal qua rwpeltou a
opinlf.. toberana de 30_0M bra»
slleiro*. levaodo ao _ntedo o
»r. Euclidei Vizlra*'.-¦•- •

i7i____*_______i_E_n
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Igreja Positivista do
Brasil

Será realizada domingo, dia
31 do corrente, às 10 horas
da manhã, no Templo da Ilu-
munidade, à rua Benjamin
Conatant, 74 (Glória), uma
conferência pública sobre a
Concepção geral do Regime
definitivo: teoria do Sacerdó-
cio e do Governo.'"

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : — Rua 15
tle Novembro, 13-1

Tolefone: 6037 — NITERÓI

Bondes Especiais
Para Os Trabalhadores Da Cidade Light
A BANCJVDA COMUNISTA APRESENTOU UMA INDICAÇÃO
NESSE SENTIDO, DEFENDENDO DA TRIBUNA DA CÂMARA
MUNICIPAL O DIREITO DOS TRABALHADORES DA LIGHT A

TRANSPORTE GARANTIDO E SEGURO —
Na visita que fOi aos trabii-

lliod-ire* dt Llght das oficinas
de Triagem acompanhando a
rcporlagem-comatido da TWB1'-
NA POPULAR, o vereador Rh»
drlgucs da Costa levo oporluui-
«iailc de sentir at atpIracOct da-
qiiclci seus companheirot a-elel-
tnrct e ouvir-lhct aa rcivindi-
i-ac/ics mai* sentida». Entre ela»
figura a que dlt retpeito ao
tmiiporle. Pediam aquclet tra-
ii.-ilhidore», pelo menot um bon-
dc, que pnrtinrlo do port.o da
Cidade Liglit, lhes attcguratte
tran»)iorto rápido e teguro até
a l-rnlia ou Madurelra.
SACRIFÍCIO DESUMANO IM-
POSTO AOS TRABALHADORES

Em nome da bancada comu-
nisln, atendendo is aspirações
daqueles trabalhadores os vc
readores Ari Rodrigues da Cos-
tu c Aglldo Ilaiulit nprcr.cntn-
ram á Cninnr.» do Distrito Fe-
deral a seguinte Indleaçüo:"Requeremos que, ouvidu a
C&mara, n Mesa oficie ao ar-
Prefeito solicitando pròvldch»
ciar, junto it Light, as scguln-
tes medidas necessárias e ur»
gentes, pnrn cumodidndr c lie-
neficio dos milhares do' traba-
lhadores da Cidndc Llght, em
Triagem:"Estabelecimento dc horários
de bondes que partam do inte-
rior dn Cidade Light, nas horas
dc salda dos trabalhadores, si-
gam itinerário conveniente c fa»
çam ponto terminal em Madu-
reira e na Penha".

Justificando a sua indicaçlo,
o vereador dot trabalhadores da
Llght referiu-se & sltnaçRo do
pessoal das oficinas dc Tria-
gem, cerca de 4.000 pessoas au-
.feitas às piores condições de
transporte, condenadas a utill-
zar carros que já passam su-
pcrlolodos, viajando na perigo-
sa condirão dc pinjentes após
oito horas de trabalho árduo nat
oficinas da empresa. Qualificou
essa situação de sacrifício des-
umano imposto aos trabalha-
dores, mostrando que a adoção
das providências sugeridas seria
estender aos trabalhadores da
Cidade' Light as vantagens do
quo já gozam os empregados e
funcionários dos escritórios ccn-
trais, para os quais foram es-

Adiada a mesa redonda
dos funcionários mu-

nicipais
A mesa redonda dos funcio-

nário.» municipais, marcada pa-
ra ontem, /is 17.ÍI0, horas, no
salão nobre da AssocinçSo Cris-
tâ dc Moços (Pntóllcos, com o
com|iarccinií'nly de vários vo-
readores, por motivo dc forra
maior Ioi adiada para di* in-
determinado.

tabclecldot o» bondei que par-
lem da rua do Costa At !6,aS
para o Meier, Penha, Caacadu-
ra o outro* tubúrblot.
l-HOULEMA A SER DISCUTIDO

DENTRO DO SINDICATO
Ontem, acerca da indicação

que apresentou, ouvimos râpl-
(lamente o vrrc»dor Ari Rodrl-
gues da Costa.

Eis o que not diste:
— Confio n» vitória dctta

pequena e tSo tentlda reivindi-
caçSo dos trabalhadores de Tria-
gem. Mat, a vitória serA mait

rapidamente conquistada se sou
licrem te mobilizar em torno
dela, discuti-la em assembléia
do Sindicato c. através do teu
organitmo sindical, apoiar a
notsa iniciativa e mostrar a
companhia e a Prefeitura a dlt-
posição cm que estão «te não
abrir mão dessa justa rcivindi-
cação que significa um mínimo
de conforto para os 4.000 tra-
balhadores que gastam a tua
saude em oito horas diárias dc
um trabalho penoso e miscr.H-
velmentc remunerado.

Há oito meses espertado
a pensão que lhe deve o

I.A.P.I.
DOENTE E COM l?KÇARt30
DE PA-.ÜL1A. O TOALHA»

DOR ESTA NA . nSÍRIA
Procurou ontem o nouo (ornaio trabelhador Joté Antônio Bri»

ll.anie, emprerja-o-arrumador, mi
liotélt. A reclama-*!'- que noa
trouxe visa a direcSo da I. A.P.!.
que r.o que parece continua aa
.ua política de burocracia taihil e
indiferente tt necessidades dee
trabalhadores cont.-ibuintet elo pe-
deroso e rico Instituto de prevf»
dtedaí

Jc* * Antônio Brilhante, após
longa enfermidade, teve que e»
submeter a uma perPjoia toter»
vençóo cirúrolca uo dia. 14 de ja»
nelro deste ano. Antei,-procurou
o I.A.P.I.. a fim d» reclaatr
o auxilio c penilo a que fu |o»
como conl_.t.'.*i •**-"*- - ""
m - - metes já tio panadea e a_

;, embora ande t6da a temiaa
._ sua casa para o Instituto» alo
conseguiu ainda ver ua centavo
da pensão a que tem direito..Tea
família, nSo pode trabalhar alada,
cm conseqüência da operação a
que foi «ubmeUdo a eitâ
do t6da a lorte de n»

Por nosso intermédio .o traba»
lhador apela para • direçlo do
I.A.P.I., no sentido dt que ele
continue a lhe tonegar- _|tu_.
mente a pentlo a que tem direita
e com a qunl conta para ausiliar
o sustento de ma família.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
'» «• w m m*n

MÉDICOS
Dr. Sidney Rezende

EXAMES DE SANGUE
Bua Suo Joté, 118 — l.t andar

Fone: 42-8880

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIAS _ ÂNUS JS
nETO. DIArlamente, da» 0-11
e das 18-19 horaa — Bua
da Assembléia, 88 — 4.» — a. 49.

Fono: 2MS82
-—-*4'VW\A*-A__AA^ifV<<tAA_«-*-VOt

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOOIA PULMONAR
Fraca Florlano, 88 • 7.» • aala 14

Te!.: S.-872T
•--•^_»Nrf-*-^-._»^_-».^».í*^^|« •-.--*l».--t---__»_*_lS^.'.

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 88 - 4.' andar
Daa 18 às IT horaa

Telefone: 38-1810
¦*•*•'»¦•'¦¦¦¦•¦••¦•¦¦¦-----^

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

C!rur_ia e Ginecologia
Araujo Porto Alegre» 70

8.* andar
¦^**a*S\m*\**t*mis\*-***-»**, n «*^'^>t-'-_^_^y%^^-*_*V-

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia pul»nionar — Consultas às Sa»., Sas.
e 6a*. feiras daa 14 às 18 horas.
Av. Rio Branco, 257 - 18.» andar— Sala 1.801 - Te!.: 42-4448.
•"-.*•->•»«*•. y* i-t f\_»»/«AAnrtjt r\rM«y\/»f% »s *»*

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos - Nariz t

Garganta
Av. 18 do Maio, 28 — Edifício
Darko 17.» anf- - Sala 1.710
Diariamente das 9 fts 11 horns.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 ~ Tel. 25-1242

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER.
SEDADE

Doenças nervosa» e mental*
_ua do México, 41 — Sala 80G
Diariamente — Fone 22-8954

Dr. Urandolo Fonseca
Consulta- diariamente daa
15 àa 17 hora-. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 85-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIO-OGISTA DO IATT

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho respl-

ratórlo — Clinica Médica.
Edil. Rei, 10.» and. aala 1007.
Sa»., 6a». e sábado» daa 17 às

19 hora».

CLINICA VE-
TERINA RI A

CLINICA VETERINÁRIA
Dr. Barone

LARGO DO MACHADO, •
Telefone 25.4045
—" »l "II «

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Prédios — Móvel» — Terreno»
eto. — Escritório e Snl-o doVenda» & Run da Quitanda, 191.» and. — Sala 2 — Tel. 22-1499

CORRETORES
DE IMÓVEIS
Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 -~
Loja - Tcls. .7-1252 o •17-3235*'

ADVOGADOS
_«----________-_MM_B-_____M_nM_l__BB

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rua Slo José, 78, l.» andar
Das l às 8 horaa'

TELEFONE

Sinval Palmeira
ADVOGADO .

Av. Rio Branco, 106 — 18.» I
Sela 1512 - TeL 4.1118

•*»*-»* m» M_,fVHAAAA^i»tA»*.*»«M««.*tlU»

Luís Werneck de (-astro
ADVOGADO '¦>:*<¦••

Rua do Carmo, 40 • 2.» - %. IS,Diariamente, das 13 àa 18 a 11àt 18 horas. Exceto ao» i
Fone. 28-1084

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem doa Advo-rados Brasl»loiros — Inscrição n.* ISO»Trav. do Ouvidor, 82 • 1» and.

Telefone: 28-4295

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO » 1.» de Março, «•Tel. 4842-6 (Edlffelo do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente ds» 17 às l$Mhora». — Travesu do OtHd.ir,17 — 4,« andar, sala 401"
^ ..- Tel, 48-5427

Dr. Osmundo Bessa
ADVOUADO

Rua Gonçalves D!n3, M ¦ S/603Das X0 àa 18 hi. — Tel. 4S-9771

Dr. Sueíonio Maciel
Pereira

ADVOGADO
Av. Erasmo r.rr-;.i, CÍO. I," ond„S. U - Kiliffcl ,>roflr'-'-ma1-_lBinl. f':isf lo. _ To!.: r.Tlfl»'-At •¦'».., fm»., e finu-felra* das

i i«*_ -»« «Q« ttt* «tl -tfcJ——4_»M-k»

1.1,80 nt, UM e da* 17 k» 18 hs.
•*'¦¦»**»"•-*- -*» ¦-*-,,«flr-•*- •_!_», d i



30-tt--l9i7
**"" """*'*"**»*l*«<ir»»«l|<»»i li n>«g>IM> TUIBUNA POPULAR"" ""' m™**m**m*-m-0mm**mmtm*mm*a^  . ¦_¦_ ..,__,_

Depõe U Iii» Be Inquérito Sobre Os
Página S

x**

'«ir

•r-
4*-
*»'

**
*

Í*

*****

».. i
•*¦

tf"
•te.
•w»
%!}

? 8'*#!
«íl-»*"*

•41
«*

i !
•ÍÍ-*

íftftdM-Jfe éi i * p*J* liM»*», «*?*-? 4» |*f fi
«, i 1 **"*'**' "«•**«« '*>•** a«*«4#l.. t„t .»..,.,„, M a. ,...;«• MMUt, t*tt*«4*i 4. ajf*

ÍmfamKy*** * >Mr,*,« ««* "*'
HlIH "tfymKiii «m«i m .»«*»,
IIM *» «Wtr 4* t|b.t«l*}H jjm***** ***,* »«i»ii«»»^. tiatoãm,
ÜSS?"****** V*, ****** mm*tUa***» *»>** Htm» m*i,,i,4t,t*m***t***, • .,« M r-wii*.* **m
********* te itetluva . t*i,r
^J*****Ím* a a.** t*io*Htt*t*,•mt*****-. o., *,*.„ mtt.^*o*»********* a», tmima** tiu **<

WWANO fi A WUUA
WflíuAl,

at enJmt aa kaaUio R».
>?»»-•»¦«« **titi a uw*lama «ic *»i>*iK-tu«Ai--i
mn— auli «« mm»»•"ui*. da -.«i***,* ti^.,4¦ »»•••»*, ale «tw* ««wf**! »****** aaa«ti« tsiu ttaru.

Otttttii da ler ikaialwido, fuiam**mn, **» mt» 4*t u*.}-..'•**Çi'»a • irn Oni lamu*
•adawa, 4» **r u...-u ,..,. .FWkla 1 «tK.i.i, unttv |t|U j.aafnur atenta Mau. a*,* an» *****t****ta*. Om .Uu,, ««ttitMtraitt
• Maattfa. A ttolia, fttl tevatte***** a IVUei, L»H<i,i, o»*!,

'!* ••'»,r»»« •• MHi». i«*i<*. «.
tW»y*íl«*"«a — w» «jm fleh.m?todo «Ja Policia Ctelrel, •
JM»* *a »vc j* M tfw^nlnvem
*» «aartel tfa Pelkia Kiwn.i.
MAMitt BMRWttla Mb S CAm.fl.
tf* tftt T«a«ma fcuiíl.ii» de Ontl*
t**, NllüM H^nu, «fil tu**at» éaxvtela **-*»!**»*. Pu*********** ttiMBtt rada «ta qua pu**a tfiaUaanir • iamiluadar
Oalfltt, «ttttkecitfe »»i.*..«»«i,ir
*** InfcttUiavtt aa Polk.» Cm.
trai ¦ •• NIMa Kitmial. Na
Mto tfiltt linUtt m turaaii.*
**• fcmllfa-ttor at. polk-u »•
Padttl -MIL» ****, tvm» alta* o
Pitfftfto 0*J»*o. que lamMm era
*a Pttlkla lUpKial, nu inba-
***** *m penaaotaia coalarto
mi ¦ Polida Central.

TORTURAS DE BAIIUAIIOS
Aa tortaraa ¦ <•* lui .ui.me*

IM* faraaa aa aataialaai dtttMU
tfa aasma, ^eate-H» * outro*
****** aja» mm *f)ir«um. foi
¦pil-Miii por lede o cerpo com
peaiea tfe ciganei qae o» pt»*

Itteaalicatforta eilavam

Bsliiõs Sâ lára

t» -.*
•r.f
•t-

".'¦-.

"<£¦•

6

. o nat»*
Ilfatfer Galeto tirou »*a elli*
¦ela tfa aravate. que enfiou de-
¦•lao tfe aalabea «abas. drlian-
da>aa raa aaagitt. Itc*mmm*ie
latfoa a. atravda do* -ptlpe* che*
ttMtfoa "rtie** tfe br*to". fui le-
eatfe a* ettto vériu teta*, o qae
ttkt. feotfttiitt am frrtaealc a»
Meta. ceara aa podr vrrltkar
peja ckalrta qae apreraalo. O»
J«r»ala tfa Afoca teUkaram to*
lofraflea. Keate qne equi lenho
at «tf.Beej • eaperadrepo no la-
*** é» fertaattlo. Voau Ricia^
8f*' aVeaideale. pede verificar o
«•tt eünoe •>**» folocraria. qaetf «au piora lecenlcítivfl.

iANCtE. AMEAÇA E
CASTIGOS

Ka Polkla Especial, o ripin*
caawalo durou «té a madruga-
tfa. Cbegoel IA aula ou menoi
Aa 7 ob S horaa da noite, e *ò
é*-.jm*4tusa4a luipenderam o
qaa clUmavani de "mUo**. Em
vlrtsda de tar tfetfalecido. rui
lerado para curativo* nt pr«'»*
»rla enfermaria da Policia Et-
peelel. 'Depola dliie curativo,
com ameace» tfe aer sanarodn ••
oulra* auU. f«l poito de caitl-
ca.tta chamada Sala Santa Pé,
da -Policia Etpcclal. Apetnr -de
ettar lodo machucado em con*
•eqolaeia tfaa aurra* o Inrturas.
n|a podia deitar-me nem »ra-
lan-me. Tlnba de ficar paitcan-
da ao Interior tfa aelila, que¦Hla A pequeno. Auim fiquei.
cpa**, at roupaa completamente
ertr<eelb*da* a eatopadai dr

¦tenra aetui condiçüc»
ti»; ebrigade a permanecer de
pt-OpolIela ofpeclal de nome
fléófBo. qae montava merda'tfa tKasqnele aaa ponho, obrlfa*
va-qle 'a levantar a marchar, ate
a 'tfMttaate aa que cal exauito.*'.'.' 

ALOEMADO
Depola dino, fui novamente

naaavitfe para a Policia Central,
ootfe recomeçaram ot espanca-
BMÜtni. O Sr. Emilio Romano
dei- ordem, diante do fato de
qaa «tt procurava rcaj-lr aot ea-
patttbmenlei, para ime eu fite.
ttt algemado. E, aulm, com a»
mloi para trla a deitado de
bTtttae aa cama, fui cipaacado
a caaot de borracha que me
atlaaJra» aa contai, as nide*
taa aaa aelaa dei pi». Em te-
•nlda, fnl labraetldo a novo II*
pa tia tortaraa. .Levado à noite
pára «ma eata em completa ea*
earidlo, iam aafeer o que pn-
daria lueoder ali, a agarrado
por mio» invisíveis, fui ohrlRa-
ilo ¦ sentar-me numa eadclra.
Lançaram entlo sobre o meu ros*
to ame limpada de grande poder,
projetada diretamente «obre os
mane olhos, o nm Investigador
"ue.-ee encontrava do outro la-
¦'» a qua ea nlo podia ver, fa-

ta-ma perguntas, a fim da aua
ú Indicasse onde se encontrava

. oficina; do Partido, a imprensa
•le "A Classe Operária", e outras
nercaatat ao sentido de levai
avante a prayocaçlo que o (In-
vlrno tinha em vista, e Infor-
Fitado, mesmo, que o Sr. Pre-
sfdente da República JA havia
oferecido ludo para que se en-'coritrasse a Imprensa ondo em
publicada a "A Classe Operária",
que* o Partido publicava clnn-
deitlnamente no Distrito Fede-
ral*a que tinha clrcuIaçSo am
ledo o pais.

Esses espancamentos se deram
no dia 1.* de Maio e continua-
ram at* o dia 38 de maio. Nes-
se - dia, tornava-se urgente *
publicação das diligências que
haviam tido feitas. Nlo havia
porem, grandes possibilidades
pera Isso, porque precisavam
de fotografias, e eu nao estava
em condições de ser fotografa-
da para os Jornais. O Sr. Vn-
mano. considerando que nS" ra
possível conseguir uma fe' ara-
fía apresentavel, que n: i ser-

,-vf|se de Indicio e prova, ehe-
(tou t eonelusilo tle que se fl-

,-r.esse de qualquer maneira. «•
pqr Isso os jornais publlc.irnm' 
alifotográfla como aqui se cn-
cnnlra. cm que se vfl que lui rs*
nnncadn dn - maneira- mnis bru*
tal. Mais tarde os jornnis ancr
fclçoaram e retoraram a foto-

•itrafla n conseguiram, por meio
iijle processos químicos, fazer dc-
saparecer os espnrntlrapos.
400 MARINIIRIROS TOÍ1TU-
>¦ RAtJÔS

Nesse período eslavam tam-
b«5m presos cCrca de 400 mar!-
nheiros, c pude observar que
èkes tambòm cr.v.i terrivolmen-
te espancados. Cumpriram pc-

:Pa em Fernando Noronha. n;i
Hha Grande, na Casa de Corre-

tte * tta tfa iklttHitt, na i*a»t-
¦SLÍS Prtittlrl**, «i#„
nSIBIDNtlO OO m «1040

NAKtíASKiHA
***** *t* tarai h**"*U *e-

Ir. «lt i**t»*»r « .it.r umm t*Im 4* qaa f«i lttw«iiit*tta na
Marb Wki» K*f>*«ui * ««
1'üllíl* i«HH-|. (tt 4tMj.fi. 1*1
l *** a CMmf*<44 HM ua.lw 4o
diMttlW é* **, IW44I.4.. im*»»**i*t*ii*, -uw taaiWm f«|at**» ***,**,» ttm* a que, aote* amtta *m HbcrdeA*. iktt ra».i«fr-.iii«aiu af«| •• Ciam, tfatu*» *** il«ha pneenriade ou
Ibe l*r» i»l*.i•,*!*, gtH difc<Ml.
w 4 «ma peco aobretttdtfa »<***.
**i a mie **•** »**t* ri<.ih<»im
ato pedi* .!*i««r tfe f*ie.|e
raaitar tf* «*H>iaM«iM q«# »*,toa prtttaatftt a**** piibri|*.|.meale fi*** * iiu.tic IWptti*.
do J"i. MaRgabcira rii»u um>
Nm o mau ra*M, qu* Ji havia
tltfe i 1.1*4.. A Ua»*i* rm IMI,
um ano ipe* a minha prliio a
quando me e«vonir*»a aled* ae
S*fi«i tfe* ilflilem tfo Pmldia
da Diilillo 1'cJn.l

Dia o Sr. J.J.. Maogabflrai"8 h-»J* o Otero da P«lkt*
trm a reratem de afraalar a
oplnlia Barlanti. nom rala*
torlo «u* 4 um patfrfc, d* lm.
padlofl», tf-vad* que a po*Iki* nlo «i«*.'ci .u. «la **a
l«m ai mio» pingando 4* taa*
gue da Augusto Mftklrai, .«•
ssulatda pela |,olkia dois
dias apa* a eoa tfelracto. e
***h ritfavtr, fel if.n.».«i«|.
a noite para a Vtile Chleca
o crivado tfe bala*. E a *«ll
ela lere t» 4amat» de efirmar
qae 41* foi •«•»«.In.H*. pala»
próprias compenheirael Fel
Iroeldida ttArbtramealf. ler*
tarado ali ealrearaa eaor*
*••!«•» o em tfgalde *(i»..|*
nado".

O PROCESSO DOS MAÇARICOS
E aqui poeao aeresrealari foi

lettemaaha do* pnxetsoi em*
pregadas rom mararkos, com
qu* ae arrancavam ea ral** tfe*
lt** do» preras. Islo ae fra »*
l'..||cl* Ceatrel. ainda em IW9,
quando ra deu no Rio de Janrl-
ro • pri.».» tfe cento e lanlas
pesraa», que tiveram de eofrvr
** mesmas torturai.

Ji em !»»•. conheci nm ma*
rinhnro de nome Paaslino, quenlo linha ama parta dai ni-
drgi»; esta bavla sido erran-
cada atnWs «le pr rrtsos **.
pcclais empregados pela Poli.
cia. Mo sei ae aqui Ji prvsloudepoimento 0 Senhor Josi Ale»
xandrr, ronhecldo como "Cri-
ri", que lamUm foi lauiillu-
tfo pela Polida, pelo* mesmos
processos.

O SR. PRESIDENTE — Ji foiconvocado maa elnde nlo com-
pareceu.

O SR. CARLOS MARIOHEL.
•**-* Continua o Sr. Joio Maa-
gabelra, em aeu dlsctuao, pro-nunciado a 0 de Junho de 1937.
aa Ornara doa Deputado*:

"Ai vitimai hlo da com»
parecer A Cimare, aqui,
rosto • rAato, por ocaillo
da prestaelo d* conl** do
estado d* guerra. Quero ver
a atitude da Ornara quan-
do deparar com aquele* cor»
pus mutilados. O que se fea
com o estudante de eng*-
nharla Marighella qo dia 1
de mslo e de faaer piedade
a um coração empedernido.
Ai torturas infligidas a ia*
se rapu — a noite inteira
chlbalcado, pisado, ora na
Policia Central, ora na Po-
licia Especial, sa rareiam
ali nas fotograflaa que te-
abo, publicada! num doi
Jornais matutinos, com scu
retrato como comunista,
com tabela cm que vem
o seu número".

SOB A CHEFIA DE MULLER
Refere-se o Sr. Joio Manga-

beira a fotografia! diste genero.
que foram espalbadaa em vários
Jornais do Distrito Federal e do
Brasil Inteiro."Tudo isso se passou,

realmente, sob a eh?tla do
ir. Muller. Tudo Isso, de
que a Ornara nio tem no-
ticia, monstruosidades co*
mo essa que degradam a
rivlllssçlo brasileira e de-
sonram o nosso nome pe-
rante o mundo civilizado,
tudo isso foi perpetrado
por isse chefe de policia que
hoje tem a desfaçatea do
aparecer de público, dliendo
que e governo eglu coro
brandural O ir. Domingos
Velasco — E' o processo de
que sempre usou... O sr.
Joio Mangabelra — Esses
crimes hlo de ser daqui
verbersdos. 0 Senhor Do-

, mlngos Velasco... para en-
cobrir a aua covardia co-
nheeia*. O sr. Jol0 Man-
gabelra — No dia 3 de maio,
quando aqui compareceu o
Ministro da Justiça, Ji fo-
ra espaneado o Senador
Abel Chermont".

AS VIOLÊNCIAS CONTRA O
SR. ABEL CHERMONT

Aqui, preciso dliert fui es-
pancado na mesma garage em
que o Senador Abel Chcrmont
foi submeldo * inomináveis via-
lincias, espancado com canos de
borracha c jogado no pátio da
famosa garagem.

Dis o sr. Joio Mangabelra:"Fora levado à PoUcIa
Especial para ser brutal-
mente surrado.
Êle próprio declarou Isso no

Senado; c êste, cm sua mu-
dez, n&o reparou que se
suicidava moralmoutc, em
cena aberta, perante * opl-
nüo nacional.

Nfio me calarei I Nfio â
possível que os crimes c
violências do governo fi-
quem impunes,

Hi marinheiros e opera-
rios cujos tornozelos, cujas
carnes foram arrancadas,
queimadas a macarleo. Dl-
zero-me que algumas dos-
sas vitimas tém se apresen-
tado ao Almirante Viscon-
colos.

No dia 27 dc julho dc
10.13, os detidos de então,
oficiais do Exercito e da
Marinha, professores, ,|or-
nnlistns, médicos, advoga-
dos, fizeram um oficio no
Presidente da Hepúblllca,
que lho foi entregue cm
mão, narrando todas essas
monstruosidades. Mns n
indiferença do ditador sor-
riu nnle a desgraça huma-
nn!

Que lhe importava isso,
sc òlc estnva fumando tr.sn-
quihmento dentro do scu

W WWM^w Ww9 •ttoraql w VoSHaj
tf* *s*»4*l (Mc imfttftavtt
aa NiaM-ra tia «Jttatiia» tfaa*
fcjatftt tala V Jato Al>
******, tftt chefia é* t*****
ti* 4* Sio l'«4i«, uu ai
siaüttflu tm caa 4# «Ji».
ti preJicattf

O Cjua impertaila a aj**
i qae ra rceranetra** »<*
******* Ua a ******** viravam
perpMiMftee *» petfari «ra»
********* foram legra*™* **t»»
wo«lftTÍm«««lea. qae pa*
dem fc-.!. «j-« lida» at mt**
q«iae$Mt 4» fttttiattftt.

Mu o tattiua dai vlliasai
«Lia» por Juitlfal

liai ao liajtr èfttJ. lra>
mao» IimIo» »**, |)«t*4i*4<>»
*<** Ia**** delido*, haver*-
mei «Je troara prova» arai*»
rialc 4¦• ***** h ****** cam
aa prceei.

Ua*. ra qttirar apeaiar ****
***** moatlnioi**, du*! q«e a
I * tfe «.iu tfiaie aan, ume
ara** tftt II «aot, Kride iu.
eloll, pefqtM queriam am
•1'S.wuik « namorado ***•
me romuutsla. foi ptra* «a
I •**• llotfrigo tfe Firiiat,
•Ha soiie, raado Uuttfa a
murraa • poslapca, destra
de um aulemiral. ali o Ur.
*¦• da Lapa, ooile danoaioa.

mt* Mguid*. levada 4 Ho.
Ikla Ccttlral, foi, a* dia
Mguiale, ireaifetide pare
o que ra chama » **<«>n»el*
liríu de IwUia".

Dfiplram-aa o com *li.**
let lortararem-lbe o corpo
ialelra".

O preceuo adotado era 4*lei
*ir«ocar o» cabeloa do corpo
«•m eliratei, alim de outios pro*«aras qua oa* tfclaam da cabe*
Io» ampittlot. «tm., o que om*
vam cem as aeahorai. Iho 'a
Pálida fea ao caio tfa compa.
«beira de um allitaate que ha*
via aldo preto, SebaslUo I raa-
cImo; ata» acabara acabou por•ukidar-ie, drpoli tfe trr iltfo
«ubmetitfa a a*m*lhaala proeca-ra tfa tortura. Sebutllo Prao-
cisco ainda aa eacostra em Slel'*ulo.

O tratamento dispensado ar.rlde Facciolll ralou eul» oumeaoi per isra limite • qu. «.
re attbmeUda a espora de Se*baatilo Fraadsco.

AFRONTA A DIGNIDADE
HUMANA"De*»* Irataminlu, dis o Se*ihor Joio Mengabelra, resnllou

a afronta A digeldade huma-•a".
***** * tieche do Imprcsslo

nante discorra do ieahor JoioMangabelra. Mae hi ainda mala:aeara mesma rala Sanla Fé.
ST .^ ¦wífhalraa, de nomeNaxirlliaoo, foi etpeaeado como chamado "hox ingll»**. Umdos policial*, usando Isse ins-trumento, assentou um tocoviolento oo rosto do marinhei-ro, que caiu, csvaindo*sc em
saagu*. Eaquanlo isso, outros
lovestigadorca obrigavam um
doa demais marinheiros, cujo
nome nlo me ocorre, a abaixar-
se e lamber o sapgue do quehavia sido espancado, dizendo-
lhe o seguinte: "Lambe, cachor-
ro, o sangue de seu companhel-
rol".

Em 1010, quando eu me en-
contrata na Sacio dos Milita-
res, vindo de Sio Paulo, onde
também estiver* recolhido A
Delegacia de Ordem Política e
Social, durante cinco meses, dos
quais passei parte no Paraíso,
parla no Presidio Especial -e na
Casa de Detenção, em outubro
de 1940, quando cheguei de Sio
Paulo, fui alojado na Seçio dos
Militares do Presidio do Dlstrl-
to Federal, pude entrar em con-
lato com todos os presos quehaviam passado pela Policia
Central. O espetáculo era doa
male terríveis; uns chegavam
queimados, outros com equimo-
ses produzidas pelos espanca-
mentos com canos de borracha.
A Policia dizia que os subme-
teria de qualquer maneira ao
esculacho. O Senhor Veras era
quem dirigia todos isses espap-
camentos e tinha o comando da
Policia Central. Havia o pro-cesso dos "adclfls", que era cn-
fiar um estilete de taquara ou
um alfinete por baixo das
unhas. Havia também a "ame-
ricana", que consistia em fazer
permanecer d* ne o preso, com
uma máscara afívelada ao roa-to c sem poder respirar, Havia
ainda o processo das esponjas
com mostarda aplicadas is se-nhoras. Kspancavam-se até
crianças, como foi o caso da
iilha de Antúnlu .Xavier, pre-ss, com a mie, em 1940, e aub-
metida a terríveis torturas.

Cito esses casos, um poucosem coordenação, porque não
estou de posse dos documentos.
Sai da ca,dela com bastante mv
torinl, porque enviamos cm 1938,
um memorial ao Senhor Mace-
do Soares, então Ministro 'da
Justiça, relatando tudo Isso. O"IUdical" tombem publicou, na-
quela época, cartas que nós,
os preso:., dirigimtu àquele jor-nal, além de várias noticias sô-
bre o mesmo assunto. Basta quese percorra a coleção do "Ha-
dical" dt U'36 e 11)37, p*ra quese encuutrcm dados.

Também na Câmara, o Sr.
Deputada Café Filho leu várias
vezes cartas quo lhe enviamos,
relatando essas coisas.

O' Sr. Presidente — Nenhum*
providência o Governo tomou
nessa ocasião?
FATOS QUE NAO 'PODEM SER

CONTESTADOS
O SR. CARLOS MAH1GHELLA— Nenhuma. Há também o co-
nhecldo c«so de Francisco Ro-
mro, que foi preso *m 1936,
em Grajaú, violentamente es-
pancado * submetidu a terríveis
torturas, com sua esposa c fl-
lha. Po^jo citar,, ainda, o caso
de Fern»ndo de Oliveira, tam-
bélfc brutalmente espancado om
1936, na mesma época em queéu estnva prflso, e o de Osvaldo,
tambilm , marinheiro, que estove
preso comigo em Santa Fé, co-
mo também Juvenal do Brito
e inúmeros outros, que, natu-
fnlmentc, lrfio sendo revelados
aqui á Comissão, ft medida queforem comparecendo, porqueísses cidadãos já se encontram
arrolados cm um* lista em po-der dn Comissão.

Era o que desejava dizer aqui,
cm rápidas palavras, apenas para
que a Comlssfio dc Investigação
pudesse ter mais isse testemunho,
isse dcDoimento, E' claro que es-

*m ét****» ******** a f**r<-mi*i
** tttüfuotM om «Í-.-I.«.»» t*t**
Lt******¦*** *-f*n a CEM Li»** **»*¦
cn** um **» f-u*-- **f .o*

O *¦- Prraitfrau - Th* a
l*--.W. p» i.v-,i,, («ta*** H.*. &e-
<*iwm fômNU-r t*t>*hm*'4* a.
^•?lU tttt t**;it*a*ct4*i*í.$

PALA O CÜN. fiüCUOOS
«eiHll«líPO

O U, ai*mt*4t* t'.i-*:it4a ***
B .«•/•*...«~.-«*i.t« o 4*p*m-uat»
4» ****** tU***-\*&» ii, Cailo* **U*
MaM. K-i-tiia • 4** 4* kota
doa i«*m** trabalhei», u!.*i. o d*ütarar tute-Mar». pot^m. u&»o
***** um »iv*i%» »-í*>\.j*. »* 4ep*i*
t****** Cail** M.IM*.'.*'. ü# I&.-0*.
ap***»* 4* ludo *M***i atai** 4*it.tU* t*aa t-U**. a t-»*ti;t*,
<to det mu* ••¦ jjij:!ri.t« 4C
i'r-4*. a ao i«i..*!i aü i***mt
«ra wm ftJ&e»*, Teada e» «;i>
mu cosMfthc^o «ie pitüa. atam*k***t latcaquc *<¦*'-* <k citar.
dei etdi u .t.i-iaH.1 c *e*t\* .!«.
plamffik sua atitude. Gmn> Rr*
|w*rr.t*tl* ^«uikoo aqui, pra*.lou ttt* oVjiolexrala. * como cl-d*4a» lUmaa-d-tada (ontou lutfo•"-•«ia viu • aofrtu,

Nio bi pcrfuniai a faicr, ét*
pel*, d* rapo*,*,ta Uo complru.
t-to likida. • Iim «i i tetpm*
kíi Ii4»il» de Oo ceuornlr toU-a.
a qorm aio ae segou nun, s. na*
sua* atiudea Mita Ciatara e l<..
dela. çmade coragem cívica. Tal
cspoaKio, p*r,to. nSo prectia tet
•atalhada com prtountu.

Qecra, almpictismir. sr. P/c.
tJdrnir. (a:cr. ao linal drtra nar*
nltva de coita» bonlpitant***
vtaat «*v.(\*ç6»» a rnji* Ceml«-
sio. Qurra perountar ra podrrta
haver m,iu*mrr.toa Mi' •-. oo
coniiliucíoflais que irrr*' «vim eu
trataurm impe4it*»o» dc cooH-
nuannos a exercer nonos manda*
le* aqui dratra, m «juHquer p* Ita
que a» puwr aohre l«t*i casoe
aao cqulvalcrA a fuqlnso* is oos-
sas mp<xiMbllidadc*. nio sloni*
lirari a nessa conivtmla cm aba-
(ar crbara Uo edicjot.

Pcnio. ler. com casai palavra»,
reforçado o xoto que dei aqui a
tespcito do nqucrunenio que |A
foi objeto da muldrmçao desta
Gomlaslo.

O w. Jora Crispim — Eu dc-
Kjava apenas perguntar eo ao*
bre colega Carlos Marighella. se
m recorda, na época «Je 1940, por
ocasião daquelas priaoes. «pança*

a torturas relatadas, ae.
além do todividuo denominado
Veras, respeosivel por tsst* atos.
aio havia um ddadio chamado
cepitio Batista Teixeira, que era
om dos mandantes, e. mesmo, as
vt:es. dos executores desses es-
paacamratos.

RESPONSABILIZADO O CA-• PITAO BATISTA

O SR. CARLOS MARIGHEL-
LA — Nlo sei se o capitio Ba-
i"t* ainda se encontrava h frente
da Polida Aquela época, mas scl
cue teve larga atuaclo na Policia,
tendo sido. alias, um condigno
sucessor de Emilio Romano. Nio
o posso precisar, porque, quandovim dc Sio Paulo, eu nada tinha
a ver com a Policia do Distrito
Federal. Apenas passei uma tem-
porada no porio da Policia Cen*
trai, de onde Iria ser recambiado
para Fernando Noronha.

O sr. Josí Crispim — Os pre-sos daqurla época nSo falavam
muito no capitão Batista Teixeira.

O SR. CARLOS MARIGHEL*
LA —¦ Falavam, e mesmo conhe-
ciam a atuação do capillo Batista
Teixeira, desde alguns anos antes,
pelas provocações que procurou
fazer com elementos saldos da ca-
deia. em companhia de elemen-
lot. da própria Policia, k frente
dos quais se encontrava aquele
capitão. Era apenas uma arma*
dilha psra efetuar novas prisões,
como no caso dc Diocesano Mar-
tina. que foi uma das vitimas do
ranlt.lo Batista.

O sr. José Crispim — Fiz esta
pergunta porque, segundo fui In-
formado, chegou a esta ComlssXo
ou foi aqui. lida uma carta do
capitão Batista, da Policia, que se
dizia sem nenhuma responsahili-
dade por quaisquer violências,
ouando exercia o cargo dc Delega-
do da Ordem Política e Social.

O SR. CARLOS MARIGHEL
LA —- Nesse sentido, o capitão
Batista pode e tem de ser desmen-
tido de maneira categórica, por
muitos presos que foram vitimas
de sua ssnha.

O sr, José Crispim — Re:orda-
ie também o noh-c coleqa se ha-
vis. na Policia Especial, um ofi-
dal de Marinha que dirigia pe<s-
roalmente os espancamentos de
marinheiros?.

LÚCIO MEIRA. TORTU-
RADG»;

O SR. CARLOS MARIGHEL-
LA — Sim; era o Capitão Lú-
cio Meira, quo nfio só interroga-
va os presos e os ernancava ou
mandava espancar, como dlri-
rla, por fora, todos os traba-
lhos, determinando quais os ma
rinheiros que deveriam ser pre-
sos. Posso citar o caso, que se
deu em 1936-37, do marinhei-
ro Freitas, preso o terrivelmon-
to espancado e, sabendo que
sua família estava em difíceis
condições de vida, nfio teve
outro recurso senfio lançar
mao de uma gilete para cortar
os pulsos. Conseguimos evitá-lo
daquela vez, como também da
segunda, cm que tentou contra
a vida com um caco de garrafa,
mas finalmente sulcidou-se
numa enfermaria, enforcando-
so com um lençol.

O SR. JOSÉ" CRISPIM —
E' verdade que, na Ilha Gran*
de, também se deu o suicídio
de um tuberculoso?

O SR. CARLOS MARIGHEL*
LA — Sim; chamava-se Josó
Pereira. Além desses, há os
quo a Polida assassinou, coma
o caso de João Rabolo, que foi
atirado, no; Largo do Pedregu-
Ilio, do u;n automóvel condu-
zido por policiais, e dado como
suicida, Há, ainda, o caso de
João Vaiando da Cosia, qul»
a Policia matou numa diligên-
cia, atirando contra a casa onde
se encontrava.

O SR. PRESIDENTE — Ao
que parece, V. Exa. esteve pre-
so e recolhido na Policia desta
Capital em duas ocasiões: uma
em 1936, quando o Brasil sc
ncliava em «estado de guerra*
e a outra em 1940?

mnO ATI? A ANISTIA
O Sft t-.Uiljt o» .MAhtt--!fi:t,'

LA -» IÜW ^iuíii 4a 13-9
H*ís*i pe|* pwkía GMnlj re«
ii-cuitt j»rU palHa, 4» fl. P*iú\
* lui» d« rar ataaWMB psraI f rr*»Hit*t NtífWiJM, Iii iim
f****m *m itafwujjBftr qo pr»*eis* ter «-**|»rw-4a: Fmj «r*^
em mata é* \*K*»t em 0 th
JMJIw de 1837 M pfetO tm li»
•"««tofc por mio 4e míi l»a«
.««?'Wfhrt ii -lm'.-. s.t.. tat»r íi-cy
¦Jvopfei *Mm* 1**» ler »:tt,i
t*»**4m*f*», t*-s.r-r o '.rir -¦ ul
lt» H«àuia»...a nt. j. jiitr- j, a*fté*
julgar u»4m tm *-.**» ée* im
I»:ujv4oj> nu !!,Ji...,cí;t»j 4a
t\i-*t*** i.umml Utmrtftém*
m% ie». e aitvia mi»»» ara
|i*)rii.»|4ui«.. |»ra in-.' \t* ém.
t*i fr\**tt\et\le» .j*j.j,i ji o j»,^xoHoit a -'.uni-.;,:.,Ma i-Mjr-.üta.
e >!-**• com a *¦¦*•;,*f.*x., do *-.,
latta de 6«*Tr». «?«i i*XS*% Nesta
ocaiiào ett tm «tronirava *****
M, • o CkKénw, *:-.:a:»it, quem coniinuava a **>•¦¦-.:> .-*r. » ».
viu**a «U-tw |rcir»!„ pan r*>>•-'¦•--r d» ui* etn ui» •j**-*-*, o
matla de guerra, viaamlo v«n«
ttr a frs.Míti. » il-.» t&r\*» p»>ti**.-4» a ftm é» ftaluar *** «¦>.>¦?.
llvo» tia orno» gru$»os me au»
riam (mplanur a detontom
tkiitra tio paia.

Pola bem. nesaa época —
1&37 - M pteio em liberdada
* *-=jiui para &ho Paulo, ondo
proctiiel |wrttu>'t.«-*r. uma ve*
que o Tribunal «lo .Segurança
catava a )'.il.'.ir meu cam.

O resultado foi o Tribunal
r.e coitfknar realmente * doli
ano* o melo drs» primeiraver Como n3o havia cumprido
ainda • teniença Inteira, con-
Unuei em SSo Paulo, tem n*velar minha identidade, ai* que
a Poliria me ktentíllcou e fui
preao. bto cm 1939.

Remeteram-me para o Rio de
Janeiro, a fim de aer deportado
para Fernando de Noronha e,
ne**o momento, em conaequta-
cia da nova prisAo. o Tribunal
fe< mali um Julgamento, con*
drnamlo*me a mai* dnco anot.
fitava agora com seio ano* e
melo, o que deu margem a Po-
lida e ao próprio Tribunal de*
terminar minha transferencia
para Fernando do Noronha e
potteriormente para a Ilha
Grande e permanecesse na ca*
dela até a anistia, cm 1943.

O sr. Plínio Barreto, Presl*
dente — Todos estilo perfeita-
menle esclarecido* com a in*
formação minuciosa e dispen*
iam maiores informaçdc*.

Agradeço ao nobre Depu*
Indo a atençlo que no* deu*
V. Exa. está dispensado.

NOVOS DEPOIMENTOS

Na reunllo de ontem da CO-
mlssfio Para Investigar os Atos
Delituosos da Ditadura foram
ouvidos os vereadores Iguaieml
Ramos e Joüo Massena dc Me*
lo, cujos depoimentos publica*
remos oportunamente.
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lL«--.!rM«>.*l< a i-l.alt.au 4*
•' i<»:« fNslitiliJijs» «.'«i|....i«^i.,.,.
Jlr, tu* 4*' i-.ttaii i.<jn».a» „*
¦!'-:>"-!-rw tm «M:.. 4* b^*
*» •-¦-'¦•¦ 4* i-t-i-vi. *•. mw
1*0 na Vcft.|.+.:* ai» *:,:..».:-.
«s. i.JiJj. » tal »r...ivi. ,<,¦„ ****
ttai*4ir* em fumi*- i-i» *:•.-., «r*í->|*i«içãii 4a MttflM «WMM«lana t*m .. -unira' *.. »,« , ^,,
aiíS» i«".| íclJV.- o, t»**4tx

l cii* i* -*t*.\Zt* 4a *..*..
**4a magnata tvv.*,-*ixt*ti:***,.
mia j--t*i»»sttsie iat«ttpi«tj-ii4aa
***** i.i*,.i!;.l;í«, op*iiitaa e
|r..,.,.j»/t» C, tf* »»|8l. fWlíl*.iim";». «leiijrfjüu.uj, Mau íísjj.
d»» a» povo, em*» » avlm » »
j,=i:t'i ;. que latiam «.» em.
(ii.--*. impciuiuiaa ft. ,ic *.*..,*
rlrana» do inicio 4* uma *.?*a*l>
va cm eramia Meala ceati* •«
salailos 4oa opttAtio* p«ireli>feio» que. na Vrnrsud». a «•«.tn>
dúer e-ttit* lida a aaçao venei
nwlaaa. já que t> pait-alto é p»t«j.*»te paia o que e aedrar # p»tiCul«a

A ofensiva anunciada le ;.*» rm
andameatol p<lo ptcaid«aia «ia
«Craole tVtroleum Cor pai*llen». ae dA cínre m»»*a anin•!<» termino 4i Contrato IVlr»».
Ilfera oimr*lHo-|tiiuoaaJ — milvem vtotad? ptlaa cmntl*»»
ruiu a runipllciiiailo de tunelo*
nárioa veaaia - a o qual ea toa*balhadores desejam memorar
quando fôr renovado no Iim d-.
ano, Intreduslndo no metm» ai*
gumaa de auaa mala eentldes
leivlndleaçdes.

O lalelo pelas amprtaaa petra*liferaa desta ofensira geral een*
tra oe aalarios dos trabalhado-
rea a a economia vfnetnelana,
ae earaetertaa por um reforaa*
mento daa violm-ó»» do Centra*
lo ColMlvo da Trabalho vigente
drsde IM*.

Desenvolvendo uma saríe de
prairocatfea em todo o pala, aaemprèeaa criaram focoa do era*vea conflito» no» campo* petro-tlleroa. Aa parailsaçAee parcial»
que provocaram, ameaçam eoa*
vrrier-ae na porallaa<;io ceral
de teglócs Inteira*. Mo laia o*
mau» trato* que os operado*
petrolífero* recebem da parte de
seus patróea estrangeiro* que,nor exemplo, em Bl Tigre, se-
trondo darlaroçóf» «lo dr. Ortega
Dias, advogado doa trabalhado-
rea, ***** ttm de beber «t**rr>*-
liquido» eomo e* t6*a» água potAvel: nes CeatJnarladea ibote*
qulns daa emprisa*) de Tulia,
»o se vendem aoa operirioa des
artigoa de primeira nteeaaldade
em ves dos settnta a que e»tio
obrigados, ao metmo tempo querecebem do* chefes norte-amerl*
canoa o tratamento mala bestial.
Em outras reglães acontece o
mesmo.

Em uma Informação pro:e-dente ds Caracas so assinalava
qua a ipoderosa presslo» exer-
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ANTES DE COMPRAR

GABÀRDINES
LEMBRE-SE DE QUE

J. A. GUIMARÃES I CIA. LTDA.
acabam dc importar milhares dc metrot de

Legitima Gabardine Inglesa
cm padrões qne eatio impreamonando o auto

mondo elegante carioca

Rua dos Andnadas, 58
ESQUINA DE ALFÂNDEGA

Noticiário Estudantil
FACÜLD^E HACTOHAL DB ******* dUtrtbulçto de pré.ARQUITETURA

Por Intermédio do aeu Dl-
retório Acadêmico, a Facul-
dade Nacional de Arqultetu-
ra, comemorando o aeu ae-
gundo aniversário de cria-

Sio. 
fará realizar is 10 horas

e hoje, no auditório da ABI,
uma sessão lítero-muílcal.

Os Estudantes De Direito Do Paraná
Contra a "Lei De Segurança"
LANÇADO VIPRANTE MANIFESTO DE REPÚDIO AO PRO-
JETO DO SR. COSTA NETO - MOÇÃO DE DESAGRADO A
PROIBIÇÃO DO COMÍCIO COMEMORATIVO DA ENTRADA DO

BRASIL NA GUERRA CONTRA O EIXO
Cl HITIHA, 20 (Do corres-

pomionlo) — Km Assembléia
do classe, os estudantes do di-
rcilo exprimiram o seu formal
repúdio ;'i "Ioi oclcrada" do nti-
ni.«lro Cosia Nclo.

A rlassQ osltulunlil, quo no
passado foi um tios baluartes
da democracia na luta conlra
a tirania fascista o a ditadura*
cMndonovista, cocrento com
sua tradição de luta anli-fas-
ri.-tn. continua vigilante, re-
pudiuiulo os atentados à demo-
oracia o u Constituição que o
grupo fascista vem cometendo.

Além de um manifesto con-
Ira a "lei monstro", foi apro-
vado ainda unia moção tio pro-
testo, desagrado o constrangi-
mcnlo, ao ato ilegal o and-
consliliiuional do Secretário do
Inleriur, Justiça o Segurança
Pública, proibindo a realiia-
ção do comício comemorativo
do 5.° nntversilrlo da declara-
ção do guerra de nossa pátria
no "eixo" nazi-fascista, dal a
das mais caras ao povo bra-
silelro.

Na moção de proleslo, envia-
da ao Governador Moisés Lu-*
pion, afirmavam os acadêmicos
de Diroilo, que ao tomarem tal
resolução agiam com o pensa-
mento voltado para os desti-
nos da Nação, pelo respeilo it
Constituição o pela prosorva-
ção da Democracia no Brasil.

O Centro Acadêmico Hugo
Simas, da Faculdade de Di-
reito da Universidade do Po-
rima, lançou o seguinte Ma-
ni festo:

"Os acadêmicos da Faculda-
do do Dircilo da Universidade
do Paraná, reunidos em As-
sembléia Geral Extraordiná-
ria, decidiram, por vibrante
unanimidade, manifestar pu-
blicamenle o scu mais elo-
quente protesto contra a cha-

NOIVAS
comprem
enxovais
no rigor
da moda
—- na -r
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niada LEI DE SEGURANÇA,
qua vom ferir profundamente
o brio, a dignidudo, e os an-
seios do liberdade do povo bra*
silelro.

E como aos moços cabe cm
Iodas as horas a iniciativa da
luta pelo Direito, pela Justiça
o pela defesa dos postulados
democráticos, principalmente
no momento em quo os desa-
justados do regime legal, pre-
tendem subverter a ordem na-
cional, resolvem considerar:

quo o projeto do Lei do Sc-
gurauça Nacional é um aten-
lado aos princípios fundainun-
tais do liberdade, de imprensa,
do pensamento e de palavra;

quo o referido projelo vem
destruir as garantias assegu-

radas aos trabalhadores, pela
Consolidação das Leis do Tra-
balho;

quo transforma em dever o
repugnante crime da delação,
constituindo autêntica afronta
a nossa cultura jurídica:

que, cm suma, o projelo do
Lei do Segurança Nacional 4
um atentado conlra as mais
elementares garantias indivi-
duais asseguradas pela Consti-
(uição de 18 do Setembro do
1946.

Reafirmam, pelo presente
manifesfo, a sua posição na
defesa intransigente dos prin-
ripios democráticos, dentro do
sadio Panamericunismo de
Roosevelt".

REFRIGERAÇÃO
Instalações, consertos e reformas comerciais e domestica»

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

BUA MARECHAL NIEMEVEB, 4-A — TEL. ÍMSS5

PEDIDO DE COMPARECIMENTO Â SEDE
DA TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A.

IVttlmos ao» «tnhor*» nbnlxo rc-
InulonutloB a fineza tio comparecer
com a máxima urgência no Enerl*
tOrlo da vcntla do acõe», a fim do
tratarmos do assunto do mAxlnia
Import.lnola:

Lounvnl Henrique» do Araújo,
I.tilii Cândido Arruda, lütlenn Mar-
rei Auroro, AUonor do Aaevodo,
Kdwaido Cruz da Azevedo, Jullo
Unptlstn, Joscj Varela trais Ju-
nlor, Fausto Alcântara do Barro»,
Joüo Lopes de Uma Barros, Car-
loa. Bliering, Manoel Portllho Ben-
tes, Domingos dos Santos, Anto-
nlo Bento, Dlrccu do Andrado Bo*
zorra, Augusto Blfanio, .Tuyine
Blanco, Collo Brasa, Deollndo
Branlllcnse, Maria Urazlela Teles
Cabral, Ltntz Calre, José Zanlnú
Caldas, Konato da Costa Camp*
bell, Alcides da Silva Campos,
Moncyi- Cardoso, Obad Cardoso,
llenato Ribeiro Cardoso, Alfredo
d» Carlantonlo Júnior, Newton de
Moraes Carneiro, Lldya Carvalho,
Manoel Ferreira tle Carvalho, An-
teUor José de Castilho, Joaquim
liomlngós de Castro, .Toslno do Si
Lavnleanlo, Podro Bento Cavai-
cnnte, Cld Bangel do Corquelra,
líiigonlo Ceznrlo, Pedro Monteiro
Chnti, Xreno Amorln Cld, Álvaro
Vieira Coelho, Augusto Kodrlgues
Coelho, Francisco de Aeüls Coe.
lho, Oswaldo Gonçalvc» Cortez,
Antônio Cabral da Costa, laurlndo
Llno da Costa, Luiz Corria da
Costa, Luiz Sovcrinno da Costa,

TRABALHADORES
Cr*; QBQ nn Rádios de diversas marcas h Vista e
V1* ¦"¦'*'**>*' a Traio. Coiisortod, frnrn o roformas.

ALFAIATARIA:
Folttos Tropical e caslmlras Cr$ 220,üi)
Costumou caslmlras e Tro-

plcals  CrS 315,00
Cortes tle ònslmlrns dcstle Cr3 85,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto atô às 31 horas)

e v. curtas e Longas Rua Carolina Machado, 504-A

Wladmlr Nun»» da Costa, Claro
Martins Coutlnho, Ilderlro de 011-
velra Cruz, Nelson Carvalho da
Cruz, Armando da Cunho, Josí
Antônio da Cunha, Francisco de
Assis Dado, Valdir Medeiros
Duarte o MnnoAl da Kscarnac&o.
O nosso horário do trabalho 6 o
st-gulnte: da» 9 hx» 1» horas dia*
rlamento.

O PROBLEMA DO
ENSINO

PATROCINADA PELO CLUBE
POSITIVISTA

O coronel professor Au-
gusto Dórla falará hoje, sá-
bado, na reunião semanal do
Clube Positivista, à rua S&o
Josó n.° 84, 2.° andar, às 15
horas sobre "A Opinião Po-
sltlvlsta ejn face do Proble-
ma do Ensino". A entrada é
franca.

AGRADECIMENTO
Esteve cm nossa rcduçSo o sr.

Leonardo Alberto do Carmo
que, por nosso intermédio, agra*
dece u pessoa que entregou ix rc-
dnçâo deste jornal a sua car-
teira de Identidade, perdida du-
rsnto a covarde chacina policia]
da Esplanada do Castelo, no dia
22 último.

mtoi para tm vencedores tfo
concurao dt trovu. Mto du-
rante a reunião, e o Teatro
Universitário encenará a pe-Ça "Oa Irmão» du Alma»",
de Martins Pena. e um bal*
lado da opereta "Viuva Ale*
ire".

MCOLA NACIONAL OC '.
VETERINÁRIA

Na próxima semana, deverá
ser empossada a nova dlre-
toria do Diretório Acadêmico
dessa eacolo, recentemente
eleita. A chapa vitoriosa trai
a seguinte composição: "Pre-
sidente. Luís dc Melo Amo*rim; vice-presidente. Vicente»
Sales Guimarães: \* secreta*!
rio, Silvio Barbosa Cardoso:*
2.° secretário. Jaime de OU*>velra; \* tesoureiro. Murilo!
Salgado Carneiro; 2.* lesou-,
rclro. Vicente de Paula Menv
des; bibliotecário, Tcogenes
Augusto de Barros: orador,
José Cristóvão Santos; dlre-
tor social. Pérlclcs Cardim de
Alencar Osório."
FACULDADE NACIONAL DE

ODONTOLOGIA
Acaba de ser criado na Ptf*

eu<dade Nacional de Odonto*
logia um curso de doutora-
do, que será feito em um
ano, para todos os dentistas,
com a defesa e aprovação de
uma tese de livre escolha do
candidatos. Aos cirurgiões
dentistas que tenham mais
de der anos de nrofiss&o, se-
rá conferido o titulo com a
simples aprovação do que
acima expomos. ~
FACULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANEIRO T
Continuando o Curso de

Extensão Universitária, "•¦¦>
Centro Acadêmico LuU Cair*
penter fará realizar, terça-
feira próxima, mais um»
aula de Prática Forense, paia
a qual estão convidados ain-
da os alunos das Faculdades
Nacional e Católica.

NOTICIAS DA UM.B.s:i
Comissão Organizadora, sob

a presidência do acadêmico
Rego Monteiro, esteve reupl-
da ontem a Comissão Onra-
nlzadnra do IV Congresso Me*
tropolitano dos Estudantes,
tendo sido tratados vários-
assuntos concernentes ao con*
clave dos universitários et*
rloca. "'•?•

Ccmlssão de Credenciais.
Foi designado presidente da
Comissão de Credenciais o
acadêmico Murilo Melo. -m*

Comissões de Sede e Pro-
paganda. Foram deslsmade*
presidentes das comissões de
sede e propaganda do IV Con-
gresso Metropolitano dos El-
tttdantes. respectivamente, os
colegas Walter GalvSo e Ar»
nóhlo Cabral.

Conselho de Representas-
tes. O presidente Tiberio Nú-
nes convoca para o próximo.
dia 2 de setembro, o conselho
dc Representantes da Motitte
politana. .. £¦*.

í

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS-
Doenças de Senhoras •

Crlançan
PR. VITORINO MAIA

HUA MÉXICO, 81 - ll» Md.Sala 1.703 — Telefone 42-S8WDiariamente » qualquer hora

m

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM F I A D 0 W :

Sem torcida, sem media e cem pressão
!QGÃQ DE DUAS BOCAS, PARA CIMA

DE MESA POR Cr$ 416,00
Na própria fábrica à
RUA RIACHÜELO, 388
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CR$ 35,00

Contra Os Desrespeitos

Co5u,rnVia"Í.»tfrAm^ ;• • **•*«*•
tr. Afiam**» rrniin «limiar, foi «J. p.^ , **?* »t» v ftícUi '» ,ut?'.*"«'*•*« M™T •
.ntltdo o tt-ttuinic Ww.W^iXoS
ma: povo bra.i'era. «mtm si m**Z IA MAU. rtt
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»IEDITORIAL VITÓRIA LTDA. - Rim do Cirmo, é

- 1).' andnr ~ Sala 1.306

rcDiDOH rn.tr ttra mhoi.so postal
y<?me .'

I,".lr. .«>  ,*,, .,

Cidade Btlado
«t

-efiniieectiqrtr. «to* «anil»!ifndida Inlrantario dr» ptlt».
manto* iiri:«.4.-ía!-:.'« * a da |tc» MtRinseirtat rm iier-rttii ttr*8?j-
nnl dttdr qur «-.»..•,<•-.* .ie- .m clu» *> ns t'tmn paíít!"*-» j-itrr.
V. KjccI». o que riemprc Io»' na- eom o vitM In.tiilo de
um o salaidão de honra da"«¦»-*» ¦'¦.-. tt umn .......:
familia Affoiwo Penna, vímo* aufrri nue %\hn d-í«"i»mot r»
à pwwnea dr V. Excia. iWir»: 2JJ'no< •«•¦••.-;•• * «"«Utrrta «? a««
lhe trj» n tmi »«/. na Drlrt-J*. «f;- * » •'• ^riti, Wl Mi-

• çio BratilHm. aquela oue tf 5«» Alíoiwo Prnnn « vor
faça ouvir rm drffta da dr- ??..' «VH ',l0 "I**1 •"***•'"••'*» •,"*»1
mocracia pertcllianle em iitia» 5S lm, *"?*• Amfrfp*M ,''''

ita Pátria, com ot comliiünt JfíJ..i^^OT-S^?-,..!.. „ rJriMrr*»*.Ior «eíDirimin riiin «• dr tinii., e rada »<--* maloirs drtre*.-' pe»(»» à Con«tiitulc»-ta. com at
lnifrrenç«5ea nos .-.ir.dtr: t.*»
de clat'c, o eerteamcnio à li»
brrdade individual o fecha,
mento dc tt-acIrdadM civis e
partido* poiitico*. culmlnan»

4. MÊS DE AJUDA A "TRIBUNA POPULAR W

'4-....- , pj-a ríf ^^ \»»ne,.mos at-t* no,"*.* dM-ti»ndrr>**<tenAo um mundo o:idr n vida
teja diain dc ter vivida, conde ir»do« lenlicm n ku lu»ear ao «ai. «tm tíi*t!«-\*s*i dcraça. credo, nacimialidadc errtnc
que r

CASA IMPÉRIO
Nâo tem filiais

QUE IV QUE HÁ COM SRU RADIO?

Rúiliiw a CrS **0.<H> por mia. Vrmiflfl fl lotrtfo
pf»:« **tm Hiéur.

Uiéia* a «(ata éataitt Ctf 700.00.
. ln*r*'iHãa 4* AMflriM.

ItHciaiiaatla trKffltt 4* Mtltttttt.
Catttfllota t^tiittwtrtt**** tm cat-ttiM**.
Tctflictit. t-antmtt • linltM.

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 8S

i

I* ti* :..,-..., M «lauta* ;
*tr4-« -¦.!¦•• ..-.. |»i»r rs»
rtlrnl'» •4A317.** da* II A» I»
itttr*», lUUt» «.•¦¦.:.. ,»|,,i.,i...
r-nailr, «»|t«v'*i» au» ¦„.¦ «d»
mlndttnt,

— A «umí-itíi» «ajt|«»i «o* inlr.
««.-». ¦)¦., t|U» II l.li.l r r •-...|.»
•It ***>¦'¦¦ ê *vir • • i. ...,,,.

tatliine fallt.

I IS r.tr-i IMt t ««MHItrll IC iltS

40.00:I"'. tnr.-. i«A 23.00; 3170. 0X3; tmt. 30.00: UIH
:*)'.*.. •!'¦"¦ ?:C5. '-.uri 3.59. :•/•'. 3I*»0, *».00: 3181. 33.00:
3013. 43.C0: :m. ?».f.. 337*. 31.00*. 3t*4»3. 30.03; 1147. 30.00:
•«03. 5.00: <*M», :í.co: 4*cj. ao.oo: 4I10. so.oo*. aass. M.CO:
4513. A3.00: 4514. 60.W: 4515. 3JA*»: 4516. 23.00: 4517. 55.C0:
<*IP. 64.00: 46ri. 2000: 4645. ?SM: 4M6. 34 00: 4617. ".37.00:

4677. 75.0": 4716. ítt.OO; -4!56. f5.00*. 4SHS. 33.00: 468». 53.00*.
4916. M.00: 4011?. 2O.C0: 4031 13.00: 4941. 30.00*. 4954. 100.00:
4-tM. 90.00: 4«*A3. 90M: 4!>"»3. tOJOO; 4976. W.00: 4988. 30.00:
491B». 30.00: 4P2I. IMO: 5019. tO.Vl'. 5113. 36C0: 5113. 30.C0:
Mt*. 50.00: 51I.V 33.00: 5116. 31.M: SII7. n/»: 3111. 55.00: j
I-U0. 11'Oi»: 3148. 1P-V00: 3151. 3103: 51*0. 10.*»: 3163. 65.00*.
5386. 68,00: l«40, 100M: .^O. 40.00; 5419. 54.00 Wl. 39,00.
Im**or*tAnclri total '"as luta* acima: 3817.10.

'' r.eucuiér* na sede da Comiwio Central  33.00
"•a porlatla da Redaçio  710.00

Total
Tolal anterior .

Toul alé ontem

3 123.10
16 173.90

19 .33.10

pA»'4
lit

"lllü-UIS KU lllltO44
NOTA 11 •-¦

.V|iull..ii»r nt» «ra 36 |t.n.
rn» icmiliríii dn liai**, **m iltt*
rl<i..ti*!««» d.- »<-...- ;<•).,.!
na l.*,»l» dr .*-ainlt«i. "Itrt».»:». Ku
llí*V. ». rar.M»alr».-.i *»cli*.ll£ta
dr tilítriiv. ,.„. ,. .- , ..„,.,*.**»r*rA** nu mrlu .,„.,,.

K «* convencidr» dcí**.' n*",n> dn .%»l<ueiiu. O r*>
"ittej lambem os pro-rÍM'" **r* n»"«i'« «tlaciunaiiu ....'** que ..!-. ;r.:.: -. o tm!. I«l«r-"l* l-nealtiSadr. «.mie ...,.-.««

c*c V. Excia. oue nos Ar- tfr r»»-«"-« «Ir lodo* •»* tnumdta.
mrn-f.t. iAf«.) Jocl Fmalar. K* '-"-"«l*. luflu.íve o» nrs««-Un.
l.u'ü Lacroix I^lva*. '.'.-:-.,-.¦
nt.atinlwrn. Uo Otiannlrara.
Rfltívr»! Cnrrcn Uma f>*ar

ContrittiiçiV-i na **de Ha C«am»v«io Central
tm e*pirtU «contribuição «te ajtôtto) 
Monofl .*.nton'o Afonso . ...t ..*..*..

30.00
16.00

35.0C:
. n»:t'.f:racão: Foi Fi-JJ»5-*-*1-*- ef>rn ° nflmiro d» 2366 a lista

1366, «) qu" relitiomns.

CAMPONÊS

ronlribuiroe* na
.•,-r.it"-) d". 'Tribuna ropu>3r
B. CrmarRO
Ifm que Jamais .*e renderá
Maria Jo**. doe» Santet ...
/or: Motta
Braa Antônio Pcrac:-! . ...
'ojé Gonçrlves Certa . .
Itonardo Alvea di Ccsti
t.ivrro raulc tle Mendcsa .

pir-tar'» da r.rdarâo

«, *••••• t • •

Tot-1

RESUMO

t!.«!r-, d» CpiiiribUJçSM

JO.ftO
1000
20.00
10.00
20 on
J.T.0

.10100
2".. 3
51.00

270.03

2 817.13

COMPOSIÇÃO EM LINOTÍPO
Cxeiutüiaa--* irataüic* dt eoir.posiçíio em Linotlpe eotn

elicií.c*! e raplii'»..

RUA DO LAVRADIC. 37 - Teí 32*3Í6 e « 0961 t

mmmWt*mm9l 19*190 .: 9 ** > I « ¦> ' !- -

Ageni 3s Ladrõss ò Miítc

*

*

*
*
*

*
*

*

*

*

VOCt, tem a* mio»
cbriat dt reto* de

Aw*S

tanto petir no cabo d*
rr.tt.it Continua, de-
boii de velho, a cavar
a terra que nio é tua.
E r.t* hoje. mait can>
tido e m*l* pobre Voe*
que chegou * rtrdti a
ctpeianc* de uma vida
ftlt» ortte fT.und.o d;
trrri» rraadit con» o
nitv d* viria» |»r»',«>»
dt e.peliidot, tttn ato
ri. pela primeira ver no Bratil. um jornal que te
intcrtiia pela tua torte. Ctte icrnil t TRIBUNA
POPULAR, o lornil que dit em lingua«;:m timp!*!
tudo aquilo c,ue o pavo (eatmrnte quer tabrr.
TRIBUNA POPULAR lem como um do» roMoa
nnit rito* do reu pregr/m*. a reforma .-|n.r,;i tl n
entreia da terra tot cam- onerei. E a me lio ia de
cond'cèei d: vidi e. de trabalha d* grande metia
t ala-ivdora elo campo. Ê dinheiro ni mfto do cam-
ponta, e iaude> initrucáo. moradi*. Ette pr, grama
è o teu programa, o. programa qu: o l.brrt. ri d.a
mlttria para tempre. TRIBUNA POPULAR o aju-
dart a trtntfoimai em realidade ctte ideal, entinan-
do como v:cê deve *e organirar. dentro da ordem e
da Itt. oara reclamar oe reu» diieitc» pelot melei
ptctilcot que a democracia f.5e ao notto alcance.
Fa;a de TRIBUNA POPULAR o pertavot dat iu a
aipir rí-« Com o* meio* de que díipuae;, p ocurr
recebei r.-gu'armente TRIBUNA POPULAR Se rt
tuas pctset pcrrr.iei ern que tom: uma atiinctura,
nio deite de empre .'.ar o tornai que acaba d: le; a
otitrat r.- aoa» de «eu grupo. Quanto maiot for o
nuri eio e "eitoret dr TRIBUNA POPULAR, mait
*l'.o e't poderá erguer tua \o< na defeti dai lutta»
.e.v n-i > «ç.iei de 20 milhõet de ca r.pone:e* aem
tenrt na BratlH Eo tornai do» pobres, dot humilJcs,
1-.i min r ç-fJo», dot despri-tegido», o iomal da et-

•i-niiça e da verdade.

Joté Fcntandc* Otiimat..i»s «mal** 110 asshmluiTe;".

FESTA LÜSO-ESPAÍJliiÃ
l'rv»in««t 1,1. |t„r . ¦..,,. , ,1, r„.

••'mia !•• i ¦;..,,.!,..i. ,|r,|„ M.
1'ilal. ,. .1 •., • ,. „„ ,j|a fj ^e•••¦ r.-lr.. ,,..,,.,. «InrtilUia». ia
?l hor*». na »r,le il«» Itniaro**»:¦•¦-:* -i r tr..--, iim i. .-,. ,¦
dançante a»-.. . rii*< -.,%¦...
orartrritl.Vi.» ,le PnrliKal rEapanlia. para »« qual ruiu jrn-
Ho ¦ ¦-.. ,.|. . ,,x ..-..„ ,,n%•í«al« p.n«a l|,,'r=«-,„.

O* ronrlle* i***«|«»m *cr pro»"•r-||«.» .1. r, .,.-. .... . fo .-,
19^ l«a»rr». taa av. p.i,"¦"•7. aala 71.1.

a*
lil.» ...

ICf, l| . ::. -I r, *% i 14, ,U
»ut* cata» .-.I......... na pat»'-.¦>. ilu i. t.i... rm »inal de••wtar. A Vlllltà te Irr rt-pirvtn» 1
lar pelo *r. J-.-ri.ii Uatcmlro,
Tetonreiro «i..«...-. e. mtlilade. A
K*árola ' Ii.í ¦¦¦-. I .i li.t,.'. rum»
pareceu Incurporada. .\o baixar
u (wpn á tepullura. rm nome
da I •¦' . feltiu ii teu ri »...«..
Ir. tr. r. i... (,«,i.,...

Ct^efHmtsx.
< PLOR DO MAL.»

rt»»«* (ilm** et.«fc.t.-i.i ,. •«,../» trlto «/*? «i^irMWfot"
«/•rc «..;.¦.,i. «,i eii-i *,./«•'»(..... ,,>*iVf últlm9t tompot,-......- -. /-.(!-i «fe ir-w,ii < /<j«. ,t, pi petmutottt oorte.
Illl.r, a ,'..•.,il-r..,.ir* ,1 ,*,*.,/ ttlIlOt t,Í*l4rl9t, iMltaff.
lhe num /.-....•.. iitiíi: ..¦./<¦ «/.«/•/*« ¦ r«-i-«tri«.t. terifü»
«fffrai , .(. .ne r_,,'t, „,),,(„.,, ,, titrim aot podainai rtftrir
«1 r «a. , r«-.,f.:,ir ,-.«*,. .li . mri.i ..;*», potteo Otf »«a»f-a tfM <*>-»»
f*»Wu «f«* arte lorurea ittt rintme, ept*ar da tva largo
,. :i„. -.,. dat melhorei mn4irt*t$ temitei. t' o "trmtt'
..-.!•-...-,....f..j aptnn* conieptie diiulperr trabalhot como~/7««i* «ftt i , ttarrotira latio t. ubtuttln, •,*>* ftn 4-***')>./'....¦.. «*»,i Md hom reiolrtu eHrei»r, llunt Htrvmbtfj- .¦,, „.,,.,. ei pelot «""•¦ ¦* •••» «''•.'-» ta«<*i -)-» pottamor,«oíndii por hnrer rolorodo Kdpard llmer em tlloaçâo õi-
rrirel. .- ....../*.• «¦ ,, arrancar ;¦••';i' •.-•••r d* ,it,nda<*t
déttc » .-.i/r" t. .11.1.1.1'. em qa* »'*•» ex'»t* um tõ aiotífn
ii/irti. *-..*<rrcf. O» tendrlot d* H*rb Meadon* rompltto%% a
ubr,i. • «*/a «ft* nipetlnt *<, ••,, ¦«.

,V« » ** «i primeiro orntdn que remo* ter ttplnrodnt
«rt ... (..i < .'.r-« d* mulhere* auóratalt, •..«» rrard** dimtla
tio ,..'.<-•..,.. divertot. Aeradllamo* qut cita iaterpr**-
t,i*;úo ,!*• Iledu /......rn- fofit»- *."fa «r /ifvr 90 9'nerc. dt
uma falsidade abiolula, polpdrel. l.oaii Uayteord mulo
romo •¦•ri..,.-, rnqiiomio tirorye Sandert é ebiolcUo pelnMediocridade tln hittória. dnndo-not trat detempeaho
fraco. Aprnat r.Viie Loeltarl romrou* eobrettair, realfttamdo.bem n [igura dn velho apahonadn. "Flor éo rrtuf **, •<•«•«
tliividn, o pior filme atualmente em carta:.

It. RAMOS

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos *<ciilicre$ pouuldort"*» de a ,òe* a prato que qttj»

terem prestar ronta* dat pre-ilaçtãe* diretamente, petJi-
mo* fatè-to em ntisso Escritório, daa 9 às 12 a das 14
âi 19 hora*.

Festa d.inranfc cm hn-

TrtA„^"?ci,*IFESTA EN SANTO ALEIXO
PRÓ "IMPRENSA POPULAR"
TESTEJCS JOANINOS E GRANDE «SHOW»

d?c* Ei*c-Comb**i entes
S«.n", reaü/ii.i!, „„ ,!„.,.;,,,.„,•i-n 31. uma le.ia «lnnennle emI "e-i:.in»l.iili.iiliv. noa «tilííp* dn,i:itil»«i fi:arlm»:i. h rua Miguel Itm "•"••ins, ((",. iT.|||'!.|,rt|i|o (.«. I l"«>nillintii!l ..•lir-.i 1. i -.., o»

did.i i»!it-ii inl f|iH> »",| reunido I r»*lf*r«tlto» i-rar* a nwi^^jm.
«iniri **-*fti ihfirtr»..« eiV ite«a.^n -,]»-- »«t^*«-»«»--*-,emlt*au i'W*lhi|rr*ni»a J.
I.i .•H'11,'1 II lllllllífl tln („i\n l.«•"lán onlre-rtie* »* liieii* ito.*
.¦('ii(*Pí|rt|-«»«( ,i„ Tiifiieln il,, ]',..1'i'ii'. pinmo»iij.i iti.i.i Cn|,,",|.
r» !•'. n. i»m lifiiiipttn-rni ?|
Cíta-nra Munfplnp.l «» »„ Prefp|.!-. i'i lii.ii-iln |'i.|l».»:|. |ir.i:, «„.,¦'i'"'' n i.i-.d .:•• roíiflrtirno
¦!*) i:<?-*-|ín Muiildnal.

pular «li fam-i Altlxo fará nu»
tiuir, ilmtilngo, tllit 31, a partir
ita* 11 1'ni-nr». no Cimtttltti .1.»
:':<«., no terr-no t*m torn.i >l:i
lati.-iil.t tia i-niin «Jt» »r. Jl.irl.i
1/lIH'l".

A r«-r*ta f|ii» r<*i-!*t em raillii >v»
ni-lno, cenitant ti-« luirr.citiliilia».
Iiill>! ao ar livre, tn-uit<1a -ali.ia"',
• •UM It |..i. .¦ .|..t..-. . «loa .tr...-.r.

1'tatt-r* Jr. , Ma Sdintra, i>fo IU»
.i..*jr.)...iiatc*-n»ii < lUDiiai dt ll».
.'i.mi.i, «ilt-iu ita roítjiinto r»t..-.-
tl.»t -U fi. ,1; Al-il... )U\'l«'i.
niti.lu, lui utiliiiailu \>tt,ftir*m* •'.<
ruli.tirtu. cum a illitrlltulclo dc
Imporianita t-rtiuiia..

i» ai. .t. i. r. •-¦ faiá reprtaen-
tar pnr urua cumitiio, Itndo à

, frenu n • ...n...!.. (irtrrgArlv lte»
' i-ria, n|*a»elalm*llt* toin-lli.lq
l]«ant a !••»» «• qtitt t«. .r*r» .1!»
j i-t .1, l ..ii..-iiuk, nn «U |Kipul»i.lc.

«It» Snrilii Al. I-...

I E 11

Os astiailtoi*, à mão arm?da, ss nice^em em pleno
dia, nas ruas da cidade

*
*
** • *

Ui.ii-je Ma -att-ai aulaittt «Ja «IRIBUII FOruiM»
tttiflt *v rtteii *il* mate * r»«n,t«-» t »rrit.ria fopul r.

os

• •

.Ot ladrõc-. c.omr)rD*.'-f'-*r»-»*
perfeitamente que ni-io há
mai- razões iTra Pglr às f-
ruiflt rien rBr»ii,,'*r'' eonj rés
de,l«- For oue? A po!ic'n com
a. sua i-u.'*eiiva' pstTn?ne*i-.<:3
n?.o lhes frítendr. porvntu-
r». o manto dp protícâo?' Tol firsin) pensando que,,
armados.' dois rrrjtuwo." resolr»
veram atacar, rn uluna via
pilbllríi. certos da impunidr-
At. 0'rr. Álvaro Dalnton. do
P5 anos'de Idad»*. soltílro, re-
.-slc'entrr' à rvi t>\:-, da Cur.
14..<, ro Meie*.*,• — '. crteie-t! ou evstâc
morre!

Diante do c3nó do rcevólver
que lhe* cra apontedq, o sr.
Dainton fcou eitarrecido.
Sem perda tíe tempo, porém,
o assaltante deu ordem ao seu
companheiro:

¦ — "Corte ê!e".
E vários solpes ds navalho

forrvn desfechados na roupa
da .ritima. Encontraram-lhe
a carteira, por fim, com trM
mil cruzeiros.

t> sr. «Mvaro Dainton só não

:t rc a«.-»*1«! - -/•qu* f-iririi
no loc-l d) f""."''.o um tra»*
:;r.i'"te rri'*irv,r"'ii.rl*) -- c.-l?
trrvii n''.'cn i)ii .23 horas -•
rrite rom a «u*. '—"rsiiea »>"-
w fuso cs b9r'','-;oü,

O ssrltado t*eu queixa à
PoMctfi.

tfl

a*..» u-— ar jr;"^- rua da Ml«••— rte-ó-rr*?-. jc; *r. hbree. o sr.
Ricardo ..-nrciro. re-íd?nte A
ru». dn M».r;ado. 7.1, d* 67'.•.if • d» 'dode. cs.-e-do. se v-iij
|.-».?"--f'o nor dc's '••v.r.»:,.s.
•*.i r,4iu*t«) comp'-'.'•"r.õi ou?
)••-. -• ••r**Trip*--v-*i»(. s firo»', a—• *a nu*. c»v??!».ave. eonten»
('f. 'm-arte'.¦;*¦*-. íocumentoa e
n^r.-.-s vrtores. Como o ar.
Loureiro é um tratador • de
papéir. êssos valores psrten-
e!'r»m a terceiros.

Também deu queixa à Po-
lida.

Enfim, dar queixa à Policia
é o único consolo que resta
ãs vitimas dos truculentos la-
ráplos que se "estnbeleceram"
definitivamente em nossa ca-
pitai.

Sn» Cf.*.ira «fa 'Tiibunt tepul.i,
tt rtt* Antônio Culo: KT-13, ¦ RIO Ot IMII KO

Anexo um (vale cortai ou chequr patlve! no Rio de
Jtntlrol«TRIBUNA FOPUI ARO.n» Importtncla de
Cr.t (150,10 ou 70,») para uma a«slnr.tura por (1 ann
ou r»u melei) da «TtUBUNA popular.

Nora*

Rndtrtco..
Município.

*********
************

AOS NOSSOS LEITORES
Nâo encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-dera obtè-la nos seguintes ponto*, durante todo o dia:Central — Marrjuize da Bare de D. Pedro 11 —
Abrigo ds bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.Leopoldina - Na gare da Estação da Leopoldlna.No abrigo do Tabuleiro da Baiana.Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Americana.Largo de S. Francisco — Em frente ao antigoCafé «Tava.
Rua São José, 93 — sobrado.Largo do Machado — Banca em frente ao n» 393(Açnugue),
Em Niterói — Na eslaçâo das barcas.

Comp M í t

.Citado..

te"Premiado 17

Com Cem M il DiL if PorOezi
Agora, em face do logro, terá que vender a casa
em que. mora para pagar a dívida que contraiu

Evidentemente, o mundo se
transforma e, com Élc, ot lio»
mem que o habitam..

Nem todos, talvez, te lem-
lircm do sensacional episódio
nutrido, pclt imprensa local,
nas sua» sect;ücs de "fatos dj-
versos", ai por volta de 1938.

Um espertalhão carioca con-".eiffjiu "vender" um bonde da
Liglil. em tráfego, nus Irncdia-
rôct (ta Eataç&o Pedro II, a ura
mineiro que aqui cliejjava, pro»tredente do Interior do se» Es-
Indo. core a boba recheiada de
tj.iltit.-es dc "pratis".

Anora, ptssados ftanlci*, anos,
t plratarÍH ii repete, mas 4' lo-
verta, Sfio dois roceiros qnetrontegucra "passar" um bilholt
dc loteria "premiado" coro cem
mil cruzeiros, por apenas dez
mil..

O caso vem de ocorrer com
um velho funcionário da firma
Solto Mayor & Cia., sediada á
ru» Conselheiro Saraiva, n"s 3(>
c 11). Chama-se ile Josó Ollvcl-
r» Paeltego, dc 41 anos du ida-
de.

Doi» malandros, com cara de
jecaa, ua run Dom Ccrardo, apro-
ximaram-se' ile Josc e mostra-
ram-lli»' o bilhete dc n." :i0,18r),
premiado com cem milhões de
iTiizriros i\ ao mesmo icínpoj *
íespecliva lista. JU3e Coiiferlii-o

c viu que, rtinlmenlc, o "intei-
ro" estava com a "gorda". Nüo
pesluncjou. Pediu nos caipiras
que esperassem uni momento, o
tempo necessário pnrn ir luis-
car a "griuin". foi. I''cz. nu casn
onde trnbalhu. um "vnle" dc
dez mil c retornou, r.adínntc, n
fim' «ie pôr uo bolso a sorte
grande. i''eitit a transação, os
pilantras deram o fora. Ií no
conferir José. noutra llstn, o bi-
Ibcté adquirido tSo bnrntlnlui,
viu a dura realidade: tinha ent-
do num conto do vigário! A dn-
ta 'da lista havia sido adúltero-
da, ft bilhete cst-ivn "lirai-»'n" e
Joré de Dlivcirn Pacheco,
d ido,

Conclusão: Josc, que mnr.a
cm casa própria ú rua Iru.iii. 43,
em Bro/. de Pina. como nfin dls-
pSe de outros tnclos. tcrit devender a residindo pnra rasga-
tar o "vale" .a calõa da firma
Sotto Mayor.

EXGE0SO3 Di: BUSFNAS
G OITRO." RU1D03

Houve cortai tèpsc.t cm qur* nPrcreliura t.i tonjunlo com uInipotorln «!a 7rár,*~o fiacallsbu¦erlswcntç o te. j onccsàlvo dcb-.ir.lr-r., prlnolpalments (ioptu.íd-.i '.2 hon.i. ire t.-r.ri forma »rt
moradorea d» hnirròa movlmon-tadoa durante n nòlto, c.rr.i-. Lu-
p.a o Co;'ar.-i!»-in-, uaufruiram
nlirum at'.-ie'."i--.o t* nüo fornm
urutaimente úeaportado* p:u- bit»ivüios inróIltoH dou notlvógoi»,
r 'rr;it3 n',j n Policia Municipal
ter.mva n r.::io n flscalltaçâtide» niK-türia firtjtrii., jn hora fixn-
fir» tTj lei.

Hojo rm dln, porím, n.» horn.»
qut» n r.ioloiio tia popula-ãa de-filo.a no rono sfio ns mnlrt Itatu-
llicntiiii (ii cidade, p.als on farrls-taa noturnos não respeitam nu-da. nu.-in.adn» prnlon-.-.adiia paiarlmiar':- o.a pavcclròn ontretldos!
cr.i um rt,.ip-.i'ndi pif-pnf nei 10.'
nndar «li u:.i .-.;-.-.rínr.ir:itv, d».»-
fiirrrr>t dc molores, cnrri''ai àmnpor.ta, etc. tudo sol» o olhar'"0' Jparultn José Vicente. Do-
dlspllccnta rio.i encarrorjndos do mincos de Sousa, Osvaldo ]oa-ppllelamcnto. Qu.i fim levou a qu.m dc S.antWnnn. Deocacindo

E MULTAS
l^toáSSa^^ *«** * I-

Kuma raplt.al da» mnla ruído-: T' l?si Ci,r,'i1, Mira-i<la Sá. Ma-
nnn dr, r.iü-idn ..ndc todoa oaIr'° "rrclra Rangel. Wilton Ri-
nowuidorjfl do Itutln.a» musica- beiro Soares. José Mortlra da
rÜH^J'1','- Tm "' n,.",fn*" no Silva. Palmlro Brussolo. Gabrielrou enaurdecodor emnrèaro corin^ c . . -"Tri. *-"""»*«
convonlente pnrn urai^VjHliJa» id™ ^t0M' -,0"u-u,m Gom" v'«<*

CHAMADA PARA 1> DF. SE-ITi.MBRO DE 19*17. AS 8.15HORAS (EXAME DE MOTO-
RISTAS)

dn jroinl qup ns nutoiidnde* re*í-iri'* •^r''"'r Irianto Kayser.
põniávcla tomassem ífívorns me-dídii-, parn nt. mono» posnihilt-tar* um nono irnnqullo aos habl-ti.nioa do r.lo do Janeiro.

li. .ti. r..

CHAMADA PARA !.' DE SE-
1'liMr.^O Dl- 1917. AS 7.M
HORAS (EXAME DE MOTO-

RISTAS)
íi Hohcmolicrn Doria. Salomon

Gpldasajd, Edmundo da Silva
Branco. Jo.-o José dc Sant'Anna,
Puadc Zorur. Jona» Macjcl dc
Si- Arruda. Jnlio dc Sou:«i Bar-
ron. Josc B.arbosn d,i Cunha. José
Hcrmlnlo Tliec». Jacintho dc Sou-
^a Contíinlio. Scbnr.li.1o Cassua

M^/**&*>
NOTICIÁRIO

O ilntijiinlo ('.'ircòiirtlflco Ilm-
sUiini dn IJnlíti dus Opcrúrlus
ti? .leu., tiitrn litije n nnllc c
iiiiiniiliíi, cm vesperal, tnnii ilois
(ipclitciiliiii, nleiülcinlo nbiiini a
lecatitle número dc pedidos tio
nosso publico. O |irit|,'rngiu tlcs-
li-.s duas riíeltns Miplcmcnlnrcs
con)|iôc-se dos liullíidos dc
maior sucessu tlu Iciiiporatln no
Teatro l-'enix, ilcslucundii'•se
Qundros dc unia íixjiosltiio dc
Moussorgsli.v e tis Imilutlns lira-
sileiros. Vulsit de Ksqüinn, «Ic
Miiínonc, ç Sinliò tio llonflm, tle
Çdmnrffu Gúàranlcrli

per-

As próximas recitas dn Tem-
póradn Lírica Oficial «Ãp ll$ se-
Kiiinlcs: hoje ú noile, cm rc-
cila suplcmcnlnr, u Aldo, dc
\'cnli, cnm <iij,'|i, Kliznbclta
Bnrbalo, Khc Slijenani, Dc t*al-
chi, Giuliti Nci'1, Bnsso e Znnu-
tirira; rste espetáculo terá ini-
cio ás 20.15 linr.is; amanhã, em
vesperal, teremos mais uma vez"riódns dc l;igarn", com Murtiul
Singhcr, Ada N.ml e Vloleln
Crjcllif) Noto de Freitas.
CURSO DE DANÇA CLÁSSICA

Conlliiuam abertas, até o fim
do corrente mes, as matrículas
para o Curso de Dança Clássica,

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
. "TRIBUNA POPULAR"

r.trr^0"'"' llns *"'S' Corretor(«i <Io ni:õos dn TRIBUNA UO»i uiaAR, o Imodlafo comparéclmento no 1111x50 lilsoritórlu,a fim de prcstnrem suas contas.

api-Ci-oiil.atlii peln Inino Nucio-
n;il ilos lCsJutlanlcs c Federação
Atlética de Kstiiilitntes, cnllda-
dc patrocinadora dp llnllct dnJuventude,

lisse curso ncliu-sc sob a orien-
l,";ào dns artlsliis c professo-
ics Mndolcino Itosiiy, Maryla
(Ircmc c Vuco I.indhrrg c a.» au-
Ias tem lugar na sede da U. N.
li. it Praia do Flamengo, 132 cm
turmas- pela manhã c ii tarde
un d ins alternados,

Dentro dc normas aítumciitc
culturais o Cjusn mantcni uni
ponto elevado e vem possililli-
laudo n todos us entusiastas
pcln Dnllcn Clássica n sim prá-
tlca pois limitn-sc n umn' pc-
qüciin niensalidiitlc para o seu
provimento c fazer fuce ns des-
pesas mínimas que o mesmo
acarrct.i pnra a sua mnniltcn-
çáo,

Raul Lui: Osório Abrancliet,
Aufliiãto de Sousa Gonçalves,
Adliemar Ccrvcira dos Santos.
Cld Antunei de Figueiredo. Agos-
tinho de Pina. Jayme Mattos Gou-
via, Lub Zimmcrmann, Alberto
Rodrigues, Edson dos Santo*.
Enéas Rodrigues da Silva, Alfre-
do Velloso dos Santoi, Antônio
da Costa Santos, José Américo da
Fonseca, Jorge Alves da «Coita,
Antônio Sampaio do Nasclmen-
to, Nayr Slivcric, Wilson Candi-
do. Nelson Sophia. Fernando Pi»
nheiro Villrla. Idelvando Salvja»
no de Paula, Paulo Cunha Me.
nezes, Álvaro topes da Silva, An-
tonio Henrique Correia de Moura.

-PIMIGRAMAS PiUtA HOJE
p*l iciti ~ -o* tihetet»»* •>»•»-»»•,

»»»•« 7i-«»j»r rt»»rr*r. fa»»»» t>.««»
t laatt Ruir — At tt, te. tt. tt

}* »••««
sio ".1)1*2, viToai». auv. natjt,."itOMt* CASTriO • carioca **»-ri», c» M.l». r*n M.enr laatrr.

i-.»»*r* Stadrit e leol* Mtraitrt)
A* It. It. !•.*»•» ter**.

OOEOK - ».Vt S»ntl» da Si-ltV
ct* Mrrf-n litta* t í«l**< C«tlr»trA* It. 19.49, IT.Í0. ft, l*.tt o
ít.*a-hirit.

nrv. AMfRICA 1 ROXV - "A VihM
tir rrtaV !»•;»»-. cia» Htary |»l*.
«tt r Qm Tltraty — Al It, If,
It. n t 93 bom.

LVtPtRIO — *Po MitM Chrita •
Ato»!*, «-eis Ttlo Qolttr * Zully
.'torrão — At 14, l\t0, IT.», It,
WM * ».» htaril.

PÃTH»."- "A Btaí«lri*. eett Itia
CbU t Antthrlta — Al II, 11,40,
VIM, II. 70,40 a 31.30 tam.

CAPITÓLIO — "Stiaéct PiitiUtapt"
C»rt(diai, dtitahot, tfcorta, Jor*

nal». trte. - A pirtlr dn 10 tr*r*t>-
METRO PAgSeiO. MCTROTiriCA *

MCTRO-COPACABANA - «A ptl-alo tlt And. Hardr*. toai Mlcttr
Üoonty _ At 11. 16, tt, 30 e SIhera*;

PARISIENSE - (4*. Siaaaii) — *Ol
Melhorei Ano* d* Noiti Vida*', eeat
Fiedilt Mtreh, Myria ley, T*reti
Vilclit e Paai Aadi-etri — Al II,
15, It c 31 hora».

Pt-AZA, ASTORIA. OLINDA, »ilT"í,
STAR. REPOSLICA • PRIMOR —".Mi.tlia Morri» Liádi", ceai Bit»
llope t Daralliy Liatmr — At 14,
If. 18, 30 e » heril.

CINEAC TRIAXO.N - Cemtdlat, ****
tflihot, Jorailt. deco*t*att«tt>i. Me.SttiSt» eeaiinait, dai 10 A* tt
horn.

SAO JOSÉ' j- •Amor d* enceatidi",
cum Deitiat Durbfa — Aa I?, 14,
11. tt. 30 t 33 bora».

SAO CARLOS — -Fifi è Piatuan",
can Rlcliard Arl-ii; "Viiflaiti d*
Dod|e Citr", Com' Blil Ktlllot • "O
Ser«o*o di llbi Hltterieeir, terft-
do -» A pirtlr tfit 10 Iraria).' '

ipa-neaia - «o- n&WàtmmPi
com ThyroR* Petrrr — A ptrth dil' 14 horat. . -. - - • ,1 .-—.•;

PLUMINENSe - •i.rtito Attnlca-
"Aftrr* itti Leuri» _ A ptrHr•Itt 14 bert*.

MONTE CASTELO ~ •Wtati»-,'ee,*
Reaild Colatn — A parlir 4**
13,30 kent. ' •-'.¦*

PTRAJA _ «a \*ttta ten cidi B*ti%A ptrllridii 14 tom. '

BM PETRÓPOLIS ' '

PETRÓPOLIS — ••Tmane Direito 1*
- *m.i'l."" A •",rflf **•- nS* *"«'"'
CAPITtJLIO - »Sriitti Paintemp**A pirtlr du 15 herai. ...
D-J*rD*W - "Stedii Ttrtuotiir, *"Pilatrt TurbaliRt**",'— A airtt*du IS horat.

MOVIMENTO DO PORTO
.NAVIOí"* ESPKRAnOg DO

KXTKRIO*»

HOJE:

«Algenile», do Sul.
*Sca Wltch», do Sul.
«Campana», do Sul,
«Hcnrlco Ca, do Nort*.
«Nav-lgator», do Norte.
«Almirante Jacegruay, do Sul.

AMANHAt

«rBuenoB Aires», do Sul.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:
«Ivone.!*, 4.B00 tons, de carga,

chciíndo a 22-8.
«Angol.*, 3.100 tons. de carga,

chegado a 24-8.
«Wllhclmlna», 1.360 ton*. -le

carga, chorado a 28-8.' • »

HA alguns dias, começou aapareço i- pe.lns snlas de revisão
do alguns Jornais um indivíduo
bem aparentado, com uma da.;-sas conversas cuidadosamente
armadas que afirmava noi- lor-niilista nn cldado dn Franca,om S. Paulo, ter vindo ao Rioregulorizar sua sitüaçüo militar.E desfiava um rosário de ama:--
guran. O dinheiro havia acaba-do, fora forçado a esperar al-
reuni tempo, o não podia voltar
parn a «ila tona. Apelava paraoa sentimentos da solidariedade
dos scuii «colegas* cariocas,friüln. coletas razottvefs, nno 1
seguldu gastava lios bllhn.ro»
«.(liincinir. de riiic • írequenta» «0.1

dor assíduo. Trata-se de um es-
perto aventureiro, que di gol-
pes sucessivos, em variados se-
lorca.

Procuraram-nos ontem alguns
ruvisiorea que caíram no «con-
to:>, para quo nlettatjíeemoa s&us
companheiros do outros órgãos,
a fícar tle sobreaviso quanto11 êsse vigarista. Ao »n.i?:no tem-
po, pedem apolomoiei par-íi "an clpl.autoridades; no esntido tl* r-rVa 1 J,'.':
procui-om investigai- as aUvIt.a-
des dósse indivíduo, bastante (rc-
nriocidn nas roda» inoncionrirla..

ei onde, nos assegura 'raiai; i.rsbn.*
tii ! Ihn oiVi colaboi^Ç-?''1 ('nni c.i'.rt''.**

espertos, usando i-"nii>-i divér-

tm ORAJIDB CatVBOTAGBU
«Sldefút-*TÍca I».

DB PWJUBNA CitdBOtAOEU
«Urbano» — «Nfáa-amerieá» »J«Marambala» — Dúr/n* de Oi»xlaa» ~ Marco Polo* ~ «Brtvelluio* a «Dakar».

*tWJ>*Í^'\!!&CÁS** *»*CAIS DO PORTO ONTEM
Armaaein 1' «Crolrr».' .Armazem .2 «tolde América».Armaxém 3 «Rio Biatnco».
Armaiem * «P. T.' Trtrfer» ,'
Armasem S «Pardo».
Armaxom 6 «Joaiab Raye*».'Armazem 7 «itUfael R. RI»vet'a>, ... ...
Armarem 8 ,«S. Van Daván»ter». ' •

Pátio S-i «No'rihla>i. "" ' ' !
SteM-í'»' «Stlo G«i'thcm».. '

. Pátio MO rtAraeea-iâ». ' • '¦"
Arma-.rim-.ro'>«Si; BródUiüv ''
Anri-.rem 11 -.•WUhelmlríai..'' .¦'¦¦Ai-ro».»,i»m. 12 «j-,. p-|ero,,i>t .
Armazém 13,. «ltaq.uatlí6;,-.«Arapuá».' ' .'' ;.iÀrmajom -,4 aXwatu.'..- 

"
Ai-mar*sm 15 «Sao. ^n{o»., 

*

^^âPF^.T^iíi» r «Maria»— «O. Plnho;>. - ¦ . . . ....
Arma-ier/i i ¦ «Ci' Hopeckes' —

«Guatinocru». •¦ . . ' 1 ¦»,
Armazém 17 tCor^%Uhai..' :

^Atuastjm 18 «a. Morfírihô»'--•
4-ij,SUIa!vi ir-, / , ,.'•;' 

.Vi.,iai^--.i. Ji, 
'«:.t(átiMe». 

e^.
n ¦:•:..-

(rl>. 1.'
¦ '.Mc'.»! \'lt

*<=•-.
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r-KIRUNA «POPUt.A.1
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**> *tíx -W alim*i*M*f**mà
mm " -¦¦ ¦ r-sxmixm ¦*.***«!*£¦: *" ¦'#' '-"-¦ - '

n QUINTA RODADA
BOTAFOGO X C. 00 RIO E BONSÜC^Ü X MAWREIM AS
PELEJAS DE HOJE - QUADROS - OS JOGOS DE AiANHA
l&ifatetmt 

¦'*'¦*¦« •' m*-**;-*tt****,* *f*t*xz,<tA '"*** <- >> , .mçtJ*:tíjf^^.A^.-&-&mtif*iimj>i*ik$ZÀ *Zi^*-***.i,' *a *
»ji«i» ,^m&. 

**» 
,.^_ •. " .. ¦ .' ¦ ¦= ¦ rsfZcSFiiitsi^^jSfc. h«» i^»i%4i44«s.c. .

%-inr D í>m^ ^ •<i^>^.»^!ía^*»í
yiaHKiaHw *'"EST .BlHw I-..-. m, m**mmtmmmi»**,* \ t» h ¦¦ wmtm p. *** ***i
Jft". JfWri j» • «Eli "-'^Mw^KT^ * ' ¦ TLA* ¦ ¦ *i-*y^*m.'iü^í^mÊÊA»*h*'*M Ht* Bm a, » y*Mt^M4«|f-p^> j. ». -mj!""v«. ''«B^éb, *%j

p™ Hé1IB,.Hj*" *^ *^fli Ifip

ÍS rt -S aft ^
^¦MifBf fV li 9*ém m\- má tm*Kâ

¦ ¦^MKrTOVmi>T*^"^WKrl'TÍiy^lP r
^^ OC^ I ISkKH JC ' wmmmt *m ¦****& m \ ' **•&«

s€s™ÊMr Í&K&*- #*¦'"raps --ír*?! 1?^, ~v ****?; *•*•¦¦
~*"*'w ' 

"¦-«¦'"¦'¦ .-»•qnmm.m • - ^«w.*

r*íHifif*iii fki»'«li"M «" i>""-i'f!»
ri»*

tm i* >* tm *. ** i¦¦¦*
R"i?f«if«»« - ¦ Aiys >»«»« t

t**re'.*m* Atila, ftenltm t iate*
«*»•, '?*•• »*í, «, •»«»>.«. lia
K«m0 (•|5.í«,H«. . I>4 .;

****** é* ¦"-»•'- — •» «» »>'¦»•

[ rwl» r ' •• 'ttta, tim*

f «nu»»!,, «,tf>»|4Í|B-a, Va t.. ., r
I ?««*i«n««b#,

i' ¦ ti«. St ni KH4SO**» ¦ ,«»»;-. tl* 'llli.ll «i. (Ua»
I lr>« ;¦ í4-". á ¦*>;"•* «•» ijis-i»»»!
| «i« i•rhi»i.ii.. t Madaiflr», A

t**'t* p*»»i»ri aafrwrr air-iiirii»»
.=-- vím» éa r«milif(fi«. «|i far» 1

f»1, «a «a. r-..ai« < ,».,,« «... *. :.
..,»-¦¦*,«. .,«..<? s 0 qm*
llffHttafM . i«li.,»i| *.-,,.«
«?« i» rrabitilocaV)

U« >JÍ -.H.ka.-a

\* .<%•*.*- * »f»*aa t$ i«nfMinl« ?;
».»****%.¦,: .-. «H». Ilri«.»«

rfr» 9 !**a»*?.. Ilmtliila *l-"r»w«
r v. ,-*. K., in»j.«, *írri»»a»
i*W* tt l»U e V**t**m,'.tt.'****'..*: * ".. i..
I, . * .ii-.«. A-aií. f - „i«jM r•.ilha». iMt.it*., n;«!i. wn««.«,. li.,. » r I ..,- .i.«i..«,»

IlOJttlllO
Prrtinliiaf is •»»•«»«
Pmr«i4*«a«|j« \\ t*.*ti*.

tt% ittws tm «U1AKIM

»i«a,««, tm *U**i4e 4. awMt »f = J ara»*i RSn «',.-•» -«t- » \*#»>r
ii i »i '.! - k . ..nm, ,'„w."i • * !Uf>{„ % tm.i", *.

O- .."..'« rubru-oml, que enfrent» rd o ** t-.. . -. m .. «i.- «f« Aufe
«.om V i»'i .¦ . - . i|»« duat ,.,.' im o tnr«nt«» n ..?. l,'.«,,,».,.

lejai iiit-fa •» hoje a Ui»|»»iU •«» *ttt f* taiAe nu r«Uaio «iu
da «-ultrta ti>pa »«*o catnprama.| n >.(.,»-, »--.. n clube l«*»l r

tl JITAQBE TRICOLOR
SOMENTE HOJE GENTIL CARDOSO INDI-

CARA OS CINCO JOGADORES
O in-fr.'- d . 1 '•¦:..•. -.- tev*s.

lou que'a diríi-f-r. ««.'»:•. ü ,|at
!...••.'.'-:¦.» «í .*:.•> c, txttv-

m*** -r.-»»,. 
*^1 ¦ " r»

5;.''i—l«r!'!*C'" »r«ft#5i*''

mar.dn ,",(., «nue oa ir-n-..
Gentil C«ir«l."»»o procutaiea eom
a i.-: ¦ .->r« • d» Cartr* .iiixiuit
maior i- : . •. > para o ain--,'-¦. ,.:..•* ve* qu. o player «riii
«m<xiiâ«-, |»»b«- siaaa «raneteriitl»
•en* «ie l»tro p«NÍe«l« flmii-ir ro»
rv, um ouiro -,.»,!¦« ,:- tir,-.^
«ln ofeuslta. Nto houve a t%p**

i rt*nela por tnste* At ordem In»

Í«*rna 

e anslm ralierA a <*¦:¦-.¦
do .a po.lçío.

I.CVIDA» NO CENTRO
Embora com g problema d*:

r-:.'4',-'|t:-,,n, rwolvldo, Gentil
ainda nlo Ir.dccu or. «Umr.ts
er»mponenle* d» «|uin*.cto ata»
c-inlí». Existem dAvIdan quantoso eentr«i do ataque. O ie . .:
i llubinho. tteeienta que nSoe.-tú u altura do |i4sl»i. Dfíremodo eontlniy»m o» . forço* pa»J rn n v«4.^-d«^H«-i»aCTr tm r, ve-
; n' nu. n-i. Mídlco autorizar ehojo somente vlri a resposta de-fln.tlvt., Simões será o centro»nvanle, saindo nublnho. Porlan-to só to;,'» mnls h tarde, GentilHaticrn rom quem pode contar
parn o grande match de nmu-
ii lm.

a equipe «t» Onlo «iu iii». O
—i. ¦-• tm leiiroa :-, «»••«.-
k t**>Vr, «rune * IPinturrtvi} e
Madurriia.

I \» «UU..". OS M.\ I M «."'«•
O msieh «)e tlfoetal Scvtria-

no lem rom» • • ,. o Doía»
fogo. Ü clube dc Heleno trm a
tanlugeni 4e aluar rm ku prA«
prí.i rani|Ki. bandlrap de qur m

• aa . x,.-. .1. i ., i uma
t«|ulpe íi.-iii ii. ,.»i».|j. ,•.»¦¦.«
ehcii» de liami , ....... o» .....
in<io<4, rmOiiia unirafadus de
«iu routar rum Otiviu r posl»
ihamlu-xr a aua«'nrl- itt TVUfi»
rlnb», iniiii i . ¦ .ii. mc-.rau um
I lll 'Ji.'L«... . .1 4.i.| . piltuolO
tm ¦ ini--, r- iir trmler «,'iti porcrnlo.

O l*anlo do Illo. por mu lur»
n<>, vlnba faütndo uma boa ram»
panha st«i n iiml.-li rom o lJU»
mrngo unilr rr.lrram k maior
rlsnic e tòrca At*s ruliro»nrgmt.
Iliijc lim a «,|H,rIu:iliUile «lc

. i. r- : . um suctlso irablllta-
dor, uma rhanre para firmar-
íí na p •-• .'.-. rm «|ue »r rncun-
Ira. «e|-,.rsi|., ,loíi pontos dns
lidere». A r«p'ipe nlte««irn«ie
tem «iit.illdailei. tiVitl-as apre-,

TTÍivcK~"«', como fste ano as sur-
|ire».:ii niiilalli soltas, pode levar
4 melhor na contende.

OS QUADROS
As r.j.i . . .,:¦: ,,.,.. rnm nlgu-

mns lii'1'li'..¦ -,. . I i,ii» na lm.
:-«i •'.•.:• ii" •. I'. .'•. : , Miballtulri*S*************************^^

•*t^^****mm*mt*+*+s^m**^m*^^m*i*^i*i*vsr*

REMO
/"iii/icyat iituni-ii mi extrema

itt-iietqHBrpa ¦¦
!incia"'BríA:'.c..".ila o quo consls»
Ia na indtca.iio do Careca para¦ pôstdCUf Orlando. Eule último
oi quaVíDdUpoit todo o tempo da

fVVMWMMMMMW-WMfc^w^VMMM*^^ ViAiV<^i>%Si%VMAMMMMWV\

VASCO, FLAMENGO E BOTAFOGO. CON-
CORREN1ES DE RESPEiTO NAS PROVAS

DE AMANHA
-Amanht. no Saro de S.

cisco, rcalir.ir--.t-4 a 3."
rlÜcKa-Ta IméBi»

¦ ¦ .*
¦'.it :(l-i. for- d.t tcmpnr.ntu oficial.

Fran-
regata

WSKoie. MtS, '. ," *¦-*-¦:''**%¦ ¦¦*.;*¦ *.¦'¦¦.: 1
apM^M mS-'¦'.*#\'*"-1'/le'pí' '-I "¦ \Ám**k.%JL/J

*-*<0 EXEMPLO DO OLARIA
ie a»«

mte*-^maes^*mm M^^^^A^t^-JN^MV^-l^VVV^. -VVM-V-W-t|-'«|-«''y--lA«*AA*t-'

"!Íi(Whiifii(cli,ib'c concorrente no campeonato carioca dou
tanto azai1 na escolha Ua^tóbcla como o Olaria. O mais

,novóHi*tB|)ulnnlt»,'mnl Cqtqbçóq o corlatnn, quando Iodos
Bin^sòbníronlnirii njtfslundo sous conjuntos, enfrentou
seguJdti.iDonto o Flninengo, JJolafogo, Vasco o agora o Flu-
minehsii, ju-tamente os quolro mais forte?, os mais cale-
gorizádos canditlntos ao Ululo máximo..Foi derroln Io pelo
rubro-negroi numa partida iguai. Da mesma forma per-
(Icu-abnlra o Uotaiogo, pura depois arrancar um ponto ao
Vasco, lornando-sn. um verdadeiro espantalho, uma
ameaça "pai'á oFIiiiiunonso na peleja de amanlin. Essa
brilhanlo tiiijèíória do Olaria devo servir do exemplo a
Iodos os chamados 'icquouos concorrentes. Só foi posslvol
ao clubo «Iii faixa azul conquislar o prestigio o o grande
cartaz a.lual, pòr,qüo soube enlrenlar com serenidade c
conrí^oca 9* <Jois revoses sofridos íronto a rubro-negros e
bolaiog«,.oiiãt.'S.. .\ão uc.saiiiiniiiHlii, prosseguindo firmo na
lula, o Olaria ganhou o direito do ser olhado com respeito

l pelot demais clubes e scii match de amanhã contra os
iiimpbães da cidade, que cm outras circunstâncias passaria
despercebido, como jngo sem Imporlância, passou a fi-
Étiírarcni plano cicblaeiulíssinio e por certo arrastará uma
¦ iiorufii maessa:do.torcedores. Èsso o exemplo do Olaria aos
|ic(|iiírtos clubes. So todos prosseguissem lutando; éslando
«nt tiXt. bein colocados no .certame, ganharia cm muilo o
camprandlo e ganhariam também os clubes com o aumen-
lo lúfcÜGtr-difs ttrrecudSíõés.S. M.

1JlLj></ti/ljXJVV-ij-ij*¥-*>**«l*'M** m.lml^m.m.^m.m.m^mmmmmm^mmmm.mmmmmmmmmmmm m m «ma..»....*,»,»,.

A competição promete ser das
mnls sensacionais, uma vea que
todos os clubes esperam cumprir

! excelentes performances.
Os chamados grandes leriío no

! ln.i-i «i-Tirtiinl. Naliiçân, Icar.il,
! Qragoati, lluqmii Jo. sírios ubs-' «Aculos. Alii*» níi.i deverá haver

surpresa sc um destes clubes
vencer o certame. A forma que
ostentam no momento, é cxcelcn-
te c dal a precaução dos dc-
mais.

O duelo pira a primeira co-
locação, no entanto, deverá ser
disputado entre o Vasco e o Pia-
mengo. As duplus Carapau —
SilVa, do Flamengo e Aguirrc-
llamlct. vascaina, cstarAo em
confronto pela segunda vez. Na
primeira os rubro-negros triun-
faram sobre os seus leais con-
tendores, esperando os cruzmal-
Unos, desta vez, que a vitória
sorria para suas cores.

No oul-rigcrs e o 4 com pa-
Irão, novamente Flamengo c
Vasco aparecem como prováveis
vencedores.

Já na nona prova, o Campco-
nato dc Novíssimos, os rubro»
negros c vascainos terão no Bo-
tafogo um perigoso adversário,
A equipe alvi-negra está multp
bem preparada e espera arreb»-
tar dc seus contciulorcs a prl-
meira colocação,

Tudo isto é o que teremos
amanhã no Saco de S. Fran-
eisco.

•****-***»% >>**«¦¦¦¦>«>¦¦¦¦,!.¦¦¦¦¦¦¦». ¦¦,,, ^^^-,-^-^^-^-y.,^.»^-.^-,^- .|jV|»l»>r. ¦-|..n.j-ij-[ jy-U"

Dírcçto de
LOURIVAL COUTINHO
e I0EL SILVEIRALEIA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

A venda cm todas ns bancas dc jornain
¦¦"""^ "¦"¦•ri"' '-,~i*ri"ri"*«ri->r"ra»^-v*>i-irrir^>vi^^
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A equlp» d* /t-to/ .»

OTÁVIO E ROGÉRIO
ASSEGURADA A PRESENÇA DO MEIA - NA ESQUERDA O
O principal encontro da PONTEIRO LUSO •**•**•»* *ni<»Uawntaiile dc hoje reúne botafo» Mr • .,,„ ,,,.,,, .,,. ,!BUfi>m • nltcrolctwAi «;E5J!5B,LJS?%^-;*IS
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Esporte Universitário
^A^MW^W-^V-a^WWMMWW m^m^m*mmim^^mt0t^mmmm0tmi***a^m-

UMA NOTA DA C.B.D.U.
A fllrrloiía tta «-.nt, tn»,i ,

. ¦,,"-.r > «le !'•••: .n •! rnlrei»
»itiliÍo<, rm víiIji do lelrgruma
pnhlfcjdo era vitlos pcrlMIco»
desta «•¦.'. «':¦.-<¦ a cslrtla da
i<: :r».»:.'j;'.-» nacional no» IX
Jogos l'ni'-< ¦•¦•'.-. » Mundial»,
ora em Uitpula era Paris, vera a
;!':¦« a fira dc Informar que

.-.rn! .-.-•. 4 equipe l.;a-itrl:a tslu
dt Pari* para paitielpar d* :¦¦¦*<¦
na rompeiIctn »«*»d<mk*. uma
«r, que ntnhura do* auxilio»
olklals prointUdot, quer da»
entidade» federais, como esta»
dotl» on municipal», foi «rt-
l.ldo.

I rj 1
BP **W ¥ 1K* «-«m

- «E, .mr (*TW|]

<....*"¦¦*.,.'?>lÍ.**¦ e ¦-, mm*f.*,t*ir*lty***J* ^JH

XJte?- ^*^'''"^''-^\l
m %\ ¦'' ^**!' y*w
W» h>4 a. ¦¦. a. JL*
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OlAvto tem leu tuqar garantido
na pefeja dr Ao^e

Ocncral Scvcriano. A peleja
reveslc-se de grande impor-
tancla cm vista dn colocação

ra a larjma
d* lim»

solidará ainda mala a «ua
,m-;.m. , prlTilmiada. Todo
cni|>riilio (ol fello dtirant« a
semana a (lm de que o qua»
dro tviuio». tudo o que po-
de. Ondino Viera vIu»m às
v,.;t.-.'i com dolt aérlos pro-ti'« ü.i.-*. que (oram ** contu-
.•«'«• ¦« sofridas por Telxtlrlnlta
e Otávio no mntch com o
Silo Crlslóv&o. O Dcparta-
menb» M«'dir,>. de Inicio, n&o «ri pur motivo de prccatitlix

caçio do ponto
ciai. OUvio bateu bola, #»iiiutuinüido perfeitas eoádl»
v«ie« fi«i« .,>. nfto sentindo
nUüolutn a pema at
l*«'•..'¦<• modo sua osfalaçiõ
lá irarantidft contra o
lo do Rio.

Teixeirlnlta no entanto pêS*
tem licença para atuar bafo.
O crack alvl-ncRTO, embora
lercmrnte atingido, nlo

se manifestou favorável à
presença de nenhum dos dois
no Jti-go de hoje. K:'.tr»tan-
to. Já ua qulnta-(elra im me-

guardandose para o choqoo
com o n-tmeuRo oo dia t
próximo, (hoque de jrrandolm|Kirti\np!:i e que «Ondlao
Viera considera como "chaia"

lhor.-ii sentidas pelo mela-dl» para o quadro no ctrtame.

Os Esportes Na Polônia
OS ESPORTISTAS POLONESES NO FES-

TIVAL DE JUVENTUDE EM PRAGA
PltACiA — (11IP) — O» e»-

portUla» Poloneses tlverara
do ambos os adversários nn l ********* ***>*tla fm •'>?**•
tabcln. ju-t.iisKnto íum dois
primeiros |mst«3S.

SEiNf TEIXEIRINHA
O.s alvi-negros na lldcrnn-

on do campeonato, lutarão

.ii/íIiiiii»: a equipe polonesa
rl»t»lflcou»»e «m sesundo lugar,
ap.A a Tchecotlovaqula. O» Po»
lonese» obtiveram bonitas vi-
lúria» em corridas de 6.000 m.

HOJE 0 CAMPEONATO DE JUNIORS
AS 13,30 HORAS, O INICIO ~ BOTAFOGO,
VASCO E FLUMINENSE EM SENSACIO-
NAL DUELO - AS PROVAS DE AMANHA

Rafanclli volta amanhã a seu posto na saga voscaina

Hoje, terá Inicio o Ompeona-
to <de Junlora, promovido pela
Federaçfto Metropolitana de
Atletismo..

O certnme ten» como palco o
estádio do Fluminense, estando
o f(.mí*ii das provas programa-
do pnrn as 13,30 borns.

Cinco clubes aparecem com
grandes probabilidades dc vltó-
rin: Botafogo, Vnaco, Flumtnen-
se. Flamengo e S. ttrlstóeão. O
grêmio da estrela solitária é o
mnls sórlo rnndidnto & conquls-
ta do titulo. Inscrovcram oa
alvl-negro- 69 atletas. A seguir
aparecem o Vasco o Flumlncn-
so tambím dispostos a vencer
a competição. Os cruzmaltlnos
opicscntar-se-3o com 48 elemen-
los, sendo o Fluminense defen-
dldo por 60. Finalmente temos
o Flamengo e S. Crlktóvão com
20 o 13 atletas respectivamente.

AS PROVAS DE HOJE

As provas mnreadas para hoje
s&o n.i seguintes:

13,30 — arremesso do martelo
(E.N.E.F.) — 15 horaB — 110
com barreiras — seml-flnais,
16,20 horas — 100 metros rasosseml-flnais, 15,40 — 400 mo-
tros com barreira- seml-fl-
nais,. 16,00 — 300 metros rasosfinal, 18,30 horns — 400 me-
tros rasos seml-flnais.

AMANHA A CONTINUAÇÃO

O campeonato terá prossegui-

Modificado o Conjunto Do Vasco
RAFANELU REAPARECE NA ZA6A E FRIAÇA NO POSTO DE CHICO

Os vnucalnos estão empenha-
dos cm conquistar um sensacio-
nal triunfo contra o São Crls-
tóvão. A peleja com o Olaria
já foi esquecida em S. Januário
e amanha reiniciará o Vasco a
sua luta vitoriosa.

A íú\\\ ina De Hoje No üipodromo Brasileiro
hs 14,001.- Páreo 1.400 mis,

limas. Crí 20.0U0.00.
I! .'¦".¦'

( 1 Imoervlo R. Freitas ..."-2
I ( "Pctcr Pan P. FemniidcÈf 5450

2 Ouíono J. Martins

3Bilontrá M. Tavares .
. 4 Coliuubina O. Serra .,

5 Infiel J. Mesquita ...

6Moritz N. Lluharcs .,
, 7 Rcsplcndor S. Batista

5G
52
52

54
, 54

SCralha nüo corre 52

OJ. Chico A. Barboza ...60
,1 Magistral nfio corre ... 52
"Krasnodar E. Rosa ...50

1 Páreo 1.500 metros lis 14,30
s. CrS 20.000,00.

l 
«

1 Don Pedro II S. Fercira 52
; Picada nfio corre bO

;l Bongy A. Rlbns 54
I lil Rey não corre 52

i ('"squiidra Ot. Rciclicl . 50
OM. Clara J. Mesquita ..50

- ri. de Prata G. Costa .. 58
8"ISxtrn Dry O. Santos ..52

t «Aquilon nao corre ....... 54

3." Páreo 11200 metros, fts 1»
horus. CrS 30,000.00.

1«1 Imbu P. Simões 55
2--2 Sátiro E. Castillo 55
3 ( 3 Pioneiro L.

( 4 Alto Mar J.
Rigoni
Santos

4( 51nca O. Ullôa 53
( "Valco H. Freitas Filho. 55

4.* Páreo 2.000 metros fts 15,35
horas. Crí 30.000,00. Pista dc
grama.

— 1 Combativo L, Rigoni .. 52

( 2 Defiant R. Freitas .... 50
( 3 Mlami S. Ferreira 54

( 4 Mar Rcvuelto J. Porlilho 59
( 5Escorplon W. Andrade. 50

4(0 Miralumo A.
( 7 Estrondo F.

Ribas ..
Sobreiro

5." Páreo 1.000 metros às 10,10
liorns. Pisln de grama — ...
Gr! 18.000,00. Iiclting.

3 Cruzador J. Mesquita ..58
4 Sis não corre 54
5J'Attendrai S. Batista . 50

" Quinota nfio corro .... 52

( 6 Manguh L. Mezaros ... 50
( 7 Merengue N. Linhares . 58
( 8 Aragonita nfio corre .. 56
( 9 Vitacin G. Costa 52

(10 Naipe nfio corre 58
4(llStclnna W. Andrade ... 5li

(12 Bombeiro nfio corre ...52
( " Oieres não corre 52

fi» Páreo 1.600 metros fts 16,45
horas. Cf$ 22.000,00 — Bctting,
1(1 Alameda K. Irlgoyen .. 54

( 2'1'liclinH .1. Mesquita -.50

( 3 Segredo I.. Rigoni 5S
52
52

2 ( 4 Eolo ,s. Ferreira
( SSunray Ot. Relchel

( 1 Fnmiscn nilo corre
1( "llunsca D. Ferreira

,( 2Dlgitalib N. Motta ,

( 01). Paulito não corre .. 5S
3(7 Flougmtt não corre .... 51

( 8 Glocunda nfto cofre .. 52

( !l Innnci S. llátisin 56
4 (10 0, Claro .1. Marllns ,.'. 54

( " Arraiii-liniliir M Coutinho 5-1

horns. Cr" 25.. 000,00 ,— Bctting.

( IM. Cario I". Irlgoyen ... 54
( "Galhardo E. Castillo .. 54

( 2 C. Crande O. Ullôa ... 50
( 3 Acampe E. Silva 52

( 4(ítiinéo L. Rigoni 56
3( .íliuido não cone 5(i

( fi Bôa Noite Onj. Relchel 5(1

( 7 Ondir 1*1. Freitas 52
4 ( 8 Mangcroua ,1. Mesquita . 50

( "Oleg N. Motla 54

NOTA: Os 4." e 5." páreos sc-
rão corridos na pista dc arcin,
nas distâncias de 2.200 c 1.200
metros, respectivamente,

No encontro contra os leopol-*
dinenses, alguns jogadores sen-
tiram o efolto do choque apre-
sontando contusões quo chega-
ram a preocupar a direção toe-
nica. No entanto tudo se resol-
vcu da melhor forma. Ausência
mesmo apenas a de Chico, quetovo porém em Friaça um exco-
lento substituto. O antigo cen-
tto-avanto volta assim à sua
verdadeira poslçõo que é a ex-
trema esquerda.

VOLTA TAMBÉM RAFANELLI
Outro que tom suu volta ga-

rantlda é Rafanelll. O eficiente
zagueiro, completamente refeito
da contusão que o afastou dos
gramados, reaparecerá amanhã
ao lado de Augusto c sua pre-
sença representa uma força
maior â retaguarda da equipe.

Djalmn, porem, ainda não po-
de ser desta vez. Alfredo contl-
nuará na ponta ao lado do Ma-
neca

Nos treinos quo Flavio Costa
realizou durante a semana o
conjunto vascalno demonstrou
ótimo preparo c portanto está
em condições do trabalhar a
rontento no choque principal
da tarde de amanha em Flguei-
ra de Melo.

mento amanbá com as seguin-
tes disputaa:

14 horas — 110 com barreiras,
final — salto cora extensão a
nrremeaao do dardo. 14.20 horaa

200 metros rasos, «omi-tlnals,
14,40 horaa — 800 metros rasos
final — salto cm altura, 16 horas

400 metroa rnsoa, final —
arremesso de disco, 15,20 horas

«W0 metros corft barreiras —
final — 16 horas — 5.000 me-
tros rasos, 16,20 horas — revê-
lamento 5x100 — ftnal, 16,40
horaa —. revezamento «1x400 —:
final.

par» homens e aOO m. para ma»
ças.

Clclitmn: rx*. n.!>.'..« Polo-
xxt*f el*t»ífiearam-M tm 4." •
!•.* lllKi.l. «".

Bola ao resto*. * equipe polo»
nesa claalfU-ou-sc finalista, cs-
pltiil.mil.> na |..l. i.i decisiva
frente .« equipe reiiresmtalire
d* Coréia. ....

OLIMPÍADA DB CUBES
l-imilOVIAlUOS

POZNAtf (IMP) -- Encerrou-
*e nesta cidade a Olimpíada da'
clubes ferroviários que constl».
tui o mais importante campéo».
nato sindical na Polônia. "»
resultados obtidos fonra satls*
fatórios. Os esportistas frrra»
viários disputaram as seguin-.
tes eoncnrrjncias: nllcllsmo, vo»
leibol, lut.-ii.ii • ciclismo.

FUTEBOL
Torneio regional ua PolAnia

VARSOVIA (BIP) — Projj»
guiu u torneio regional com o*
seguintes jogos: Varsovia —
Crtcovia S x 2 e Lodx — Sfle-
sia 3x3.

Varsovia cuutinua lideraadn,
a tabela com a ponlog perdidos.»
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VENCEU ..O ITAMARATI

Domingo último o infantil do
Itamarati. I". Ç. conseguiu uma
b.-la vitória, «ôbre o Aliança T.
C, que foi,seu primeiro adversa-
rio no campeonato «nic o Sudan
F. C. está realizando entre clu-
bes infantis. Dois tentos a scro
foi o !'score". Os "goals" foram
consignados or Hélio c Rroinli.i.

O Itamarati entrou cm campo
com a seguinte formação:

Niltont Toninho c Paulinho:
Nenen, Broinha c Azenll; Dclio
(Dclso), Hello, Abano, Zig c Be-
nigno.

VENCEU O MIRIM
- POR WxO

Em virtude dc o Cruzeiro do Sul
F. -C. nSo comparecer nn hora
marcada' para o encontro com o

¦".o
54
64 I 7." r.ii-LU 1,400 metroa fts 17,20 |

NOSSAS INDICAÇÕES

.1. CHICO — BILONTilA — RESPLENDOM
M. CLARA — D. PEDRO II — BONGY
PfONKino — TNGA — SÁTIRO
M. niSYUKIiTO — DKPIANT — COMBATIVO
fíRTIZADOU — VITAGTN/— STEFANA
ALAMEDA — F.OLO — SEGREDO
lbVV NOITE — G. GRANDE — OLTÍfl

-,,.-* 'vy-^vyvw^vvvyvvv^^^^yyyyyy-y^yJ

SAIBA QUAL ÉA POLÍTICA DE ADHEMAR EM

SÀO PAULO LENDO 0 "HOJE"

UM MATUTINO DO POVO PAULISTA
Em todas as bancas da Avenida Rio Branco

PeSa Melhoria Do Futebol
REGRAS OFICIAIS — REGRA VI - JUÍZES

DE LINHA - DECISÕES OFICIAIS
Quando noutros, o juiz podo pedir-lhes- a opinião sobre

so a bola atravessou a linha do fundo entre os postes da meta.
O juiz de linha cslii autorizado-pola llegra VI a atrair <a

alençBo dn árbitro para infrações'-claras ilu lei, desde que
esteja, certo de. que o tivbilro não ;is' viu. . .

. Em tais casos, o árbitro'dovo prestigiar os juizes de linha,
especialmente quando forem neutroi. "'Conselho, i<i, Dezcri.-
bru, 1003).

Os juizes de linha que ol^ser.vilreni Incidentes no campo,
os quaifc jiossaiii desacreditar' o .iògu dc futebol, devem, se lais
incidenfos lifio fòrfeni percebidos pelo juiz, lhos comunicai' _
imecliatanioPl.o. S.o o juiz deixar dè incluir rio noJalúrio do ;
j.jgo os casos do prócoiliiiieVilo ínejorreto do que tenha tido
conhocimento e sc ficar provado, nn opinião- do Conselho, que
tais casos inbrcc.iam exame subsequenlé, o juiz será suspenso
ou ilará limar a nutro prue-Gdiiiionlu quuicinei'.. (Conselho,
Marco, i0'20) .

(Divulgucão a pedido do Colégio de- Árbitros)

Mirim F. C. íste sagrou-se ven»*'
cedor por WjtO. **•'"

Houve um treino com a orlen»
i.i,í"io do treinador Alpheu, fln-pr-
Iirundo com o-empate dc 3x3,»

Os t-itiidiai.-» foram os .legulnlfr."-
Titular: Luiz; Américo e Wleí

nolito: Hmldio,. Albrrtlno J. Bi»i
tiftn e Vasqulnho.

Reserva: Jocl, Roberto, Jor»,
Valter. Milton, Gabriel e Ma»
neco.

SERA REALIZADO DIA 7 DE
.SETEMBRO, NO CAMPO DO-,
ELITE P. C. O PESTIVAL-
PROMOVIDO PELO PAULIS»
TANO F. C. DE INHAÚMA»r

As provas serfio as seguintes» -
I." prova, S«8 boras »- Trifc

Atacante x Magesse.
2* prova, às 9 horas — Fui- -

flos.0 x Süo Paulo. '.::"¦"
3.* prova', ns-10 horas — 01?r •.

rin x Guarabú. ... ¦ *¦*
4.' prova, às 11 horas — FP'-

lhos de As dc Ouro x Avenida.'.
5.' prova, ís 12 horas — Ga-c-1

veira x Falelro.
6.' prova calcada, Ss 13 herti".

—• Guarabú x Silvestre.
7.* prova calçada, às li tiora* -,

Sporting x. 11 Rubros. '¦'£>
8." prova calçada, às 15 horM

Barrclrlnha x Ipiranga.
¦ 9.' prova dc honra; às 16 horai •

Elite x Palacete Va.ença. ..... ..

ESTRELA DA VILA F. C. *
SANTA CRUZ F. O.- '''..

Mais uma vet o Estrela díVfl*-''-'
visitará o gramado do Galitos pa» »
ra dar combate ao forte esqua» -
drSo do. Santa Cruz F. C, enc!<
pcntlflcam elementos cie valor eotn-
provado.

Para ôsse encontro a preocupa»
çSo db técnico Irany * multa e ,
como espera uma partida bem -
movimentada, convoca os seguin- j
teS jogadores; Ailton, Lourlva!,, 1
Moka. Jaime,. Trombone, Doiuln-; ]
qos, Rodolfo. Darcy, ]o5o, Ti5o.
lorgc, Paulista, Ernani, ]ocelyrt««
Vicente.

. PILARES x GUANABARA

RealtJ domingo, ns
[horas, no campB Ho Pilarrs. o prf-

l*o rntre fsse grêmio c o Guana-
bnta,.

Em ¦ vista disio. a 'diretoria' rfo
i Pilares pedi' o compareclmento
'de todos oa jogadorca,
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íaitUjiJAVtil Sendo Vendida io Rio Banha De 1946
Só depois (in-, o produto alcançou um preço fabuloso, decidiram
coloca».o no mercado — Foi produzida para uma base, no varejo,
de Cr$ 8,90, mas é por Cr$ 28,00 que o povo adquire - Como

os magnatas conseguem 300 por cento de lucro
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tt.* m4 4^*«»*aM**»i4i*. # iNt
***** .'ípitHttitíiti.i e •* o *'•**

\vt*m «|»-**#4*i* l**J |*Tt'»f #» p*n
.*> «>ttr'*'*ttw!a t»*»f*»i "v-iti-* tt**
tm tém* f-**» MM.*»--"»»**".

B mOWÁ P£U INOTOTOIA OE R«»AÜSACA]) 0E6CNOWS AL A
^RDf^OWTOBlO 6R0NAn}LMiO) OO O H 3 P. 00 HIQ OC M(fl| P

Ai *>*'•! «tina |»*rf«» «f» r»t(al.i »ft «v-a*» *|ltií «*•*», .| tfi,M ,^ i,.^.»..!»! *| «V«<* títirfl.
i<vrj».«. j,| •««ti fia etfjqdvif**, dtp» i* qu* (****» uma »**M «ti* --WI f«»i- r***!*!

o

£ ft Que Se 7< /.,sperâ o rovo Carioca wue oe lorne Lei
o Projeto Do Deputado Euclides Figueiredo
MPaNSAGENSDEAPÍaAUílOSnETODOSOS SETORES DA POPULAÇÃO CARIOCA CHEGAM AS MÃOS DOPARÍaAMENTAR QUE PROPÔS A EXTINÇÃO IMEDIATA DA ODIOSA POLÍCIA ESPEQAL .- NOVOS PRO»

!fl.o^r:t,hS*i.<:^,», rESTOS CONTRA A CHACINA DA ESPLANADA DO CA.STELO f*\ ^1^ o,..-*, t*um*
t-ii.» ««t.4»oir*r jtttliiifiilia .*-,"¦•* nla m-wilteam a» Iru» -pttiiâiira prmjrio. 1«i-í-*rt athtm ttti» trat#r l«J ertuelttM »¦»-*,''
num i.tniir .ii.*-!-,i -íaii... num frulmle* «• i.»»r».i . .<*., ctpilla Iqut a lei 4 » »u a ji ttm lartle ! ««--*.•» »-» r.»ps»r,**ia ti-- « ..- *

S-t .-. *-. ¦ d» nrquito da TfílHLXA PQPVl, ,l/|, tirada quando ... tubariki tenegatqn* at*-** 99 poro. At entras dtitmqram-te ao listado do Pio, vmte • --«fo «rt-tj
títrt? t? doai Ameia tefcrf*

l*»t*tt*>0> lotron I»*-.í!»>i.'i. t-» truCreu*] «le Prt\c*. tai*»roí
alitio fti-trtaa de l*r»i-Kir*rt!*». Uite*
9tt\M taMaWSl 4<W*Wt»9a -iC 0$
*.*.v pai* OS li.)»'. No entan*
te. nto <«.-.!«. -.íi .4-j <::»• au»

»i**i*t~tra"-i ut mm-r*M.
a r<,4, o . ¦ .M-to à r-B-,-**-

«r.4.»*.,s.., para ^ ¦"¦-•- pa-
t 9iio*teoM*4o q***e a lo*

«ia -troditíao. A» auto-
rui»'.*i. »«a ••:.*._¦ ckicniler ot
la-tnr-¦(i «io ."'*.**. rcwlvcrara tl*
bertv o j;«. A • .Ha teve. rn*
lio. *¦-*. » rtlta Uiriilaaa e aírsii»
hoje. tua-** pA-tatuio CrS 2$A\I
ptx ttm qttdo. *.*..*-} t.-:.-4iaa-
«tia, ttViai a» íc-j : i^iíuru c
«le*»» v..-, .» toírrrara aujo
n*t*tet: r...::«.;. OS ; t '-'. toa*
«rr.--rj. OS i0,*}3 e ;»-*»» dc tnar-
cai d..<:.... OS 2-.0) t OS
Xfi.

A OXMPANHA CO.NTBA OS
PEQUENOS NEGOCIANTES

Ntt-ruelcs diat, cjuando a falta
tlt banha cra mais • -..- :j. tf.*-
do aperuu <¦ .e::'.:.-.'. • rto ..'.:.:.;
at-ro. oi.. (!,¦;-..'. de I .; -.1 et-
peru tm imeriiai filas formatiu
rt» porta» doi mcrcadinho* da
Prefeitura, maior lol a grila do
povo contra o» teu» ,-x; '.-r.i.!.-
rei. Náo poucai v':cs. tivcmoi
a oportiüífj.i.lc de denunciar n»
aianobra» do» tiiomeadores, que,
Indilcrentr*. citoenvam grandei
«piantldade* nos Iraptchcs ou ala*
«Ia. cinicamente. .!¦ -vi.ivani cai-
aat e nial» cniias para o Et-
tado do Rio e outru rcglcte».

Como, conivente com o» In-

»»---¦•..!.• :.» «.tfll» (*» **.-,..«¦ t.-i
nri-i»».!*;»!. 1 ot a ípoca dai «,«m «riu., 4m pioituo* tteitsos

dtda ao ;•-••¦., ,*¦.-: ¦ ; •.-; - .f».;.-r.
Ia «•;...-. blo è. OS 8.90. No
entaai". nta taaha etU ando¦.*'.'¦* por OS •'* •'

flui*» «ic |Vi,*=ar--.c.i |«.,,ij.rli
•tot, «jt-e. cm-*»» atmpt* aten*
Ittt. teltm iMas as r*ro»l»Jia,
«Mt, C*l*|<J4MI<a, O* l-.ii*r«V(t lltí*
Sita i-*-,--..rt, a, ...lj L\t-&t:-.',t.
L ia i.-i- dt assim atjlr.
qvanil. a batdm lol lúxtada. ai*
...*.... ;¦:.-. i ciac-o art rtiito

•¦ ¦ ¦» havia »¦ - •*¦¦ ¦¦ > ..-_*i pro-
«ju*-, algtia, fioa alta m »>-..-:
a tsali de trr*ratoi pot cento.
:*-..*.¦:*- desta r-s-neira a*ur»x«*ti
a . . > no I*. r.-. 4 in. :..-.-. ,.j o
C;jt.í:.j I.- yy.tr.-.e pat* laXtt
lace S •;*.-.i-.,u .í,-.; q*t r,r>aa
-;-. a lotne e a t*ui<f*ia do povo,
iMar-»o potcpie nto lhe *»tvo*
cvpa t-enhum dot j-.-oi-l.r :.»s «pte
ailiãrm a cjtMie : ¦.: . ,.-c da
Na,to. *

A BANI IA SAIU DOS ES*
CONDIÍRIJOS

O certo t que a banha niu
doi df, ¦•: ¦.. A;i.i.-.-.tu em to*
do» ot CMtot da cidade, desde
01 rr.r.i,.-.--. „rr-.i:<•:-.•. ,!ci .•..!..--
blot * Ki.rrm. E l-M.i a rr.ir.ü-
bra deu alilsiai foi deim-ucara-
oa. Nto que havia faltado pro*
du-*o como alegavam ou diil-
culdadet de traniporte. Chegado
o produto ao pi-ct*j de Cr$ 28.00.
o i-.r.-.-.i'.,. iicou alMitecIdo.

O mal» grave, porím, «5 que
ainda hoje eii.i icodo enviado
para o Distrito Federal, banha de
19*16, Prova mait categórica do
que eüS. dos processos cscuios
e do» abuwi praticado» pelos es*

«ft-tlrna f*.«i»«*. J*m»i* *- u,,.
ttr ».ii«ii!i.i» luat-i.iiiaii.j. num
I-*:,'* ¦ il» :.i . i .it.... fait-fttja i 4,
lr «le um «ótimo «-oniliiurionil.
Ela é uma —li »« mitiuim .le
rrprr»*»»*», rttja vlnllneia e «»iu>
pitki tA taitm aumealar a te*
• :¦.• «Io poto, qua tUsejn ordem,
lr -,,• -i4.,l |-*f«j o i ,- .- ,«4. «I*,
pai» No r-.it.lriu 4* .Ila 3) „*
Friplanada do « - ¦¦ ¦¦: - a criminot*
pttllcla do moro de Saalo AntA*
alo teve oportunidade de detnont-
trar 164a a ma i nlltljtlttjr, to.
da a tua KWatcrit, atirando*
te armada alt ot dentei coolr* a
mullldlo ptclüea ouma come*
i-i -•»-«, [»•(.-.',(•, NM aua |a.

Clara* tltl <iiud»r# n*m metmitt
«.t ttlltot, nrm at .«•,...», nem
»i MalMms, llitlrilmiam teta*
mente at paiirada* •!•>* t*mi cat*
Mlrlet rom o» teu* mot-ruloi
ii.iii.-i¦•» para o ctimi «¦ » «*•
fimr* d« oprrttto.

i ' i'i.|«. tem 4-ii".*tira-.,!» 9
mai* franca t anluilltllco apoio
d* i r • oi telore* d* ***iput»(to
carit-ea o projeto aptrMatado na
«ii- »,» d»» tu ¦¦-¦ -' i pelo fe*
I. I -i l.ll. 4 fr. I ,, ir«.f ». |J«
r»: :.: . dt Policia Ktpwlal. Oe
• ¦» parte clteiaro lt mlot det,
te parlamentar memari*!», «fl-
.-!•». Irl.-É«,!:l»s, ral!», l|« (OQ.
CMluI»,-**» pelo KU -.::.-. a

Oil» t 1- .t.í.ll lt-.t |.| 11,, U:i
mr»!«¦»» d> •t*t*ta>i>». et t-atim-ii
ertttK» pírt"***' •» ft fiu..- «Io
num i-íii». • .i»«ii!.i.i, í,.i oi
?»-¦¦• 1'aland*» ..¦-¦-. . «m
trtpertino o gcn. |,- .*>,*. * | »**.*.
ndo alirmoat "trem «i--* nlo h»»
teria projet» <|# lei -»ue • ¦•'
ll<» !'¦:' tO r • nir.i du* .,.:..,
do povo do llio dt .'»-..-, B
dl BOtVl* da mtrvha d<> pruje*
lo. •!=• denlrode 11 Imia»«mlr*.
ri cm primeira dÍKUMio. To*
dot 01 tmilaUiriilarr, dcmOfl*.
Ia* rtllo d* arãidu em qur o
pitilrto ii. i.i! rra rrgime de

•Ur o ku 
-^mttmtt. 

| 
r^m^t^^'Mi0

«•atnriniM» . i. o qu* satã* dltõl ***"• F,u,°
t»!l»»r. 4» «T,i! ;.«» |\.,....»,. 5
P*U* *t Ui.iirl dt» tltal-4» C**.| AO i!4;»iH4),|a lUltl rilh», Ioi•-.•¦..:. .«.(¦* «tia tiiima» »i» »«-»•*•»•• « tt-guínle i« .«tiamii
txmtAm •-.".. 4i= »£.-„•.. ir«<», «..-i.-! , elrilot»» ptoirttamt rn ,c„íi . ».,: I »«í|««,*j|,,,„„.f «unn* „ aio ar»

íiíiMrí- |tiaiiV,dt> \*l» -. n.i.
»»i..«»,«li», o revotvtr em eiws.

j Ma p*.|iu qua ndu aura-.'<¦. i i.
í dl» O • t«ii-iir.i«ia ditai

— Bntlo por aqui, *inhA »i- *
-.«•(-At*-,!

D» CUlItt* PCltí!»!-. *m -HtlltM
p* :¦'-.. netaNti -r»ii.*rt'«n-...a!.„
Fui mt4ic-.it. rto Iim i StMM»

tXi*íst ii^jbs&jlvs** *^»fu*i * * DwrTto .ç.;;,*;
oü cila 33 t, • rarrrale, Iv.iim-ii
a etUinilü il« m nn. — l0||y
«**¦»*>*¦. .*• Imiii*-.. tia. . . I :,
do Dlat, l,»i-ni»l»a Alliimin,
I."».-» •!.,.:) i, v. j„í„ « T|^ pt,
ti», 1,-ií* ,\l»«*. ilrrald-. l'..o»r-
«•»», s.-.,,.-,. Al»»», *„'o llilt*

I... i.i.. li iiiiniot»••-.-. it. n. i.i, rra rt'11 r or \ »»„_» \7Z.t. ». I » *~»-" •''""»* • H»-nu, i>-iiiiniot
urs-nrla prla, ta,mi»iiV.. * 

,^ ÍÍXu. -rr, ye^t.tL 1-\W' ¥"-?** »*****¦*»*'* ¦'***»- II-
Clmaia Municipal deu t.mWm \\% Ttttd^^t^.iZ 5? iT'^ t:' Hd*"..*Vb***t*lor*.» • apoio «., projeto, iteo qua a-*lu * ¦, *-.-.:, mtapBm 4e
•uior eapllra que ao metmo | ¦-*-¦-'> r*-*. t.ia i:i>, | mio «Io
lempo que ie eailt-pa da elvl* uw glWflWriiitrio. he*t • •.-, f«,|
lixada a d«:.:.,-.» cidade d-* i,.'1**!^ J,,!fr. ***5,*,i •••»*'*--•*•.
nio «t* •,- ¦ . t.u, ..—..a ' l^'a retpelto ano dlretlu* «l.»*Hlo «lc Jaonro ttat cancro to- no,»,»,,,, p,,,. q(mocrí,rlAm ^
çlal 
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ANO III ** N.» 689 *»V SEXTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 19*37

Reconhece o Imperialismo ianque
Sua Impotência Para Dominar a Grécia
Zcrvas não conseguia o «.referendum» do embaixador americano paraformar no novo gabinete .•»¦»*. Continu am em ação os guerrilheiros -—• Do

novo governo participam apenas monarco-fascistas

Onda I ims Na Franca
Operários dc diversos setores paralizam o tra
balho — Protesto contra o racionamento e pormelhores salários

PARIS. 29 — (U. P.) — A
p-i operária rompeu-se outra vc»
Ba França ao irromper hoje a
greve de 10.000 operários da
grande fabrica dc automóvel»"Peugeot", em Sochaiu. teguin-
do-»e a -uma dúzia de grcvei de
menor ImportAncia cm outras
partes do pais. Aquele» operà-
risi foram à greve em »olida-
ritdnde com os operArio» üo» ai-
to» fornos, que haviam abando-
donado aeu tr..hnlho exigindo um
aumento de quinze francos por
hora em seus salários, tendo os
funcionário» du fábrica anuncia-
do que a greve será total.

Os demuis distúrliios operários
aislnalaram-sc do modo r.-:Kiiln-
le: Em P4iris, todos os cafés e
restaurantes cerraram as portas
durante três horas. Era Belfort
o» operários de máquinas dc cs-
crever abandonaram suas ativi-
dades, exigindo aumento de sa-
lários. Em Urcst os trabalhado-
rei que trabalham a bordo dos
cruzador "Jcannc IVArc" e un-
couraçado "Je.on Bart" também
suipenderam seus trabalhos soli-
citando aumenio, c os portuários
reuniram-se parn cstuilnr sua si-
tuaçlo e decidir se fnrinm um
movimento grevista de simpatia
com os operários dos navios de
guerra.

Dois mil operários ferroviários

cra Roítcn abandonaram o servi-
ço ontem, cra sinal de protesto
contra a escassa raçflo dc ptio e
o alio custo da vido. N*i» doca»
dc Calai» c em outro» lugares rc-
gislraram-se também greves »cm
importância. A possibilidade de
quo surjam outras greves de pro-leslo coutra as rações de pioa umentou considcralvcincnle,
tendo-se anunciado hoje que tal
ração será reduzida de duzenta»
c cinqüenta para duzenta gra-ma» diárias a partir dc primeirodc setembro. Esta t t* segunda
redução no» último» meses, nlo-
llvada pela crescente escassez
dc trigo. Km princípios do ano
a raçáo dc páo era de trezen-
Ias gramas.
LIMITAÇÃO AS IMPOnT.VCÕES

PrVIilS, 29 - (U. P.) _ o
minstro da Detesa Nacional, An-
dré Philip, Informou A impren-
sa que o governo decidiu Umi-
lar ns importações As necessi-
dades básicas do pais, com o
propósito dc evitar uma caUs
troíe econômica.

ATENAS, 29 (U. P.) — O rei
Paulo ordenou, peiioalmente, o
primeiro ministro dcraissloni*
rio Demetriot Máximo», para
prcil.llr o novo governo, embo*
ra ficando em vigor a tarefa
dada, para formá-lo, ao lider
do partido da maioria Conttan-
llno Tttldarit.

Máximo» aceitou a ordem do
rei, com a condicio de que con-
tlnuarl nat contullai para en-
contrar candidato» conveniente»
para o» ministério* da guerra e
da ordem pública. Os dirigentes
dos partidos políticos Informa-
ram a Máximos, cm rcuniio se-
creta realizada cm sua casa cs-
ta manha, que a melhor manei-
ra dc cobrir ambas a» paita»
...ri:, com generais apnlitico».
que gosem do respeito náo sô
dentro, como, e também, fora
do ptit.

Enquanto Isso, soube-se, de
fontes fidedignas, que o embal-
x.-idi.r dns Estados Unidos em
Atenas, I.lncoln Wcagh, cm en-
trevista ontem i uoile, infor.
mou ao cx-mloistro da ordem
pública, Napolcão Zcrvas, que
náo linha cabimento sua no*
mcoçáo para o novo govCrno
grego, do ponto de vista norte
americano.

Informantes dizem que Zer*
va» procurou obter de MeVengh
nmr» dcclaraçSo escrita, de que
náo o queria no governo, mas o
embaixador dos Estado» Unido»
se recusou a fazé-lo. Acresceu-
tam que o diplomata estaduni-
dense declarou u Zcrvas que, si
quizesso inspirar confiança aos
Estados Unidos, deveria come-
C.ir por modificar sua atitude
relativamente aos corresponden-
tes da imprensa íiortc-amcricn-
nos, a muitos dns quais quali-
ficou dc comunlsia».

Enquanto cm Atenas confe-
rendavam os dirigentes pollti-
cos, os guerrilheiros continua-

vara em lute atividades, dando
lugar a dcicna» de incidentes
ao longo da fronteira «elcnlrio*
n*l. O Minlitérlo da Ordem Pú-
bllca Informou que o» giicrrl-
Ihclrni cst.Vi destruindo »isie-
nMIramcntc a» pontes e cslra-
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Zervus, mie mio cu:isi[,..,n
permissão do embaixador itin-

que para formar no nom
gabinete;

CONVENÇÃO DO P.P.P,
EM NOVA IGUAÇU

¦*»»i**»**itrv-ii»»**»»**^^

fls Estudantes Oo Panamá
Contra a Penetração Imperialista

*tt*»>-it-,44t*-»»t»<»>»^

Nn Praça M de Dezembro,
era Nova Iguaçu, realizar-se-á
As 20 horas de hoje, uma
convenção pública, pnrn n
apresentação dns candidato»
que serão apoiados peloPartido Populnr l-roffressis-
t» parn Prefeito e Vercançn
Municipal,

«frry*'»«»*V'i..>*--»<*^^

CORRESPONDENTES
ESTRANGEIROS
ASSISTIRÃO AS
ELEIÇÕES HÚNGARAS
BUDAPEST, 20 (ü. P.) _

0 pr. Matyas Rakosi, vieopri-
meiro n\inistrn e lider do Por-
Mdo Comunista, declarou queobterá permissão para tiui> os
correspondo ul os estrangeiros
visitem os centros do volaçfio
nas eleições nacionais liúnga-
ras do depois dc amanhã.

0 sr. Rakosi acrescentou que
o sistema cloltornl húngaro (5 o
mais demoenilico do mundo e
nine as leis oloilorais são su-
perioi.ff. íi-; da Suiça, norlc-
americana a britânica.

Manifesta-se a Federação dos Estudantes contraa permanência de forças armadas ianques em bases
panamenhas — «Nosso pior inimigo é o impe-

rialismo norte-americano»
Dirigindo-se nos povos irmãos

da América Latina, a Federa-
ção dos Estudantes do Panamá
lançou recentemente um mani-
festo, cm que protesta cuergi-
camonte contra n ocupação ile-
gnl, por forças armadas norte-
americanas, do território dc sua
Pátria. Falando da política ne-
fasta de Trumnti, afirma ísse
(Inciimeiito que os estudantes e
todo o povo do Panamá repu-
iliatn n brutal penei raçáo im-
perinllslo, acusando n Inquali-
licávei atitude Ianque como
quebra incscrupulosa dos eom-
promlssos assumidos em conví-
nlns e trnthdos internacionais,
aceitos por seu pais sobre uma
base de respeito mútuo.

Mencionando a concessSo de
terras durante a guerra, para
que as forças norte-americanas
pudessem melhor auxiliar o cs-
mngnmento dn nnzl-fnscismo,
referem-se ainda ns signatários
ili'*s;i vibrante inensngoni no
nbiisn de fflrçn rins Estados Uni*
dos, rpir iln maneira alguma Me
dlspíieDi n devolver as huse»,"1 inhimnti confiança era qut

seriam respeitados os direitos
do.» povos, unidos no mesmo
ideal dc lula por ura mundo
melhor, e hoje sofremos a dc-ccpçüo de ver o governo norte-
americano nas máos dc um gru-
po imperialista, chefiado porTruman o pelos plutocratas deWall Street, que sob o pretes-to do uma nova guerra, que
ninguém vê nem quer, ma» queapenas eles desejam produzir,rompo a Integridade da» nações
l.ntino-Amcricanas".

Após falar na política ho-
nesta de Roosevelt, dos esforços
de homens como Wallace e dofato dc hnverom os Estados
Unidos impedido fosse tratado
na ONU esse problema, o ma-
nlfesto dos estudnntes panarne-ricanos é assim concluído: "A
nossa luta ó a luta de todos o»
povos da América Latina. Nosso
pior inimigo, o inimigo de nos-
so progresso e de nossn liber-
dade. c o imperialismo norte-1
americano, Lutemos juntos paraderrotá-lo, ou do contrário se- !
remo» "d»ipr>'ido» por tü**.

d»» de rodagem, num esforço
por paralisar todas ns comuni-
caçoe» da Trncln.

Informou-se que milhares do
aldcõcs das vilns vizinhas dn
fronteira estAo fugindo terra a
dentro, depois dc que os con-
xelho» municipais' locai» pedi-ram reforços no rei. Soldados o
Wndarme» repelem o» ataques
dc uma localidade, somente pn-ra saber, hora» depois, que os
guerrilheiros empreenderam ou-
tro ataque a oulra.

O chcíc dn mlísíio norte ame-
ricana, ar. Grlswold, admitiu.
cm entrevista coletiva A impren-'*» 

que, a meno» que »e norma-
lize um pouco mais n silnação,
serAo inúteis os planos da mis-afio para a reconstrução e de-senvolvimento Industrial.

Disse que o scu trabalho tam-hera tem sido Impedido pela cri-
se do governo, "porque 

nSo sn-
bemos se os ministros, com quemtratamos, estAo dentro ou fora
dc gabinete".

Acrescentou Grlswold que 
"om

nossa cpIniSo, o governo mais
amplo reduziria n ameaça con-
tra a segurança do pai»". E
manifestou n5o acreditar em quea chegada, esta noite, do fundo-
nárlo do Departamento de Esta-

do, Loy Henderson, tenha rela-
(üo com a crise governamental.

Papandrcod avistou-se, esta
manhS com Griswold c iate ad-
:.-.::..1 que haviam falado «obre a
continuação de Zci-vas* oo go-
vérno grego.

Ttaldaris, ao que ne dlr, te-
ria Informado, esto noile, no Rcl.', 
que fracassara era teu» rafor*
c,os por la-cr um gabinete de
co.-ill-.-lo e lhe pedira que fixasse
hora para o Juramento do gabl-
netc populista (monárquico), ten-
dc Paulo fixado ès dei da noite,
hora local, para essa solenidade.

INFRUTÍFEROS TODOS
OS ESFORÇOS

ATENAS, 29 (U.P.) - De*
rac(rios Máximo» declarou esta
noite: "Nflo ó possível formar o

Gabinete, pelo que vou-me em-
bora para casa". Essa decla-
rüç.lo íol feita no deixar a reu-
e.ISo, que durou uma hora, com
sete dirigente» politicos, a ver

j se conseguia organizar o novo
governo. Tsaldarls foi confercn-
ciar com o rei Paulo, ignorando-
se os propósito.» de sua visita,

TOMOU POSSE O NOVO
GABINETE

_ LONDRES. 29 (U.P.)' - A'Exchan.ic Tclcnraph" informou
de Atenas que o novo governo
presidida por Constantin Tsalda-
ris prestou juramento esta noite.
O general Napoleon Zcrvas nAo
ferma pprte do mesmo, mas pro-
meteu apoiá-lo.

Ilctameoto efetivo da mclropo
le. .;.--:: com at verba*
que ia dettlna I policia especial
mal* ama unidade na Policia
Militar 9 outras aa Guarda cl-
tll, rontoraodo-ie para o teu
lervlço elemento! dMplioadot
a nlo deiclatsllleadot e repulil*
ioi profltilonait do maitacre.
O povo * ot teut legitimo* re-
preicotantct, tanto na Clmara
Federal como na Municipal, de*
monttram o quenlo e Juito e ur*
gente a exllnclo da policia et*
peclal. Que o projeto ie trant*
forme cm Iel, tem demorai, Ime*
dlalamente —• esia é o ardente
dei-j-o de tn«fo» oi carioca», de
lodo» ot dcmocr-lat do Distri-
lo i-edrral.

PnOTKSTO DOS ESTUDAN-
TES DE ENGEN*HAKIA

noi estudante» de Eni-enna-
ria, recebemos o ae**ulnte:

«O» aluno» da Escola Nacional
da Engenharia, cm asacmbléla
geral especialmente convocado,
em faço do* acontecimento» dodia 22 do corrento, na Esplanada
do Castelo, resolvem i

a) — Manifestar o teu pesar
pelo ocorrido o Inteira aolldarit)-
dade k nota. oficial da UNE *ò-
bre o assunto;

b) — Exprensar por telegra-
ma, ao general Doputado da
UDN, ar. Euclldea de Flguelre-
do, os aplausos «Ia Escola Na-
cional da Engenharia ao seu
projeto do Iel qua exUngue aPolícia Especial, corporação
destinada a manter a ardem,
flnalldado essa nempro desvlr-
tuada comu bem disse o gene-ral Klcuciredo. «A açAo da Po-licla Especial do D. F., em to-dos os anos do aua existência,
eó tem manifestado por umaindomável violência a por pro-cesso» quo violam ns mínimas
liberdade.» individuais. A popu-mçáo do D. F. não conhece um
só uto da Polícia Especial, que
possa Justificar a necessidade, de
sua existência.

O — Expressar a confiança
dos alunos da Escola Nacional
do Engenharia de quo o governosaberá apontar os responsável»
pelos fatos da Esplanada do
Castelo, confirmando a palavrade seu» lideres no Senado e naCornara, criando assim, o cllmn
de paz o progresso tão necessá*
rios, para que, Governo o Povo,
sem solução do continuidade,
caminhem juntos para o objctl-
vo comum, quo ó a grandeza doBrasil» •
PROTESTA A MAE DE UM

EXPEDICIONÁRIO
Estovo em nossa redação

|itote*to st-nlido, enérgico

NOVOS PROTESTOS CONTIIA
A POLICIA 1 • il ¦ i M.

Xoro» ptoteitot continuem
chegando A noita rc-dicái» «mn*
Ira a chacina do dia 33 «le agot*
to, na Esplanada do Castelo, Ao
mesmo tempo avoluma-te o oti-
meto dr mrniagcn» de aplauto»
a .--.:.»(fui. - -, ao general Eu-
clidet Figucredo pela aprricn-
lagio do *cu patriótico projeto
de exllnclo da policia especial.
mat»acradora do povo, inimiga
sanguinária de todo» oi cario-
cai livre» a democrata».

A Comlstgo Execudva da 1»'.
D. K. do DUlrlto Fcdcnl foi en-
vlado pelot portuário» o seguln-
les telegramas: — "0» porlul-rio» da ALE & coDgr*liilara.»e
com o erilerlo»o ato de V. Exa.
c a atitude digna de lodo» o»
louvore» do ilustre general Eu-
elide» Figucredo, do gloriou
Exército Nacional, aprcsenUn-
do k Câmara do» Drputado» um
projeto de disiolução da célebre
policia especial. Pelo» porluá-rio» — Manoel Martins Viana.
Vicente n. da Coita. Saturnino
Campo», Josó Paulino Soarei.

lí**. Oliveira, .«.ntunl-i Martiot,
wilia-n Antunr. ¦¦-..•-.. •<».
*<• Antônio Mqurlra, Valter
Canl», J:. hitlort», Joid .-taa.
to*".

APOIO K API..U50 AO
flItMino ,

fma c«imI*ao de in».r*doret
da nta d» Arir. , .»i, «]e-t
*r». Jo»»» Silva. ,..,. uB.
din. Manoel F.i. .¦ ;. - « pauioArmando r»lr»e rra notia tetta»
tjl», ontem, a lim de protetUrr»>ntra o alentado policial to»frMo pcl« poto 4 4t! -a aa Et»
planaila 4o i . ¦» i.. „, *,,„,, ^,
22 «le afoita A comltilo apoia
e aplaude o prujeto nportnno
d<» genrial l •-.'..* Figucredo
de ctüiiçln «j- famigerada acrlmln ¦ , ;¦.'.,.-.., etpccial.

HEPKnClSSAO No PARAVA'
I

CnilTIH.\ (*)<. Corrr»ponden-
»e) — A propóillo do» aconte»
clrncntos do dia 23 na Kiplana»
da do C-isi-!.. ocuparam a trl»huna da Asicmblcla E»ladnal
os sr». Vieira Nelo e Júlio Xá*vier. Pmleilaram oi represen»
•anle» paranaenses contra algnnminl.1 e a bestialldide de
policia do grupo fatclila, quacomemorou com aangne a ca»na» «legrailanle» o quinto a*i|.veiftrio d» !.. :-ir.ic.'in de gner»ra do Erasll ao Eixo fascl»ta,
Seu» direurso» tiveram profuo»da reprn-ussüo cm Ioda a cid»*4|e.

INICIAM OS ESIMI
ClPANHA EM DEF

S. PAULO. 29 (I. P.) — o
problema do petróleo, que con
tinua agitando a opini&o públlca brasileira, acaba de ser pos-lo em foco pdo» estudantes
paulista», que resolveram Ini-
ciar uma campanha de âmbito
nacional pela exploração do
nosso ouro negro cora capitai»
brasileiros. Falando aos Jorna-listas na sede do Centro Acodó-
mico XI de Agosto, teu presl-dente, o estudante Ubirajara
Kcutncdjlan, fex a» seguintes
declnrnçóe» »Abre a campanha
que ae Iniciai"E' de caráter nacional — dizílc — « dela devem participarlodo» os brasileiros, civis, mill-tares, estudantes, operários, cn-fim toda a NacSo, pois que o pc-Iróleo exisle sem dúvida a te-mo» que explorá-lo".

Apôs referir-se à nossa eapa-
a I cidade para levar a termo essa

ÍES PUTAS AMPLA
A 00 NOSSO PETRÓLEO

atualmente de uma boa equipadc lícnlros no assunto, o pre-

sra. Maria Josó dos Santos, quo | empresa, umn vex qut dispomos

. - pre*sidente d4i Cenlro lembra que aic»tao a.» companhia» cslrangel-
ras dispostas a assaltar no»»-»

petróleo, tornando-se necessária
o mais amplo e irrestrito apoio
a essa campanha agora Inicia*
da.

O Centro patroclnarl — in*formou «Ie — uma série de con*ferindo» dc personalidades lius*tres. entre elas os generais Hor»ta Barbosa, Juarez Távora o dengenheiro Scbastilo florohein,
que serio inieiuda» nos primei-ros dias de setembro. Pretendera
também os estudantes patrocl-nar a vinda a Sfio Paula do en-
grnlidro Oscar Cordeiro, pritl»camente o descobridor do pa-Iróleo no Brasil. "Já estamosdistribuindo cm todo o Brasil,como propaganda dc campanha,cartazes dc vários tipos", fina-liza.

TSCiAS INTERNACSONAIS
nrnvrtTns.ui-.n n » n » » „»- *-,/*™*-... ^t^

Nova derrota do impe-
rialismo no caso egípcio

I.AKE SUCCESS, 29 (U.P.)-- As Nações Unidas repeliram
a proposta colombiana para quea disputa anglo-cgípcia seja dls-
cutida or Iniciativa dc ambos os
alses e adiou até 9 de setembro
as férias para os membros do
Conselho de Segurança. Com a
derrota da proposta colombiana,
fica o Conselho sem uma fórmula
e.celtivel para a soluçSo do dito
conflito. Os membros do Con-
selho se reunlrSo no próximo més
sob a presidência do sr. Gro-
myko, delegado russo, em vir-
(ude do sistema rotatório na Pre-
sldfnda daqurle organismo.

A proposta Ha Colômbia foi a
| repetlçüo da tese .'interiormente
I apresentada pelo Brasil, que. tam-
i bsffa bra-jf" tírv, **>)i»ijftd-,.

INDEPENDÊNCIA PARA(A PALESTINA

GENEBRA. 29 (U. P.) — O Comitê de Investigações daPalestina das Nações Unidas aprovou por unanimidade quoo mandato na Terra Santa devo ser dado por terminado e quosoja concedida, o quanto antes, a independência incondicional
da Palestina, o Comitê aprovou também pot- unanimidado
quo o período de transição dove ser o mais curto possível esob a responsabilidade das Nações Unidas.

INSTITUIÇÃO DE CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO PARA
PÔR FIM AO,*» CONFLITOS NA ÍNDIA

tt ^'0VA DIíLHI. 29 (De James Mlehaels, correspondente daU. P.) — 0 Conselho de Defesa, formado por ropresentantes
da índia o do Pakistão, concordou, esta noite, em utilizar
aviões militares para pôr fim às encarniçadas lutas comunais
em Punjab. O Conselho deu ordens para disparar contra
qualquer grupo surpreendido em atos criminosos.

Segundo um comunicado expedido pelo Conselho, con-
oordou-se tambem nn psiabelocimento de campos de concen-
tração, tanto no Pakistão como na índia, para isolar os mem-
bros dos grupos armados,

03 governadores gerais, os chefes de governo e og co-
mondantes-em-ehefe da índia e do Pakistão reuniram-se em
Labore, hoje, e o seu primeiro acordo foi dissolver as forças
fronteiriças de Punjab, sob a direção de generais britânicos,
e entregar a defesa dessas zonas fronteiriças aos governosindiis. Ksse acordo entra em vigor domingo à meia-noitai. <

CONDENAÇÃO DE TRAIDORES BÚLGAROS

PRAGA, 29 [ü. P.) — A agencia de notícias iugoslava"Tanjug" informou que três membros do Partido Agrário
Búlgaro, de Nicola Petrov, foram condenados à prisSo per-
pétua. Foram acusados de manter relações eom monarco-fas-
cistas da Grécia.

A HOLANDA CONTINUA HOSTILIZANDO A ONU

mas reiterou que o Conselho não possui atribuições nara ln.terfenr em assunto interno da Holanda. 
,uul',ue8 pars m-

DISSOLVIDA A TIROS UMA MANIFESTAÇÃO ANTTIMPERIALISTA NO EGITO .

CAIRO, 29 (U. P.) _ A polícia fez vários disparos narao nr para dispersar a manifestação popular no centro deill
capital, organizada pelos nacionalistas egípcios que DrSlavam contra a atitude do Conselho de Segurança das Nacõea
ImTeriallsm«aSrm ^ d° "Vh'a 3 ri^W e^fcgS

EM ACAO, HA 3 DIAS, 0 MAIOR VULCatO JAPONÊS
KOKURA, (Japão), 20 (U. P.) —O Monta Asn o mm",-,,vulcão ativo deste país, entrou em'erupção hâ «4 dias; pelsegunda vez este ano. Nuvens de cinzas foram «JalhadSpela área causando grandes perdas nas plantações.

A URSS RATIFICA OS TRATADOS DE PAZ
LONDRES. 29 (U P) -_ A emissora de Moscou anunciouesta noite que a Rússia ratificou os tratados de paz com ¦Itália Finlândia, Rumanla, Hungria e Bulgária. A ratificaoSrjfoi efetuada pelo Prosidium Soviético. re-meaçaa

A MORTE DO TOUREIRO MANOLETE K o ASSUNTO nn
DIA EM CUBA E NO MÉXICO 

noaupiLU m

CIDADE DO MÉXICO, 29 (U P ) _ As notícias - damorte de Manolete tiveram precedência sobro todas as oufrn*na3 conversações de hoje. Todos os jornais noticiaram com
grande destaque a morte do conhecido toureiro

HAVANA, 29 (U. P.) — Os jornais vespertinos noti-ciaram com grande destaque a notícia da morte do toureiro"Manolete", o qual, como se noticiou amplamente, foi infell?
na sua última tourada* sendo atingido por várias chifrada;

•QUISLINGS" NAZISTAS DETIDOS EM FERNANDO
NORONHA

BATAVIA, 29 (U. p.) — um comunicado republicano
di-* qun continua n luta cm Java e que os holandeses estão
empregando aviões o tanks, Aorescenta que um avião ho-
landes lançou bombas cm apoio a forças do infantaria, em
Wagir, 6 e meio quilômetros an sudeste de Malanjr, causando
numerosos feridos.

HAIA, 29 (U. P.) — o governo holandês ae-útou » r*.
efi«ç6s «te pv"i"«!h* «At g^^e-sçe <a ONU sobre *. Indonésia, | trVidiáraL

OSLO, 29 (Ü, í>," — 0 Ministério das Relações Extc-
piores, informou quo o late fi vela "Solheis", com oito ou nnv-"quislings" fugitivos a bordo, chegou íi Ilha dc Pernanrl.
Nuronha, onde as autnrlriai-Jíis lonni» detiveram snús ipj
piilantes. '

.-acrescentou qtJ.& foram da-js» Instrut-õe» » legação rm
rueguesa no Rio <k !$$$£ í .1*59 4«l •Sfet-gç I extradiçào âi


